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Ata da decima quinta sessao de Diretoria da Confede­
ração Colombofila Brasileira. 

A's dezeseis horas do dia v inte d e dezembro de mil novecentos e 
trinta e quatro, reuniu -se em sua séde a D iretoria da C. C. B .• composta 
dos Snrs. Major Arthur J oaquim Pamphiro, Presidente; Major Fernando 
do N ascimento Fernandes Tavora, Vice-Presidente militar; Dr. Roberto 
d e Freitas Lima, Vice-Presidente civil; Capitão Luiz d e Figueredo L obo, 
1 .o Secretario, Dr. Leonidio Ribeiro; 2.0 Tesoureiro, Dr. Antonio Gomes 
de Mattos, 2.0 Secretario, representados pelo Snr . Vice-Presidente civil. 
Faltou o Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares, 1.0 Tesoureiro. Estando 
presente a maioria dos membros, a Diretoria passou a deliberar. Aberta 
a sessão pelo Snr. Presidente, o Snr. 1.0 Secretario lê a ata d a sessão an­
t erior que é aprovada. Em seguida o Snr. 1.0 Secretario lê o oficio que a 
Diretoria da C. C . B. expediu ao Snr. 1.0 Ten. Paulo de Albuquerque 
Lacerda, designando-o para perito, afim de cumprir o disposto no Art. 
XXVI I I do Regulamento da C. C. B. e que é o seguinte: Capital Federal 
em 8- 12-934. S/N. Do Presidente da Confederação Colombofila Brasi­
leira , ao Snr. 1.0 Tenente Tesoureiro P aulo de Albuquerque Lacerda. ­
Assunto: Informação sobre escrituração da C. C. B. - Anexo: Uma re­
lação discriminativa da receita e despeza d a C. C. B., de 14- 10 a 8-12-934. 
- I - Afim de cumprir o disposto no artigo XXVI I I do Regulamento 
da C. C. B., a Diretoria d a Confederação Colombofila Brasileira, n a de­
cima segunda sessão de sua Dire toria resolveu por unanimidade ·de votos, 
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solicitar-vos, como tecnico, um parecer; afim de resolver sobre a qui­
tação a ser dada ao Tesoureiro Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares , 
por motivo de seu pedido de demissão. I I - Esclarece a Diretoria d a 
Confederação, que a situação especial com o afastamento do Snr. Braulio 
Ribeiro de Macedo Soares, com a impossibilidade de uma substitu ição 
imediata pelo 2.0 Tesoureiro, atualmente ausente do Paiz, em comissão 
do Governo, conduziu ao quesito constante do item I I , de cuja resposta 
depende a orientação da Diretoria, na tomada de contas do Tesoureiro 
demissionario. 11 I -Solicito-vos, pelo exposto, efetua r os lançamentos 
que faltarem em face dos documentos que vos são apresentados, de re­
ceita e despeza, constantes das notas apresentadas á Diretoria e anexas a 
este, e de responsabilidade do Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares; 
de receita e despeza, constante das notas apresentadas á Diretoria e an~ 
xas a este,e de responsabilidade do Snr. Vic~Presidente civil, Dr. Roberto 
de Freitas Lima, autorisado pela Diretoria da C. C . B .• na 3." sessão , 
conforme consta da respectiva ata , a representa r o Dr. Leonidio Ribeiro 
2.0 Tesoureiro, até cessar o seu impedimento, "AFIM DE VERIFICAR 
SE A CAIXA ACCUSA ALGUM ALCANCE". (a) . Arthur Joaquim 
Pamphiro, Major Presidente. Comunica 0 Snr. I .o Secretario que a res­
posta a esse oficio foi dada em vinte do corrente, pelo Snr. I .0 Tenente 
Paulo de Albuquerque Lacerda, no oficio seguinte: "Capital Federal e m 
20..12-1934. N . 64T Do I .0 Tenente Pagador, ao Snr. Presidente da Con­
federação Colombofila Brasileira. - Assunto: Situação da Caixa da C . 
C. B. (Alcance). - I- Em resposta ao vosso oficio s/n de 8 do corren:e. 
em que me solicitaes verificar o estado da Caixa dessa Confederaçao, 
informo-vos que, depois de efetuar nos respectivos livros os lançamentos 

. . d ld d dois contos que faltavam, a caJXa accusa no dta li este, um sa o e 
duzentos e sessenta e seis mil reis . . ... (2:266$000), que confere com a 
ex.istencia em Banco nesta data. 11 - Deste modo não existe nenbul~ 
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alcance, quer com relação ao .0 esouretro em1Sslonano.' nr.. a) 
Ribeiro de Macedo Soares, quer para o Dr. Roberto de Fre1tas Luna. ( · 
J.o Tenente Paulo de Albuquerque Lacerda, Pagador. "O Snr. I .O SeC:e-­
tario propõe que seja dada demissão e quitação ao Snr. 1.0 Tesoure;o 
demissionario, Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares, o que é aprova o . 
O Snr. Vice--Presidente Civil propõe que seja convidado a assumir o cargo 
de t.o Tesoureiro, o Snr. Dr. Antonio Gomes de Mattos, ntual 2 .0 Secre­
tario, ficando resolvido, oficiar-se ao referido Senhor, consultando se 
aceitaria o cargo. O Snr. Vice-Presidente Civil pede autorisação para efe­
tuar a concurrencia para aquisição de material de expediente, que é con­
cedida. Ainda o Snr. Vice-Presidente civil comunica á Diretoria, a che-­
gada de tres mil anilhas de alumínio para 1935, das seis mil encomen­
dadas. E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão da qual eu, 
\,o Secretario, Capitão Luiz de Figueredo Lobo lavrei a presente ata que 
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. d b I d . d D•"retoria v ·t~ por m1m assma a em como pe os ema1s membros a 

presentes a sessão. 

Rio d e J aneiro, 3 de J a neiro de 1935 . 

(a ) . Capitão Luiz de Figueredo Lobo. 
Major Arthur Joaquim Pamphiro. 
M ajor Ferna ndo do Na.scimento Fernandes Tavora. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 

M ATERIAL A VENDA NA SEDE DA c. C. B. 

Anilhas de a lumínio pa ra o ano de 1935 ............ . (Mil) 
Anilhas de borracha para concursos. . . . . . . . . . . .... . (500) 
Livros: Atas, Borrador, Caixa , Diario, Copiador, Entradas e 

saidas de m ateria is. ......................... (Total) 
Impresso modelo n . I ... .... .. . ........... . . . . (10 folhas) 
Impresso modelo n . 2 ........ . ................. (lO folhas) 
Impresso modelo n . 7 ......... . ................ (lO folhas) 
Impresso modelo n . 8 ....... .. ..... .. .......... (lO folhas) 
Impresso modelo n . 9 ..... ... . . .. ..... .... . ... . (10 folhas) 
Impresso modelo n . 15 ....... .. . .. ..... ... .. ... (lO folhas) 
Impresso modelo n . I 7 .......... . .............. ( I O folhas) 
Cadernetas modelo n . 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . {Uma) 
Assinatura da "A Defesa Nacional" orgão oficial . ..... (ano) 
Manual Colombofilo Brasileiro.. .. ... ..... ......... . (um) 
Os pombos correios e a defesa nacional. . . . . . . . . . . . . (um) 

(Mais $800 pelo 'correio). 

Regulamento da Confederação Colombofila Brasileira . . (Um) 

150$000 
35$000 

309$000 
1$000 
1$000 
l$000 
1$000 
1$000 
2$500 
1$500 
4$500 

18$000 
8$000 
3$000 

2$000 
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Ata da decima sexta sessão de Diretoria da Confede­
ração e olombofila Brasileira. 

A's dezeseis horas c;lo dia tres de janeiro de mil novecentos e trint a 
e cinco, reuniu-se em sua séde a Diretoria da Confederação Colom bofila 
Brasileira, com posta dos Snrs.: Major Arthur Joaquim Pamphiro, Pre­
sidente; Major Fernando do Nascimento Ferna ndes Tavora, Vice-Presi­
dente Militar; Dr. Roberto de Freitas Lima, Vice-Presidente Civil; Ca­
pitão Luiz de Figuered o Lobo, f.o Secretario, Dr. Antonio Gomes de 
Mattos, 2.0 Secretario; Dr. Leonidio Ribeiro, z.o T esoureiro, represent a do 
pelo Snr. Vice-Presidente Civil. Estando presente a maioria dos membros , 
a Diretoria passou a deliberar. Aberta a sessão, pelo Snr . P residente, o 
Snr. 1.0 Secretario lê a ata da sessão anterior, que é aprovada com as se­
guintes retificações: solicitadas pelo Snr. Vice-Presidente Civil; - 1.0 ) 

Onde consta: "O Snr. Vice-Presidente Civif propõe que seja convidado 
para assumir o cargo de f.o Tesoureiro o Snr. Dr. Antonio Gomes d e 
Mattos, at ual 2.0 Tesoureiro etc." deve co~tar: "O Snr. Vice-Presidente 
Civil propõe que seja convidado a assumir o cargo de 1.0 Tesoureiro, o 
Snr. Dr. Antonio Gomes de Mattos, actual 2.0 Secretario etc.; 2.0 ) Onde 
consta: "O 1.0 Secretario propõe que seja dada quitação ao Snr. f .o Te­
soureiro demissionario etc." deve constar: "O J .o Secretar io propõe q ue 
seja dada demissão e quitação ao Snr . J .o Tesoureiro demissiona rio etc." 
3.o) Onde consta: "O Snr. Vice-Presidente Civil pede autorisação para 
efectuar a concurrencia para aquisição de materia l de expediente e tc." 
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deve constar: "O Snr. Vice-Presidente Civil apresenta. o resultado da con­
currencia realisada entre as firmas: Placido Marques e Cia.- Araujo 
Marques e Cia.- Villas Boas e Cia.; sendo: Araujo Marques e Cia.­
Duzentos e quarenta e tres mil reis (243$000) . Villas Boas- Duz~tos e 
cincoenta e sete mil reis (257$000) , Placido Marques e Cia. - Duzentos 
e cincoenta e seis mil reis (256$000) - ficando resolvido aceitar a pro­
posta de Araujo Marques e Cia. - de duzentos e quarenta e tres mil 
reis- oficiando-se para que seja executada a encomenda constante da 
proposta". - O Snr. Vice-Presidente Civil observa que deixou de figurar 
na ata da re.ferida sessão, a resolução da Diretoria, proposta pelo Snr. 
Presidente, da dissolução das comissões encarregadas de regulamentação 
dos concur~os e exposições oficiais e particulares, designadas em ata da 
sessão inaugural da C . C. B., visto haverem concluído seus trabalhos, 
consignando-se um voto de louvor aos respectivos membros componentes 
pela maneira com que se houveram no desempenho da missão que lhes 
foi conferida, havendo portanto, necessidade de ser a mesma resolução, 
declarada na presente ata. O Snr. Vice-Presidente Militar dirigindo-se ao 
Snr. Presidente pergunta se a C. C. B. não está sugeita ao regimem ad­
ministrativo dos Corpos e Estabelecimentos Militares , e no caso afirma­
tivo, como se deveria constituir o seu Conselho de Administração?- O 
Snr. Presidente propõe que seja discutida a questão apresentada pelo 
Snr. Vice-Presidente MiÍitar. ficando resolvido. após a mesma, que a C. 
C. B. não e;tá sugeita áquele regimem. visto que, a sua verba orçamen­
taria, é uma subvenção que lhe é dada pelo Governo tendo a Confede­
ração as suas fontes de renda perfeitamente definidas no seu Regulamento . 
No expediente foram lidos varias oficios enviados a C. C . B., e as copias 
das respectivas respostas que ficaram a~quivadas na Secretaria. Dentre 
os oficios enviados destacam-se: Do Clube Colombofilo Carioca, reme-

. tendo os novos Estatutos e pedindo aprovação dos mesmos- o que é 
concedido. Do Comandante do 2.0 Regimento de Cavalaria Divisionaria 
pedindo filiação a. Confederação afim de poder adquirir meios necessarios 
á criação das teferidas aves e gosar dos direitos das entidades colombo­

·filas e uma petição do J.o Tenente Jefferson da Rocha Braune, encarre­
gado do pombal do 2.o R . C. D .. pedindo material. Ficou resolvido oficiar 
ao Snr. Ministro de Estado dos Negocias da Guerra, sugerindo que em­
quanto não fôr publicada a regulamentação militar colombofila, sejam 
subordinados os pombaes como os de 2.0 R. C. D., tecnicamente á C. 
C. B. E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão da qual eu, 
Capitão Luiz de Figueredo Lobo, 1.0 Secretario, lavrei a presente ata; 
que vai por mim assinada bem como pelos demais membros presentes á • 

sessão. 

Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1935. 
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Capitão Luiz de Figueredo Lobo. 
Major Arthur Joaquim Pamphiro. 
Major Fernando do Nascimento Fernandes T avora . 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Dr. Antonio Gomes de Mattos. 

MATERIAL A VENDA NA SEDE DA C . c . B. 

Anilhas de alumínio para o ano de 1935 .. ........ ... (Mil) 
Anilhas de borracha para concursos. . . . . . . . . . . . . . ... (500) 
Livros: Atas, Borrador, Caixa, Diario, Copiador, Entradas e 

saídas de materiais .............. .. . .. ........ (Total) 
Impresso modelo n. I .. ................. . . ..... (I O folhas) 
Impresso modelo n. 2 . . .. . .... ............ . .. .. (lO folhas) 
Impresso modelo n. 7 ... . ......... . ............ (lO folhas) 
Impresso modelo n. 8 . ..................... . . . (lO folhas) 
Impresso modelo n. 9 ... ... .......... .. ...... .. (lO folhas) 
Impresso modelo n. 15 ... .. .... . ....... . .. . .... (lO folhas) 
Impresso modelo n. 17 .. ....... ....... .......... (lO folhas) 
Cadernetas modelo n. 4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (Uma) 
Assinatura da "A Defesa Nacional" , orgão oficial. .... . (ano) 
Manual Colombofilo Brasileiro...... . .......... . .. . . (Um) 
Os pombos correios e a defesa nacional . . . . . . . . . . . . . (Um) 

(Mais $800 pelo correio). 
Regulamento da Co'nfederação Colombofila Brasileira. .. (Um) 

150$000 
35$000 

309$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
l$500 
4$500 

18$000 
8$000 
3$000 

2$000 
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Ao alto: uma esquadrilha em vôo. Vê-se um a\ião voando de dorso 
Ao centro: o vôo sereno de um "Belanca" 
Em baixo: Um "shereck", avião amphibio, planando sobre o céo da Guanabara 
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Na Escola do Estado Maior 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
DOS TRABALHOS ESCOLARES E ENTREGA DOS DIPLO­
MAS AOS OFFICIAES QUE TERMINARAM O CURSO, REA­
LIZADA EM 24 DE DEZEMBRO DE 1934, !PELO COMMAN­
DANTE DA ESCOLA, Cel. E. Leitão de Carvalho. 

Meus Senhores ! 

Com esta cerimonia encerramos os trabalhos lectivos do corrente 
anno e festejamos a terminação do curso por mais uma turma de officiaes 
de estado maior. 

Os que nos vão deixar recebem hoje os seus diplolllllB-pre~o ao por­
fiado esf?rço e á ininterrupta dedicaçã? com que souberam ~nfrentar e ven­
cer as d1fficuldades. da ardua. ta:_refa. liDpos~~ ~os que aspuam exercer as 
brilhantes, mas delicadas funcçoes de auxiliares do commando. , 

Em breve deixarão a Escola, afim de se submetterem a novas provas 
no Estado Maior do _Exercito--: centro coorden~dor _das iniciativas que 
visam a segurança nac10nal, e orgao propagador e fiscalizador da nossa dou­
trina de guerra. 

Partirão, dep_ois, rumo a?s seus novos J?OStos, onde terão de pôr em 
pratica os conhectmentos beb1~os _neste Instituto, levando, assim, aos or­
gãos vita.es do Exercito a contnbwção fecunda do seu concurso, necessario 
e efficaz, á obra de _diffusão, no seio da tropa, dos princípios fundamen­
taes da nossa doutrma de guerra. 

A vós, meos camaradas, que nos deixaes, vemo-vos partir sem tris­
teza! 

E' que não se_trata de uma _separação: ides en~orporar-vos á colmeia 
laboriosa a quem mcumbe :_eunu os. elemento~ b~cos para a decisão do 
c?efe e assegurar-lhe _execuçao. C?ntinuae~, p01s,_ filiados a esta casa, man­
tida pelo Estado M~10r do Exercito, a CUJO serVIço entraes. A ella volta­
r~is, quiçá, algum d1a, como prof~sores, no ~~sempenho da nobre e diffi­
Cil missão de formar novas geraçoes de auxiliares para o commando ou 
~orno alumnos, afim de renovar ?S yossos conhecim~ntos, em cursos d~ in­
formação, quando houverdes attmgtdo os gráos malS altos da hieràrchia. 
Até lá, guard~e uma grata r~cordação da vossa passagem por esta Escola, 
da convi vencia com os 9ue fiCam e com os que ha pouco se foram, dos vos­
sos mestres, que tudo f1zeram por desenvolver-vos as faculdades do racio­
cínio e por dotar-vos de uma farta roesse de conhecimentos technicos e 
tacticos, que vos habilitarão a proseguir, por vós mesmos, na obra de vossa 
cultura profissional. 

Não levaes desta escola "formulas para a solução dos diversos pro­
blemas da guerra", como vos _advertio a palavra autorizada ~o Sr. Gen. 
BAUDOUIN, mas uma doutrma, um methodo, que vos permittirão con­
siderai-os, discutil-os, resolvei-os. "Possuis, assim, uma maneira commum 
de encarar e tratar os problemas de ordem militar. Procedendo de accordo· 
com essa doutrina, obtereis o maximo rendimento dos vossos esforços, 
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pois elles não se dispersarão, orientados, como são, no mesmo sentido. Só 
assim sereis uteis ao commando e á tropa, a cujo serviço estaes, como au­
xiliares de ambos." 

Para o ex:ito da vossa dif(icil missão, a Escola vos for neceu a neces­
sa.ria. base: conhecimentos technicos de caracter objectivo que, juntamente 
com a instrucção geral que possuis, vos permittirão tirar partido, em bene­
ficio do serviço, de vossas qualidades moraes e intellectuaes. 

O que valem, para o ex:ito das operações de guerra, taes conhecimentos, 
mostra--nos o Marechal FOCH em suas "Memorias", ao resaltar quanto, 
no inicio da lucta de 1914- 1918, as deficiencias da doutrina de guerra 
franceza, subordinada então a uma formula de offensiva por demais rígida, 
na opinião do illustre soldado, foram compensadas pelas altas qualidades 
de um estado maior de primeira ordem, "perfeitamente adestrado em seu 
officio e comprehendendo em seu seio espíritos de grande valor . A Escola 
Superior de Guerm e o Curso dos AUos Estudos Militares,- diz o mestre 
-, tinham desenvolvido effectivamente o gosto do t rabalho em muitos 
officiaes, ampliando-lhes as faculdades. Os melliores espíritos iriam tirar 
proveito do saber adquirido e de suas aptidões, consideravelmente ampli­
acfas e grandemente maleaveis, e assim habilitar-se a prestar, durante a 
guerra, os melliores serviços, adaptando-se ás mais surprehendentes cir­
cumstancias.'' 

J á hoje, senhores, não podem dispensar, os que aspiram aos altos 
J>Ostos do Exercito, a posse de um vasto cabedal de conhecimentos geraes. 
E ' ainda o Marechal FOCH quem o proclama, salientando o quanto a cul­
tura das sciencias exacta.s e o estudo das letras, da. philosophia e da hiato­
ria tornam flexível e alargam a intelligencia., que assim se mantem des­
perta, activa e fecunda, permittindo ver longe, perceber claramente e, uma 
vez escolhido o objectivo, marchar para elle resolutamente, servindo-se 
de meios de a.pproximação e de conquista de segura efficiencia.. 

"Assim, prosegue elle, a dupla. preparação, em conhecimento geraes 
e em estudos especiaes, parece offerecer vantagens aos que querem, nã:o 
só conhecer uma profissão, mas fazel-a, quando necessario, evoluir, apph­
cal-a successivamente a novos fins, de natureza muita vez bem differentes. 

" O futuro, prosegue o grande mestre da guerra, accentuará. sem duvi­
da, especialmente com respeito ao official, esta. necessidade de cultura ge­
ral, ao lado do saber profissional. A' medida que o domínio da guerra se 
estende, o espírito dos que a fazem deve alargar-se ta.mbem. O official de 
real valor não pode mais contentar-se com o saber profissional, com o 
conhecimento do commando da tropa e das suas necessidades, nem limi­
tar-se a viver num mundo á parte. As tropas são, no tempo de paz, a. por­
ção joven e viril da. nação; em tempo de guerra., a. nação armada.. Como, 
sem uma constante communicação com o espírito que anima. o paiz, po­
derá o militar explorar taes recursos? Como poderá presidir aos phenome­
nos sociaes, característicos das guerras nacionaes, sem um seguro sa.~er 
moral e político, sem conhecimentos historicos que lhe expliquem a. Vlda 
das nações, no passado e no presente? Uma. vez mais o technicismo tão 
pouco lhe bastará. E' preciso reforçai-o com uma. grande somma de outras 
faculdades. Ademais, comprehenderá facilmente que seu espírito e seu ca­
racter se preparam melhor para a guerra. do futuro, e que a. carreira. se faz 
docilmente na. paz, se, num sentimento perfeito de disciplina, elle se ma:n­
t iver constantemente, com uma. intelligencia. desperta, á. altura. ~ crr­
cumstancia.s e dos problemas que surgirão no seu caminho, do que Vlven-
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do apenas a vida de guarnição e se dei.xando absorver pela idéa de galgar 
os degráos da hierarchia, sem de~onstt~;U" capaci.dades cresc~~tes. 

"Na falta dessa concepção, aJunta ru.nda, arriSCa-se o off1cJal de car­
reira a ver-se preferir, no dia da guerra, pelo official de reserva, possuidor 
sem duvida do saber indispensavel, mas a quem um genero de vida mais 
pr.oductivo manteve em mais fecunda actividade." 

Eis, meus camaradas, como justificam os mestres a necessidade de 
uma cultura geral, ao lado ela preparação tecbnica, para o official, hoje 
em dia, mui particularmente para o official de estado maior. E essa cul­
tura tem de ser obra vossa. "Torna-se indispensavel continuar a trabalhar, 
com regularidade e com o mesmo espírito,- disse-vos o General BAU­
DOUIN, em sua conferencia sobre a Doutrina, - não só para não esque­
cer, mas ainda para desenvolver os conhecimentos adquiridos e manter-se 
ao par dos aperfeiçoamentos que incessantemente se produzem no orga­
nismo militar." 

O serviço de estado maior requer do official uma grande actividade, a 
par de qualidades especiaes de tacto e discernimento. O labor escolar deu­
vos já uma id6a do que se vos exigirá durante as operações de guerra: um 
esforço continuado, que não conhecerá dia nem hora, produzido com meti­
culosidade e dedicação constantes. 

Brilhante é a vossa funcção, se consideramos a importancia da tarefa 
e a extensão dos resultados que ella visa; mas penoso é o seu desempenho. 
De realização quasi sempre anonyma, pois deveis adoptar as idéas do chefe 
e preparar-lhes a execução como se vossas fossem, é no sentimento do de­
ver cumprido que encontrareis a força necessaria para levai-a a cabo. As 
situações mudam rapidamente e é preciso não se deixar desbordar pelos 
acontecimentos. T ereis de t rabalhar bem e depressa, se quereis que as de­
cisões do chefe sejam tomadas a tempo e suas ordens cheguem ao conheci­
mento dos executantes com opportuniadde, mesmo quando as condições 
materiaes sejam as mais deficientes. Collocados entre o chefe e a tropa, 
bem podeis avaliar o que tereis de de3pender em tacto e proficiencia para 
conservar a confiança de ambos. 

E' sob esse aspecto q_ue serão postas á prova as vossas qualidades de 
caracter. Elias são de tal 1mportancia que o General KRESS von KRES­
SENSTEIN as reputa o factor preponderante do bom exito nas missões 
pertencentes ao official de estado maior. Estribado na sua experiencia da 
g~erra, adquirida nas fun~ções de chefe deu~ estado maior ~m campanha, 
d1z-nos elle que "as condições de caracter sao de valor consideravelmente 
superior a todos os conhecimentos e capacidades, a todo o saber, mesmo 
ao talento e ao genio". · 

"Mais do que uma intelligencia brilhante e engenhosa- accrescenta 
- mais do que um criterio profundo, do que a energia e a força de von­
tade, são as qualidades de caracter que fazem com que o official de estado 
maior conquiste e conser ve a confiança illimitada e sem reservas, e a alta 
consideração do seu commandante, dos seus collaboradores e, sobretudo, 
da tropa." 

"Essa confiança illimitada e sem reservas, diz ainda, que realmente 
só pode ser conquistada pelo homem de caracter firme e recto, é condição 
prévia e indispensavel para qtie o official de estado maior seja o comple­
mento harmonico do commando, para que o estado maior sob suas ordens 
funccione sem attrictos, para que se mantenha vivo, a bem do serviço

1 
o 

amor ao trabalho, tão indispensavel, e para que o official de estado m81or 
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possa desempenhar, com acerto, uma de suas mais difficies missões: a de 
ligação entre o commando e a t ropa." · 

Essas qualidades de caracter, que se poderiam definir como os attri­
butos de uma firme personalidade, servida da coragem necessaria para 
manifestai-a em todas as emergencias, têm de ser temperadas, na pratica, 
por O!Jtras, afim de que o trabalho corra com efficacia, num ambiente de 
sererudade e concordia. Tereis assim de pôr á prova uma consciencia escru­
pulosa, que approva as boas e rejeita as máa acções, como corresponde .a 
quem desfructa da confiança do chefe; firmeza e energia em todas as Sl­
t!Jações; op.tis-_mo sadio e communicativo; calma imperturbavel, nas eventua­
lidades mrus rmprevistas; bom humor inalteravel; disciplin a , tacto e m odes­
tia, nas relações com o commando, com as t ropas, com os serviços; dis­
creção, qualidade indispensavel a quem tem constantemente sob os olhos 
documentos secretos. 

E' porém, na. adaptação ao temperamento do chefe que deparareis 
algumas vezes as mais serias dififculdades. No tempo de paz, muitas cau­
sas de divergencias se attenuam ou desapparecem; mas na guerra pode~ 
apresentar-se com frequencia. e tereis de evitai-as, a bem do serviço. "N ao 
se pode pretender, diz o GenerallffiESS von KRESSENSTEIN, que os 
commandantes superiores sejam anjos. São homens e, como taes, têm as 
~as c~cteristicas e estão sujeitos ás fr aquezas humanas. Como no ma­
tnmoruo, ha necessidade de concessões no convívio do commandante e do 
official de estado maior, de mutua adaptação, que se completem um ao 
·outro." 

E como nem sempre tocam ao official de estado maior postos de _que 
resultem facil entendimento com o chefe, aconselha o f>eneral alle.mao a 
se amoldarem ao seu temperamento, sem sacrifício todavia da propr1a p~r­
sonalidade, o que não é facil tarefa. E adverte que o official de estado ma.Idr 
"deve saber frenar o impetuoso, impulsionar o commandante pesado, e 
decisão lenta e vacillante, injecta.ndo-lhe um pouco do seu vigor e de sua 
energia moça; tratar o pessimista de maneira differente da com que trata 
o optimista; abrandar o impulsivo, severo e demasiado rigorista.t emqllanto 
que ao brando e por demais bondoso deve tornai-o severo e rnduz -o a 
maior rigor." Onde, porém, a difficuldade attinge ao maxirno 6 no trata­
mento com o chefe de temperamento caprichoso, vaidoso ou petulante,-:­
no dizer de von KRESSENSTEIN - "o mais difficil de todos os superi­
ores", com o qual, no emtanto, é preciso encontrar, para as relações de 
serviço, um salutar modm vivendi. 

A's qualidades de caracter, como vêdes, é preciso alliar, em elevado 
gráo, duas qualidades complementares: senso psychologico, "para sabe~ 
como que instinctivamente, de que maneira tratar o commanda.nte co 
o qual se collabora" ao apresentar-lhe, e perante elle defender, antes fde 
tomada !!' d.ecisão, propos~as e objecções; e disciplina i"}lellectual, qre a­
culte assimilar, sem restncções enfraquecedoras, a deCisão do cbe e. . 

Tarefa absorvente é, como vêdes, a do official de estado ma~or. E~­
gindo dos que a ella se dedicam m;na preparação basica geral cons1der~vei~ 
comprovada no concurso de adlDISsão a esta Escola, e extensos cO!l eio 
mentos militares, perfeitamente assimilados e susceptíveis de applic~ç . 
pratica ~mediata, como os adquiridos no curso que acabaes de con<: '::!~ 
requer amda constante esforço pessoal para sua conservação e. aper~elÇ ou 
menta. Quem a ella se entrega, consagrar-lhe-á toda a sua ae:tlvldd edar 
então se expõe a não servil-a convenientemente. Tendes, por lSSO, e -
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lhe a vossaintegral attenção. Nãosobram ao official de estado maior la­
zeres para dedicar a cogitações extranbas á profissão. 

A frente em que vos ides engajar offerece-vos difficuldades, que não 
vos deverão entibiar o animo. Mas, por outro lado, é brilhante e fecunda 
a vossa missão. O curso de estado maior abre amplo caminho á vossa acti­
vidade no seio do Exercito, podendo conduzir-vos aos mais elevados pos­
tos da hiera rchia. A vançae com dedicação e coragem; e que se não se rea­
lizarem as vossas aspirações na carreira, não seja por haverdes faltado a 
e lia. 
Meus senhores ! 

Se exultamos com o regresso, ao seio do exercito, de mais uma turma 
de officiaes de estado-maior, levando energias novas á vida da nossa ins­
t ituição, é com pezar que veremos partir em breve, de volta á França e ao 
serviço de seu glorioso exercito, os dois provectos mestres- o Senhor ge­
neral BAUDOUIN e o Senhor coronel CORBE'- a quem tanto deve o en­
sino militar em nosso paiz. 

Ao senhor general BAUDOUIN,·actual chefe da Missão Militar .Fran­
ceza de lnstrucção, coube substituir nesta Escola ao Senhor coronel De­
rougemont nas funcções de director do ensino, exercendo-as durante cin­
co annos, com aquelle mesmo brilho, aquella competencia e correcção, e 
os mais fructuosos resultados para o Exercito, a que nos habituara o seu 
antecessor. · 

Os ensinamentos que, durante esse longo período, ministrou ás tur­
mas successivas de officiaes, e o alto criterio com que orientou a formação 
dos professores brasileiros, que honram hoje o mestre nas respectivas fun­
ções, conquistaram-lhe não só a admiração e o reconhecimento de todos 
nós, seus discípulos, mas ainda uma grande estima pessoal, de que se fez 
credor, por seus elevados dotes de coração, manifestados em seu trato ama­
vai e que fizeram em todas as occas1ões agradavel o seu convívio. 

Nos novos postos em que suas privilegiadas qualidades vão ser apro­
veitadas em beneficio do exercito ae sua grande patria, reserve o nosso 
querido mestre uma grata record!l.ção para os seus discípulos do exercito 
brasileiro, particularmente os da hscola de Estado Maior, que lhe acom­
paollarão a brilhante trajectoria com vivo e cordial interesse, fazendo os 
mais sinceros votos pelo exito de sua carreira militar e por sua felicidade 
pessoal. 

O senhor coronel Corbé que, no corrente nono, desempenhou com igual 
proveito as ditas funcções, é um dos mais antigos collaboradores com que 
temos contado para a obra de soerguimento profissional do nosso exercito, 
cuja superior orientação foi em boa hora confiada á Missão Militar Fran­
ceza, chefiada de inicio pelo illustre genera l Gamelio. Durante onze annos 
ao serviço do nosso exercito, período interrompido apenas por dois annos 
devido a exigencias da legislação militar franceza, o nosso caro camarada 
e distincto mestre é mais um amigo que se vae, deixando-nos profundas 
saudades: Primeiro na ~cola de Aperfeiçoamento de Officiaes, depois neste 
estabel~c1mento, elle fo1 sempre o mestre acatado e querido, por seu saber 
eminentemente pratico, seu invejs.vel bom senso, seu natural e exponta­
neo criterio objectivo, exercitado sempre no contacto immediato com as 
realidades do meio ambiente. 

Não é menor o sentimento com que vem.ps deixar o ensino da tactica 
de aviação e voltar ao seu ps.iz o senhor majbr Fay, que deixa entre nós 
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uma forte impressão de sua competencia profissional e de suas qualidades 
de cavalheiro. 

Exmo. Senhor Presidente da Republica. 
Senhores ministros de Estado. 
Senhores generaes. 
Senhores. 
A Escola de Estado Maior, sua direcçiio, seus professores, os officiaes 

alumnos sentem-se su.mmamente honrados com a vossa presença nesta 
casa e vos agradecem o estimulo que trazeis aos seus labores, associando­
vos a esta festa escolll7, de alta significação para o Exercito e o paiz. ~ 

-O senhor já leu o livro do Major Yerissimo, " Notas 
sobre o emprego da Artilharia? 

- Não. 
- Então, corra, já, até a A Defesa Nacional e compre 

um, para ficar em dia com os conhecimentos militares, Não é 
precizo ser da Artilharia para ler o interessante trabalho do 
Major Yerissimo: interessa a todos. 

Preço: I 0$000 

Um appello aos nossos companheiros 

Rogamos aos nossos camaradas que nos enviem, afim de 
serem publicadas, noti,cias e photographias referentes aos exer­
cidos e[fectuados pelas suas un2dades. Deste modo A Defesa 
Nacional será o orgão de propaganda do trabalho continuo e 
anonymo realizado quotidianamente na caserna. 

Cada exercido, cada manobra é uma fonte iuesgotavel de 
ensinamentos que devemos guardar, como uma joia preciosa, 
pois representam vidas nos dias horrorosos de uma guerra. 

"Baterei o tmmtgo emquanto for estimado pelos meus 
soldados". 

Gen. D ESAIX. 
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~istor ia da guerra entre a Tríplice Aliança 
e o Paraguai 

D o general TASSO FRA GOSO 

Deve ser entregue ao· publico pm· todo o mez de janeiro a 
alentada obra - HISTORIA DA GUERRA ENTRE A TRI­
PLICE ALIANÇA E O PARAGUAI, do i llustre General de 
Divisão AUGUSTO TASSO FRAGOSO. 

Desde que esse digno chef e manifestou os seus propositos 
ha varios annos, de por rnãos a obra de tal utilidade e depois que 
deixou anteve-r, em conferencias na Escola de Estado M aim·, as 
linhas mestms do seu trabalho, tem cresCido, dia a dia, a an­
ciedade de conhece~a . 

E stamos certos de que alegraremos os nossos leitores ante­
cipando-lhes esta boa nova. 

N ão nos cabe apregoar o valor da obra, mesmo porque para 
isso nos f alta a·utoridade. 

Para orienta1· os leitores e como uma homenngem ao chefe 
que tanto d1'gnif icou a profissão, pedimos venia para trans­
c1·eve1· na i ntegra a I ntrodur.ção, que consti tue a melhor apresen­
tação da obra. 

"o leitor estimará de-certo conhecer, no limiar deste trabalho 
e sem lhe cún sultar o respectivo indice, como os assuntos foram 
n~le concatenados, pois dessa f órrna adqtLirirá de relance uma 
visão de conjunto, que servirá de orientá~o na penosa tarefa a 
que se vai entrega?·. 

O autor compraz-se em dizer-lho em poucas li nhas. 

Esta H istoria da Guerra entre a Triplice Aliança e o Pa­
raguai consta de cinco volumes. 

No primeiro estudmnr-se os antecedentes históricos, inclu­
sive a nossa i ntervenção no Uruguai em 1864-, e depois a in­
vasão paraguaia na Província de Mato Grosso, levada a cabo po1· 
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López quando o Brasil ainda não havia terminado aquela in­
terve:nção. Recordam-se particularmente os factos capitais da 
historia do Uruguai, da Argentina, do Paraguai e do Bmsil, 
que tenham influído no conflito armado entre êsses países ou que 
possam esclarecê-lo. 

No segundo descrevem-se as operações da M esopotamia A1·­
gentina e no Rio-Grande do Sul. I nicia-se nêle o estudo da guerra 
própriamente dita, isto é, dos sucessos no teatro principal. Ex­
plica-se a formação da T1'ipZiGe A liança e seu plano de ope­
rações, cotejam-se as f orças em presença, lança-se rápida mi­
rada ao terreno, relata-se a invasão paraguaia as Províncias de · 
Corrientes e de Rio-Grande do Sul, e todas as opemções dos 
aliados para bater os invasores e obrigár-los a voltar a seu pais 
repassando-lhe a fronteira fluvial. Descreve-se a seguir a tra­
vessia do Paraná pelas tropas da Aliança, acto preparatorio da 
i?lt!_asão do territorio inimigo, e depois a marcha delas contra 
Húmaitá. 

O terceiro ocupa-se com as operações 1·ealizadas em to?·no 
de Humaitá para a conquista da extensa e fm·te posição defen­
siva que os paraguaios ali haviam organizado e termina com a 
queda da mesma. 

O quarto explica como os aliados marchara,m de Humaitá 
para Assunção, ao longo do rio Pamguai , recalcando em sua 
frente as tropas de L ópez, e como, depo1:s de batê-las em I tororó 
e Avai, e de aniquilar em L omas V alentinas o que delas 1·estava, 
mercê de uma elegante manobra concebida e executada por Caxias, 
entraram vitoriosos na capital do Paraguai. Versa também sobre 
a campanha da Cordilheira. Mostra como López, embora hou­
vesse fugido de L omas V alentinas com poucos companheims, 
logo que percebeu estar o seu exército aniqlâlado e êle próprio em 
yerigo iminente de cair p1-isioneiro, foi mobilizar novo exército 
na Cordilheira, e como dêsse modo obrigou os aliados a marchar 
novamente contra êle, portanto a sub·ir a dita Cordi lheira com o 
intuito de colhê-lo nas antenas de uma manobra bem a?·quite­
tada. Depois de relatar a dupla batalha de Campo Grande-Ca­
aguijttru, conta a perseguiçã:J às poucas tropas adversas que ti-
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verarn a sorte de escapa1· para o norte com o di tador, por não ha­
verem participado nessa batalha, até que os aliados perdem o 
conlacto com elas a beira do a1·Toio Rondo, em consequencia de 
dificuldades criadas pelo terreno ao transito das tropas e aos apro­
visionamentos, e que não lhes seria possível su,perar sem demora. 

O quinto descreve as operações finais da guerra. Tendo 
López ido embrenha1·-~e na região nordeste do pa1's, onde a min­
gua de povoações e de estradas e a abundancia de vegetação opu­
nham grandes embaraços aos invasores, tornou-se necessário fazer 
novos grupamentos de jo1·ças e adotar noua tática para alcança1· 
o ttUimo pugilo de paraguaios que López ainda capitaneava. 
Refcren'lt-se ponnenorizadamente as operações executadas para 
aferrd-lo e predê-lo, até a ultima manobra de Cerro-Cord em que 
éle sucumbe e com que a guerra chega a seu lênno. 

* * * 
Juntamm-se d obra alguns capitulas ou notas complemen­

ta?·es, destinados a proporcionar certas informações uteis ao leitor. 
Explica-se que tropas de ocupação foram deixadas no Pa­

mguai depois da guerra. 
l nformn.-se, mediante um gTdfico, sobre o destino dado as 

unidades de infantaria e ca~alaria na última fase da guerra. 
Conta-se como o exército brasileiro foi repatriado. 
M inistram-se alguns dados sobre o esfôrço do Brasil du­

rante as operações. 
Relata-se com certa minúcia o modo por que f oi organizado 

o novo govêrno do P araguai. 
R ep1'0duz-se a organização e distribuição do exército bra­

sile;ro em Dezembro de 1867, que f igura 1w Diário de Caxias, 
afim de que o leitor possa f ormar idéa segura de uma ordem de 
batalha nesse período da gum·ra. 

* * * 
Pelo que acabo de referir, vê-se que me não ocupei nem da 

retirada da Laguna, nem dos incidentes diplomát icos ocorridos 
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durante a guerra entre os aliados e outros povos, sobretudo da 
América do Sul. 

A invasão do Paraguai por um peque·no destacamento bm­
sileiro, que avançou até Laguna e de lá 1·etirou, voltando nova­
mente ao território matogrossense, donde havia partido, nenhuma 
influ~ncia exerceu no desenlace da gue?Ta travada no teatro prinr 
cipal. E' episodio secundaria na trama das opemções, embom de 
grande 1·elêuo sentimental para os bmsilei1·os. J á f oi pe1j eita­
mente nan·ado pelo Visconde de Taunay e1n seu belo liV?·o A Re­
tirada da Laguna, a que o leitm· poderá 1·ecorrer. Embom f osse 
meu propósito ocu.par-me do assunto no fim desta obm, acabei 
renunciando a êle. 

Quanto aos incidentes djplomáticos, deixei-os de lado. Se 
os interpolasse em a narrativa dos eventos -mili tares, interrom­
peria a continuidade dessa narrativa e teria de me estender ainda 
mais. Não faltar/i no exército ou no corpo di plomático quem se 
proponha dentro e1n pouco a preencher tão pequena lacuna . 

Cumpre-me agora fazer uma confissão ao leitor: 
I a depor a pena, quando me lembrei de que, na parte ?·ela­

tiva aos antecedentes históricos, não havia dito com respeito ao 
Bmsil tudo quanto desejám, tomado de 1·eceio de ser prolixo. 
Passei ao largo de alguns assuntos e outros apenas tangenciei. 

No entanto perguntei a mim mesmo se não haveria pmveito 
pam os jovens camaradas, notadamente para os que frequentam 
as escolas militares, em eu lhes proporcionar ·uma noticia célere 
sobre a história do B ,-asil desde a sua independência até a guerra 
com o Paraguai. Lembrei-me das dif iculdades que se me de­
pararam quando, ainda joven oficial, precisei de conhecer o nosso 
passado. Quantos - disse entre mim - não se encontrarão hoje 
em 1.dênticas condições ! Mas, pm· outro lado, refleti que isso 
avolumaria ainda mais a minha modesta narrativa histórica da 
guerra. Ademais disso restava saber onde ficaria mais bem co­
locada essa noti cia histórica, se no comêço ou no f im do livro. 

Declaro, sem acanhamento, que me conservei indeciso du­
rante largo período de tempo. 
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A DEFESA NACIONAl E O SEU NOVO FORMATO 

"Anno novo, vida nova". E' um velho adagi o que "A Def esa 
Nacional" aproveitou para apresentar-se sob novo aspecto. 

O principal motivo da mudança de f m·mato da nossa ?·e­
vista foi a f acilidade de podeT transformalra num manual, 
dadas as suas dimensões mais elegantes. 

Dirão os rotineiros que quebramos a tradição da nossa "A 
Defesa". T odavia a estes diremos que tradição são os louTos con­
quistados e não a fórma. Os louros nos esforçamos por mantelros 
e por conquista1· novos, j azendo a nossa 1·evista trilhar uma es­
eala as:;endente pari passu com o p1·ogresso. 

O nosso trabalho constitt~iu sómente em mudar a f eição aus­
tera da revista para uma outra mais moderna e mais Tisonha. 

Visamos catn esta mudança i?· de encontro aos desejos da of!i­
cialidade do exercito, pois não pudemos admitti?· que, em todo o 
exercito brasileiro, a timgem de mn jornal mensal com mais de 
vinte e um annos de existencia seja sómente de 1.500 exemplares. 

Duas hypotheses fizemos ao encarar o minguado numero 
da tiragem: ou o nosso Exercito não lê, ou a nossa Revista não 
p1·ehenchia o seu fim. Optamos por esta ultt"ma e applicamos t.L 

solução que nos pareceu melhor para attrahir o maior numero 
de assignantes. 

Que os nossos camaradas attendam os esforços que envidamos 
são os votos mais sinceros que fazemos. E que a tiragem de "A 
Defesa Nacional" cresça como o pão na mão do Divino M estre. 
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Af inal resolvi juntar a esta obra, com~ seu con1-plemento, um 
Resumo sintético da historia do Brasil no século XIX até a 
Guerra do Paraguai ! 

E ' óbvio que se trata de estudo supe1j icial e, provávelmente, 
com mulliplos defeitos. Senti-me, todavia, arrebatado pela idéa 
de sobrevoar o assttnto, servindo de piloto a camaradas mais 
moços e ·ine:rperientes elo que ett. Veremos jtmtos o panorama. dos 
acontecimentos deslizando · em teto elevado ou numa grande al­
ti tude, de modo que sobresaiam de preferência os factos capitais, 
únicos suscetíveis de facultar turta inte1·pretação positiva dêsses 
mesmos acontecimentos. Sem embargo algumas veses teremos de 
baixar o voo para examinar melhor certas pa1"ticularidades. 

Oxalá ! haja logrado o mett objetivo, a- pesar-de minhas im­
pe1j eições". 

- Quer fazer um curso brilhante n a E scola das Armas? 
- Comece a ler, agora mesmo, o livro do M ajor Veris~ 

simo Notas sobre o emprego da Artilharia. E' cla ro, bem feito, 
completo e . . . cus ta só I 0$000. ·· 

O gener~lissi_mo O. Bartholomeu Mitre, que se corres~ 
pondia com Osorio em tom familia r e gracejador, escreveu~lhe 
uma vez, o seguinte bilhete : 

"Meu caro general. E mpresta-m e tantos bois , sinão irei 
tornai-os a viva força, tal é a necessidade". 

Respondeu-lhe p romptam ente Osorio: 
"Querido G eneral. P a ra poupar-me .o pezar de derro­

tai-o, m andar-lhe-ei os bois de que preciza" ; 

"Pa ra exercitar, em tempo de paz, o cerebro de um exer~ 
e:ito; pa r.a orien tal-o constantemente para a guerra, não ha 
h vro ma is fecundo em meditações do que a historia" . 

FocH. 
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_) '-­
\ fi' minha [lJandeira I 
'---------- ' 

OCTAVIO MARIATE 
Cap. de Cavalaria 

Quando te vejo erguida e tremulante, 
Nos dias de festejos nacionaes, 
Sinto o meu coração, forte e vibrante, 
Como nos tempos idos de rapaz 1 

Tel}ho orgulho em ser filho desta terra 

Representada em ti, minha Bandeira 1 

E a Patria, embora immensa seja, inteira, 
Dentro do ufano peito meu Ee encerra ! 

Tambem, ás vezes, e:olitario e absorto, 
Tenho orgulho em pensar que, embora morto, 
O teu sublime amor ainda me valha: 

Envolta ao meu caixão, triste e sombrio, 
Não sentirei, jamais, da morte o frio, 
Ao teu abrigo, divina) mortalha ! 
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A B ATALHA DE AVAHV 

por MANUEL GALVEZ 

Começava a batalha de Avahy, unica na historia da 
America. 

O exercito paraguayo, uns cinco mil homens sob o com­
mando de Caballer'o~ occupava uma altura , sobre a margem 
sul do arroio Avahy. Apenas encetam os brasileiros o ataque, 
uma tormenta desfeits. começa a difficultar o combate. O céu, 
negro , funde-se em chuva torrencial. l\Iolham-se as armas e 
inutilizam-se os cartuchos. Os soldados quasi que não i><>dem 
ver; a chuva lhes embebe os olhos. Escapam-lhes das mãos 
as espingardas. Fragoso, de espada em punho, vivando o 
Brasil e amaldiçoando a L1pez, leva a sua companhia ao 
ataque. Ninguem diria que aquelle homem furioso, um dos 
poucos que combatiam com raiva, se houvesse perfumado 
pela manhã, como sempre, composto as unhas c un tado de 
cosmetico o cabello. A violencia dos paraguayos, porem, 
aniquila os primeiros atacantes. Alguns batalhões brasileiros 
debandam. A ·confusão faz com que Fragoso (1) fique perto 
do General Osorio, chefe da va.nguarda. Cevam-se os para­
guayos nos brasileiros que fogem. 

-Camaradas, pela honra do Brasil ! -=-clama Osorio. 
As suas palavr11s fazem volver o rosto aos que int.entam 

salvar-se. O General continúa a falar aos seus homens. Com a 
mesma promptidão com que a sua voz se mostra paternal e 
amiga, ruge terríveis ameaças. Já ninguem dispara. Começam 
os batalhões a refazer-se. 

-Filhos meus!- exclama Osorio.- Salvemos os nossos 
prisioneiros. Combatamos contra a tyrannia. Viva o Brasil! 
Viva o Imperador ! 

Gritos unanimes, de ardente enthusiasmo, lhe respondem. 

(1) Capitão Damasceno Fragoso 
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Como loucos, aquelles homens dão vivas ao General Osorio. 
Flammejam os olhos. As mãos tremem de emoção. Cada ·um 
daquelles soldados, que um momento antes s6 pensavam em 
salvar-se, anhela agora combater ao lado de Osorio, morrer 
por elle. E como elle dá o exemplo, pondo-se á testa dos seus 
soldados, lá vão os seus homens, contando o H ymno Nacional. 

-Que o general Osorio nos veja morrer.- exclama 
um negro. 

Instante tragico. Uma bala fere o grande chefe, que se 
conservava a cavallo. Acodem os officiaes e os soldados mais 
proximos delle, fazem-no apear. Osorio está com o queixo 
quebrado e não pode falar. Mas faz signal co~ o braço para 
que P!"Osiga o combate. Choram os soldados emquanto fazem 
fogo. Uns continuam a combater, cada vez com mais raiva . 
Outros, porem, soffreram golpe acabrunhador com o feri­
mento de Osorio. Muitos o crêem morto. Rebenta um prin­
cipio de panico. Os negros, impressionaveis, consideram-se 
vencidos, largam as armas e pretendem fugir. Fragoso vê Ca­
margo espadeirando os covardes. Já retiram a Osorio da 
frente. O ataque paraguayo intensifica-se. 

Subito, uma gritaria. E' o proprio generalissimo, o velho 
Marques de Caxias, que dirige o ataque. Refazem-se os ba­
talhões e volta o ímpeto. Nada, porém, animou tanto as tro­
pas como duas nuvens mui baixas, quo surgem lá ao longe, no 
fuudo do quadro, por detraz dos paraguayos. A voz que as 
annuncia con-e com incrível rapidez. As duas nuvens vão 
creseendo e ao mesmo tempo alargando-se. J á abarcam todo 
o fundo e os lados. Já começam a ser vistas com certa clareza. 
J á se divisam as primeiras manchas vermelhas das bandei­
rolas. Rapidamente o horizonte se eriça de lanças. E no meio 
da torrente de agua, dos trovões e dos relampagos que ras­
gam o céu, estruge gigantesca gritaria. 

- A cavallaria ! A cavallaria ! 
Os paraguayos vão ficar completamente envolvidos. 

Comprehcnderam os brasileiros a manobra de Caxias e ac 
clamam o chefe. Outros victoriam com jubilo os geJ?.eraes que 
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commandam aquclles bosques de lanças: o Barão de Triumpho, 
Menna Barreto, Camara. 

Os tres grandes grupos de homens formavam um arco. 
E o arco vae-se estreitando e rapidamente. J á estão sobre os 
paraguayos. O combate agora é principalmente a arma branca. 
Os paraguayos viram a morte a prazo fixo, e muitos delles 
são dominados pelo panico. Rapazinhos de quinz<" annos, ou 
pouco mais, atiram fóra as armas e pedem piedade. Os bra­
sileiros matam-nos a bayonetadas e a coronhadas. Não ha 
piedade pftra ninguem. Não a tem tido o tyranno para com os 
brasileiros. Em alguns .Jogares, o combate é uma baralhada 
de homens e cavallos; uns vivos e outros mortos. Cadaveres 
e feridos são pisados pelos animaes. O solo lamacento tinge-se 
de vermelho. l\tlisturam-se com a lama e com o sangue as en­
tranhas dos homens e dos animaes. Não podem os brasileiros 
avançar sem passar por cima de centenas de cadaveres. 

Os para.guayos, entretanto, formaram um quadrado re­
solvidos a não render-se, nem entregar a vida fncilmente. De­
fendem-se a t iros, a bayonetadas, agrupados no desespero. 
Sabem que vão todos morrer. E combatem como jamais se 
combateu no mundo. Cada homem é um heroe digno de ter 
acompanhado a Leonidas nas Thcrmopilas. Dentro do qua­
drado vão cahindo um a um os paraguayos. J á não são mais 
que um milhar. Mas a carga continúa. Um ti ro attinge uma 
fronte, e um homem tomba dentro do quadrado. E assim vão 
morrendo. J á estão reduzidos a quinhentos. Onde está o Ge-
neral Caballero '? · 

Asseguram uns que morreu. Mostram outros o seu pon­
cho e as suas esporas. E prosegue a fuzilaria. Só restam tre­
zentos valentes. Milhares de brasileiros rodeando-nos, desar­
mando-nos, e fazem-nos prisioneiros. A' maioria delles é 
precizo ferir para tomar-lhes as armas. E com esses prisioneiros 
e numerosos feridos que foram encontrados aqui e acolá ­
alguns vão á garupa dos cavallos dos officiaes brasileiros­
o exercito vencedor encaminhou-se para Villeta. 

(Do livro Jornadas .de Agonia). 
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Os imponderaveis na guerra 

CAP. ALCINDo N m a. s PEREIRA 

A COYF IANÇA 

A confiança é o elemen to que ~ais P?derosam en.te contribue par &., o 
valor moral de uma tropa. Sua extsteneta caractenz~se pela firmeza, 
serenidade e resolução manifestadas pelos homens, e pela solidariedade, 
impulsão e ordem com que a tropa combate. 

E ' factor essencial da disciplina , da cohesão, da audacia e da effí­
ciencia. Sua falta representa o enfraquecimento das qualidades que cons­
tit uem a ossatura moral da t ropa. 

Conriança em si mesmo e no material , confiança nos companhei ros 
e, sobretudo nos chefes, t aes são as modalidades mais influen tes. 

O homem só será. bom combatente se t iver confiança em si e na arma 
que maneja. Unicamente pelo desenvolvimento da capacidade individual: 
vigor physico, valor moral e habilidade na utilização technica e tactica 
do armamento, chegar-se-á. a esse resultado, que é um dos objectivos da 
instrucção e da educaÇtio do tempo de paz. 

São condições que evidentemente se não improvisam e que só o t i­
rocínio mais ou menos longo, permittirá obter com a firmeza indispen­
st~.vel. 

A confiança no armamento tem por base suas qualidades iotrinsecas: 
poder de destruição, efficacia e simplicidade de manejo, com as quaes 
variará na razão directa. As possibilidades reaes do material devem ser 
conhecidas com exactidão pelos homens, a fim de evitar confianças illu­
sorias, cujo desvanecimento poderá ter serias consequencias, pois, quanto 
mais se confia na potencia de determinada arma ou engenho, para o ata­
que ou para a defesa, tanto mais se [icará desmora lisado, desconcertado 
de vel-a, no momento decisivo, insufficiente para destuir ou deter o ini­
migo. 

E stas fórmas de confiança, porém, não são por si só bastantes para 
o cxito. " 0 combate não é obra individual, senão collectiva e simultanea" . 
e só será levado a bom termo pela t ropa cujos componentes estejam for­
temente unidos, solidarios por uma confiança reciproca. E' a conf iança 
nos companheiros condição de inestimavel valor I 

Um exemplo eJ.-pressivo nos dão os caçadores, com a pratica de con­
gregarem-se em pequenos grupos para atacar animaes ferozes, que indi­
vidualmente todos temem. Confiados uns na acçilo e no valor dos out ros 
afrontam corajosamente os perigos da lu ta. · 

A modalidade de maior influencia, poróm, é a confiança no chefe, 
estimula e revigora todas as forças mor aes, man tendo-lhes elevado o po-
tencial. , 

A tropa que tem á frente um chefe no q ual não confia, é uma tropa 
hesitante, sem impulsão moral, facil de desaggregar-se á. violencia do 
primeiro choque. Mas, t ransformar-se-á radicalmente, se fôr dotada de 
outro chefe que lhe inspire confiança; readquirirá com rapidez todos os 
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caracteristicos de uma t ropa. solida, surprehendendo em suas novas ma­
nifestações. 

A creação do factor confiança é obra individual do chefe. Não pre­
cisa ser genio para. inspirar confiança á tropa, qualquer chefe conseguil-o-á 
pela. ascendencia. de suas qualidades moraes e intellectuaes: caracter, 
energia., intelligencia., bravura, etc . . . . e outras virtudes militares. 

A influencia do chefe sobre a tropa está e"-pressivamente synthe­
tisada no vulgar aforismo " a tropa vale o que vale seu chefe", que de 
modo indirecto t raduz todà. a grandeza do factor confiança. 

Exemplos illustrativos dessa influencia nos fornece a historia. Haja 
vista o extraordinario effei to que a mera presença ou ausencia de Na­
poleão causava ás suas tropas na luta de Leipzig, em 1812. 

Ha ainda a assigna.lar a. existencia de uma especie de confiança fu­
gaz, illusoria., que se não a.poia. nos princípios adeante apontados e que 
tão depressa se crea, como se desvanece. E ' a que tem origem em exal­
tações ou enthusiasmos occasionaes, a cujas oscillações fica subordinada; 
a.ujeita, pois, a desfallecimentos imprevistos. Obviamente não serve para 
s guerra, não pode ser objecto de cogitação. 

Devemos possuir "não a confiança enthusiasta e irreflectida dos 
exercitos tumultuarios e improvisados, que vae até ao perigo e se esvae 
tão rapidamente para dar lugar ao sentimento contrario, que vê trahição 
por toda a parte; mas, a confiança int ima, firme e consciente que não 
desapparece no momento da acÇl1o e que é a unica formar verdadeiros 
combatentes". 

E ' um dos pontos fracos das tropas improvisadas, das unidades or­
ganizadas no momento da necessidad&, nas quaes o desconhecimento re­
ciproco entre seus elementos, impede a existencia da verdadeira confi­
ança, que é a pedra angular da solidez. 

Sob qualquer face que se encare o factor confiança, verifica-se sempre 
a sua grande importancia na ~guerra. e, ao mesmo tempo, o quanto de­
pende de preparação previa. Com effeito, a confiança não se tmprovisa, 
só pode ter origem no conhecimento mutuo, que produz a união, desen­
volve o sentimento de força e aguça a noção de honra. E o conhecimento 
mutuo só se obtem pela permn.nencia sufficientemente longa dos homens 
nas fileiras e pela maior estabilidade dos quadros de officiaes nos corpos 
de tropa. São os unicos meios de assegurarem-se os indispensaveis laços 
de confiança reciproca. 

A proverbial solidez da t ropa ingleza provem do systema de ser­
viço a longo prazo e da demorada permanencia dos offictaes na mesma 
unidade. 

A confiança que se não formou dos elementos-confiança enumerados, 
deixa de ser uma garantia. do exito, para constituit apenas uma possibi­
lidade a leatoria. 

A SOLIDARIEDADE 

A natureza essencialmente collectiva do combate dá á solidariedade 
um valor inexcedivel e sobre ella faz repousar a. força suprema dos exer­
citas. 

E sforços individua.es e a.cções parciaes que se não ligarem por fortes 
laços de solidariedade, serão fatalmente improfícuos. O grau de resis­
tencia. desses laços, fornece a medida da solidez de uma t ropa . 

• 
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A verdadeira solidariedade não se improvisa, nasce do conhecimento 
e confiança reciprocas e por isso exige tempo para a sua creaçã.o. Mas, 
este por si só não basta para obtel-a; é indispensavel uma organizaÇt'io 
adquada que permitta conservar na guerra os homens sob os mesmos 
chefes, que os educaram e os instruiram na caserna. 

Essa convivencia mais ou menos longa, durante a paz, origina certa 
identidade de habitas: de agir em conjuncto, de obedecer aos mesmos 
chefes, de commandar os mesmos homens, torna facil e rapido o enten­
dimento mutuo, ... em summa, crea uma serie de circumstancias que 
concorrem poderosamente para formar o espírito de solidariedade, o qual 
mais tarde irá consolidar-se em campanha. pela cooparticipação nos pe­
rigos, privações e fadigas communs. 

A solidariedade assim obtida é forte e estavel, e não deve ser confun­
dida. com a resultante de occasionaes enthusiasmos ou exaltações, que é 
ephemera, de fragil consistencia e esvae-se com assombrosa facilidade. 

A formação lenta e expontanea desse sentimento, é o unico meio de 
lhe assegurar as caract.eristicas de firmeza e durabilidade. 

Os meios coercitivos só devem ser utilizados para oppor os limites 
minimos, a lém dos quaes a desa.ggregação é fatal. Para esse fim intervem 
a disciplina., prevenindo e evitando as esquivanças ou desfallecimentos 
em face do perigo. capazes de comprometter a acção conjuncta. 

Haverá. tanto maior eJo.-pontaneidade, quanto melhor fôr compre­
hendida. a a lta. relevancia. desse sentimento, a. necessidade de se lhe sub­
met.ter, e reconhecido o direito de impol-o e de restringir as possibilidades 
de escapar-lhe aos ditames. 

Não ha condições ou elementos individuaes ou collectivos, que pos­
sam supprir as defficiencias da solidariedade. 

Por maior que seja o valor pessoal dos componentes de uma tropa, 
esta nada valerá se lhe faltar uma solida organização, e poderá ser facil­
mente batida por outra de elementos individuaes muito inferior es, porém 
solidariamente consti tuídos. 

As tropas de occasião, improvisadas com elementos heterogeneos 
que se desconherem, com chefes tambem estranhos, são organizações 
frageís, que têm o sentimento intimo de sua falta de cohesão, que possuem 
latente o vírus da desconfiança, susceptível de desenvolvimento e pro­
pagação subitas e inevitaveis á menor vacillação, ao primeiro perigo seria, 
sem embargo dos enthusiasmos dominantes. São de facil desaggregação 
e estão para as tropas solidas como a mistura está para a liga. 

Os processos modernos de combate em nada diminuíram a impor­
tancia do factor solidariedade, cuja influencia na guerra antiga era pri­
macial. 

A grande diluiçií.o da tropa no terreno, imposta pela potencia dos 
fogos, subdividindo enormemente as acções, ao mesmo tempo que torna 
imprescindível a solidariedade, facilita sobremodo as esquivanças e dif­
ficulta a vigilancia. e a disciplina. 

A extensão e a profundidade dos dispositivos actuaes de combate 
tornam difficil a acção dos chefes sobre as t ropas empenhadas e exige dos 
homens mais desenvolvido sentimento de aohdariedade, cujos laços pre­
cisam ser tanto mais fortes quanto mais devam alongar-se. Serão maiores 
a lirmeza e o desembaraço nas acções dos elementos que combatem, se 
maior fôr a garantia de apoio opportuno nos transes difficeis e a segu­
rança nos flancos e na retaguarda. 

' 
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As acçõcs decisivas no combate são sempre obra das t ropas que per­
manecem maior tempo na mão do chefe, que se conservam por mais tempo 
em ordem, com todos os seus elementos solidarios. 

Varios exemplos historicos affirmam o valor das t ropas solldamente 
const.it.uidas, sobre outras muito mais numerosas, mas de menor cohesão. 
Os romanos varias vezes o demonstraram. 

Marius, á frente de suas le~iões (50.000h) enfrenta a onda avassa­
ladora das cimbrios (200.000 h), na planicie de Verceil, infligindo-lhes 
completa denota, aprisionando 60,000 e matando duas vezes mais. 

Os cimbrios, como todos os barbaros, eram individualmente .de uma 
bravura. extraordinaria, superior á dos romanos, mas estes pela organi­
zação, pela noçüo de solidariedade, dever e patriotismo, pela ferre!l dis­
ciplina, possuía m uma solidez inegualavel, que difficilmente podta ser 
destruída. 

Si/a, na batalha de Cheronéa, com 30.000 homens, bale comple­
tamente os 110.000 de Archelaus. 

Os japonezes, em suas campanhas contra os r ussos e contra os ohins, 
evidenciaram o quanto vale um exercito pequeno, instruido e solido em 
face de massas consideraveis, porém, de organização fraca e de valor 
moral inferior. 

Ser assignante de "A Defesa Nacional" é uma derru>ns­
crçaão de amor á profissão, porque isto constitue cooperação 
para existencia de uma Revista Militar, unica completa e 
que ha 21 annos vem difundindo o que de mais moderno existe 
em assumptos milita,.res. 

Ser assignante de "A Defesa Nacional" é facilitar a si 
proprio a acquisição dos livros e regulamentos indispensaveis 
ao cumprimento do dever diario, pois a Revista mantem uma 
SecÇão de Vendas de Livros, . por intermedio da qual o Sr. 
poderá adquirir qualquer livro existente no Rio de Janeiro 
ou no Estrangeiro. 

Ser assignante de "A Defesa Nacional" é manter-se ao 
par dos factos mais importantes occorridos no Paiz e que se 
relacionem com o Exercito, pois a partir de janeiro a Revista 
manterá uma secç~ noticiosa em que taes factos serão pu­
blicados. 

"A Defesa Nacional" não pertence á pessoas e sim ao 
Exercito; o Sr. faz pa rte desse Exercito e não pode, nem deve, 
se conservar indifferente á sorte da Revista 

"Eu precizava mostrar aos soldados que o seu general 
era capaz de ir até aonde os havia mandado". 

ÜsORIO. 
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TRECHOS DE OURO 

''Os que sabem soffrer pelas suas ideias, 
quando ellas são de amor e de concordia, vencem 
sempre. Sempre que um homem foi a e,ncarnação 
de um principio e soube morrer por elle, o sangue 
do seu martyrio é a aurora do seu triumpho. 

Podem cuspir-lhe nas faces, arrastai-o atravez 
dos vilipendios os mais ignominiosos, tortural-o 
com o suplicio mais infamante: seu nome resurgerá 
atravez dos seculos, florescendo em benção·s os 
espinheiros da maldição de outrora". 

I , 

josE' oo PATROCIN IO 

''Eu, por num, trabalho muito, medito cons­
tantemente. 

Si estou sempre apto a responder a tudo e a 
tudo dar remedio, é porque, antes de qualquer em­
prehendimento, meditei demoradamente sobre elle, 
prevendo tudo quanto podia acontecer. 

Não é o meu genio que revela d 'improviso ou 
me segreda o que devo fazer ou dizer, em uma certa 
emergencia, que para os outros se converte em sur­
preza: é a reflexão, é a meditação. Trabalho sempre, 
ainda mesmo na mesa ou no theatro; durante a 
noite levanto-me para trabalhar". 

I NAPOLEÃO BoNAPARTE 
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NOGUÍ 
. por FELICIO TERRA 

O general fez s:1 ber que precizava de 300 Yoluntarios para 
uma ~nissão n. niscada , da qual ningucm voltaria. O exercito 
inteiro apresen~ou-se . A custo, ficou assentado que seriam ac­
ceitos os solteiros, que não tivessem mãe viva para chorar as 
quentes lagrimas da saudade. 

A sorte designou, dentre muitos, os 300 que iriam des­
truir as cercas de arame. No moruento da partida, um te­
nente de artilharia atravessou rapidamente o espaço q•ue o 
separava do general, chegou-:>e a este, e, em attitude de con­
tinencia, disse: 

- Te11ho mãe viva, mas vou. 
Nogui fitou-o, impassível. Depois, fechou as palpebras 

por alguns segundos, reabriu-as, sorrindo, e respondeu: 
__:_ Vae, meu filho. 

'A columna moveu-se e Noguí acompanhou-a com o olhar, 
atravez 11. escuridão da noite. 

-De rastros- ordenou o major. 
Os voluntarios da morte cahiram sobre o ventre e em­

prehenderam n translação dos reptis. 
De subito, um triangulo de luz branca com vertice no 

forte ru::;so, encheu a planície de claridades. A traça dos ja­
ponezes estava descoberta e a columna expedicionaria amea­
çada de extermínio. 

Os voluntarios iam cor tando as cercas e iam morrendo. 
Por fim, já perto do forte, um tenente japonez, ultimo talvez 
que restava dos 300, levantou-se, tirou do bolso uma caixinha 
de metal, riscou um phospboro, accendeu a massa da cai­
xinha e projectou no e-spaço uma intensa luz azul brilbantis­
sima: era o signal esperado do acampamento. 

Na madrugada, com furia irresistivel, os japonezes to-
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maram de assalto o forte de Oeste, depois de uma . tremenda 
carnificina. 

O general mandou enterrâr os mortos. Junto á ultima 
cerca, com o corpo crivado de balas, a bocca sanguinblenta e 
a cabeça voltada para o lado da montanha do Lobo, encon­
traram o ca.daver de um tenente de artilharia, coro a mão 
crispada, segurando uma caixinha de metal. 

Trouxeram-no para o general. Noguí contemplou o corpo 
de seu filho querido, enxugou coro o dorso da mão esquerda 
uma lagrima furtiva e, voltando-se para os officiaes do seu 
estado maior, disse pausadamente: 

- Nã.o estou bom dos meus olhos: de vez em quando, 
choro sem saber por que l 

• 

Cinco mezes mais tarde, os japonezes entraram em Porto 
Arthur, que se rendera. 

Stoeesel foi ao encontro de Noguí e saudou-o. 
O vencedor, acurvado e humilde, olhava tristemente para 

a cidade em escombros. Apertou a mão do general russo e 
offereceu-lhe um almoço. 

Sentados á mesma mesa, os inimigos da vespera con­
servaram-se silenciosos. Foi Stoessel quem rompeu a mudez: 

- Quantos filhos tem, general ? 
-Tive dous, que morreram na guerra; um, no Yalú, 

outro junto ao reducto de 'Oeste, queimando o pó azul. 
Stoessel, commovido, apoiou a face na palma da mão e 

inquiriu carinhosamente: 
-E sua mulher, general ? 
Noguí abafou um suspiro: 
- Vae morrendo, como eu, de saudades. 
O russo estremeceu; e tomando o punho do japonez pon­

derou: 
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- General, sua missão na guerra está finda. Yolte para 
sua terra; vá amparar, agora, a alma desfallecida da pobre 
mãe, sua esposa. 

Noguí abriu os olhos, numa extranha expressão de sur­
preza; depois, · com calma sobrehumana, respondeu: 

- Precizo, antes de tudo, amparar com meu devotamento 
a alma da minha patFia. Ficarei na guerra, até vencer. . . ou 
até morrer . · 

E esboçando um sorriso, encheu de vinho o copo do ge­
neral Stoessel, que chorava ! 

"O exercito é o envolucro da nação, a a rmadura de aço 
que assegura a cohesão do todo e o preserva das quedas e dos 
choques" 

Cm. E. CosTE. 

A 'DEFESA NACIONAL 

EXPEDIENTE 

r. Séde provism'Ía da administração: 
Q. G. do Exercito, edifício de madeira. Aberta das 14 ás 

17 horas. 

II. Correspondencia para a Caixa Postal n.o 1602. 

Discriminar no endereço: Ao Secretario, assumptos de 
collaboração; Ao {]erenle. assurnptos de assignatura; Ao Bi­
bliothecario, encomtnendas de publicações. 

III. Preços de assignaturas 

Anno . . . ..... . ........... . ............ . 
Semestre ..... . . ............... . .. . .. . . . 
Numerb avulso ....................... . . 
Para Sargentos, semestre ... .. .. . .... .. . . 
Cadetes e alumnos do C. P. O. R. ..... . . 

188000 
108000 
28000 
88500 
1$500 



3 _0--------------~~~-D_e_if~ __ a_N __ a~_·o_na __ l __________________ _ 

Livros que fazem falta em qualqu~r bibliotheca 

Manobras da Cin;umscripção M i li tar (Setembro de 
1931 sob a direcção do Gen. lllinger ....... . . 48000 

Ensinamentos tacticos sobre a D. I . na offensiva -
Ten. Cel. Gentil Falcão ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38000 

A Defesa Nacional- Ten . Cel. Gentil Fa lcão . . ... 58000 

Operações de um D. I . dttrante a Grande Guerm, Gen . 
Gamelin e Cmt. Petibon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128000 

A batalha de S t. Quentin-Gut.se, Ten Cel. Langlet. . . 6SOOO 

Impressões do estagio no E xercito francez - Ten Cel. 
J . B. M agalhães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28000 

Manual de licenças, Cap. Silva Barros. . . . . . . . . . . . 78000 

Combate de inf antaria, 1\llajor Soaxes dos San tos... 68000 

Os por;llJos correios e a defesa nacional, Dr. Freitas 
L1ma ..... . .... . .. .. . ..... . ..... . . . ...... . . 38000 

Pela gloria de Arti gas, Cap. Salgado .. . . . . . . . . . . . . 6$000 

Formularia do Contador, Cap. José Salles . . . . . . . . . 48000 

Nos preços não incluímos o porte. 

Os pagamentos das assignaturas devem ser feitos adean­
tadamente e começam com o numero de J aneiro ou de Julho. 

Art. 26. A administração e os redactores são responsaveis 
pelas publicações não assignadas que a Revista. editar e de­
clinam de qualquer solidariedade, não expressamente decla­
rada, as ideias espendidas nas collaborações assignadas. 

Os originaes dos trabalhos não serão restituídos. 



Secção de Infantaria 
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Em cima: a passagem do Parahyba a nado pela Escola de Cavalaria. Ao centro: 
os infantes do C. A. S. transpõe m uma cortina de fumaça . Em baixo : a es· 
querda, um sargento alumno esboça um croquis panoramico e á dire ita, as aucto· 
ridades que compareceram ao encerramento dos trabalhos do C. A . S. d a E. I. 



- .. . 
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Revista de Infantaria (lrancm) 
Maj. F. Brayner 

I - Todos os nossos profissionaes estudiosos conhecem bem, o valor 
industrial desse valioso orgão technico de publicjdade que, mensalmente, 
sob as vistas do Minis terio da Guerra da França (Direction de l'Infan­
tarie), traz a lume questões doutrinarias sobre o emprego da "rainha das 
armas", de um interesse palpitante, tratados com um largo espírito de 
ecletismo. 

Nomes dos mais abalisados no Exercito francez, firmam, muito com­
mumente, trabalhos da mais larga repercussão nos nossos meios militares, 
pelas afinidades doutrinarias que nos ligam aos commandados do nosso 
mestre General Gamelin. 

Touchon, Loizeau, Paillé, Thierry, Favatier, Besnard, Henry Martin, 
Gautsch e tantos outros espíritos brilhantes, já. tem os seus nomes fami­
liarizados nos nossos meios estudiosos. 

II- Temos em nosso poder o numero de Outubro ultimo, repleto, 
como os anteriores, de assumptos de palpitante activida.de. 

Sob o titulo "0 official", abre esse numero, a conferencia pronunciada 
pelo Cmt. Chouteau na "Escola Especial Militar'', por occasião da 
terminação do curso, a proposito da ardua missão do official - "con­
duzir homens ao fogo, podendo dispor de suas vidas". 

Escreve o autor : 
"Nossa missão- vós o sabeis- é dar ao paiz um Exercito capaz de 

assegurar: 
-a manutenção da integridade do seu só lo e do seu patrimonio, 

sob todas as suas fórma.s; 
- çonsequentemente, a independencia e a grandeza da Patria. 
B(11ls, esses, que se nos afiguram mais caros e preciosos que todos os 

outros, até mesmo a vida l 
E' nesse elevado plano que devemos, que deveis vos collocar, si de­

sejaes aprehender todo o alcance, toda a nobresa do nosso papel de official: 
Instruir e Commandar". 

Todo o trabalho do provecto mestre do Curso de Emprego di\5 Armas 
é vasado nessa linguagem elevada, falando simultaneamente ao cerebro 
e ao coração dos jovens officiaes. Ha trechos d'uma infinita sabedoria 
em que se evidencia o senso psychologico do autor: 

'Conservae a confiança. e a fé compatível com a vosaa idade, e pro­
curae empolgar vossos homens; o vosso papel, com isto, se engrandecerá 
e será singularmente suavizado. 
. Se- com a idade- algumas d_as vossas illusões se evolarem, a 

f1rmeza de vossa alma, então consolidada, permittirá conservar a fé e 
dominar a. adversidade". 

E' todo assim, o bello t rabalho do Cmt. Chouteau. 

. . III - Outra interessante collaboração é a do Cel. de Art. Ga.utscb, 
mtJtulad~~;: "9 A. B. C. do emprego da Artilharia". Trata-se do um pro­
vecto artllhe1ro, que teve relevante actuação na Grande Guerra; a. sua 
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opinião, por isto mesmo, tem um grande acatamen to. O autor estuda 
com particular intereH:e a actuação em conjuncto Artilharia-Infan taria, 
enquadrando-a dentro dos Eeus limites racionaes, com grande simpli­
cidade e justeza de expr~sões. 

Focalisa , de micio, o problema dos fogos da Art . e a sua manobra 
propria , condicionada por duas cathegorias de factores: os meios dispo­
níveis , de um lado; e d 'outro, os resultados a attingir. Os primeiros não 
comportam nenhuma duvida; quanto aos segundos, porém, compete ao 
Commando fixai-os, de accordo com circumstancias varias, que se pres­
tam a soluções diversas e mais ou menos felizes. 

Ao artilheiro cabe satisfazer o desejo do Chefe; é uma. questão de 
pura technica, em que elle vae empregar o maximo de sua perfeição, mas, 
com aquella condi~o sempre angust iosa: que não se lhe peça o que es­
teja na impossibilidade material de fornecer. 

Em torno desta questão, o Cel. Gaut.sch tece commentarios se­
renos e muito razoaveis, comparando a Ar tilharia, no combate , a uma 
emJ?reza indust-rial , encarregada de. consumir projectis co~ meios me­
canicos e uma mão de obra appropr1ada. Como tal , é suscepb vel, apenas, 
de um rendimento maximo perfeitamente determmado. 

: Passa, em seguida, ao estabelecimento de algumas formulas, muito 
rudimentar~, a proposição das possibilidades da Art. , n 'um ataque a 
uma determmada frente. Focalisa a actuação de um Coronel de Inf. que 
tem por missão apoderar-se de um conjuncto de organisações. Dispõe de 
um agrupamento de apoio directo, comprehendendo n canhões de 75, 
P?dendo empregar na preparação do a taque um credito global d e mu­
ruções A . Além disto, o Commando S uperior fixa, para essa phnse do 
combate, uma duração de T minutos. 

A esse conjuncto, o autor chama " os meios disponíveis". P assa, 
depois, aos " resultados a at.tingir", argumentando com a mesma simpli­
cidade, até o estabelecimento das formulas a que nos referimos, das quaes 

N = n. g. t. com N .$ A e t ~ T , 
syn thetisa. o conjuncto de ideias. Ahi, t emos: 

A = credito de munições disponível; 
T = tempo avaliado para a operação considerada; 
n = numero de canhões disponíveis; . 
q = consumo médio do canhão durante a operação r;onSiderad~; . 

N =consumo total necessario á. execução dos fogos ped1dos á Arlllhan a; 
t = duração d a execução desse plano de fogos. 

Por .mais modestas que pareçam, essas formul as se impõem com 
todo o ngor mathernatico. Artilheiros e infantes são forçados a guar-
dar-lhes o maximo respeito. . 

Não nos sendo possível da r maior extensão a esta apreCiação, res­
ta-nos recommendar, pelo seu real interesEe, o t rabalho do Ce l. Gautsch. 

IV- Uma interessante collaboraçiio deste numero, é o substan­
cioso artigo do Commandante Kuntz intit ulado: " Um espectador de 
I nfantaria nas escolas de fogo de Artilharia". . 

Trata exhaust.ivamente da q uestão da ligação tactica Infantaria ­
Art ilharia , bordando commentarios em torno do pretenso isolamento 
do artilheiro, absorvido pela technica do t iro nas suas escolas de fogo . 
No dizer do Cmt. Kuntz, a verdadeira ligação significa, precisamente , a 
interpenetração profunda dos .pensamentos, das palavras e das actos. 
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E este desideratum não se alcança simplesmente com as raras manobras 
em que se agitem, em commum as tres, quatro ou cinco armas, pois, nessa 
occasião apenas se constatam os resultados d'uma instrucÇlío já consumada. 

E, no emtanto é essa instrucção mesma, a parte fundamental do per­
feito entendimento entre as armas. 

Resolveu o autor , por isso, acompanhar as escolas de fogos da Ar­
tilharia· da sua Divisão,' para melhor a juizar. E ahi, colheu observações 
preciosíssimas, entre as quaes sobreleva a certeza de que "a Infantaria 
tem e deve ter confiança absoluta na sua Artilharia, verdadeiramente á 
altura da sua tarefa . ... " 

Desejando t ransmittir essas suas observações, o Cmt. Kuntz deixou 
de lado os themas para encarar o assumpto no terreno das ideias geraes, 
procurando estabelecer um melhor entendimento entre infantes e ar­
t ilheiros. 

De inicio, como um dos escólhos para tal realização, elle aponta. a 
falta de uma lin~uagem, de um lexico commum. O artilheiro, em VIr­
tude da sua proprta for mação, é preciso; o infante, particularmente quanto 
ás cousas de Artilharia, é muito vago. 

E por ahi segue o interessante artigo do Cmt. Kuntz, que merece 
ser lido e meditado. 

Ent.re nós, a systematisação das escolas de fogo, só existe na Escola 
de Artilharia, onde, honra-lhe seja feita, ultimamente as armas tem. tr!'-­
balhado em conjuncto. E' forçoso reconhecer, entretanto, que a crtaçao 
da Escola de· Armas muito difficultou esse mutuo entendimento. 

V- A prova de Applicação de T actica, para a matricula !la Es­
cola Superior de Guerra. de Paris, concurso do anuo corrente, fm como 
de costume, muito laboriosa. O Commandante Z. apresenta, nesse nu­
mero da Revista, uma solução possivel, para os multiplos problemas que 
a mesma encerra, com uma larga margem de ensinamentos valiosos para 
o estudo dos casos concretos. 

VI- O Cmt. Desroche subscreve um pequeno e interessante t.ra­
balho- "Notas sobre a obser vaÇlío do tiro dos J)etrechos de acompa­
nhamento" - , com a collaboração do Cap. de l'Eprevier. Este arttgo 
foi inspirado por um outro elo Cap. de l'Eprevier publicado no numero 
de Maio ult imo, sobre o mesmo assumpto. 

Cuida particularmente da possibilidade de se regular o tiro dos _pe­
trechos, quando não se dispõe de observatorio nas proximidades rm­
mediatas das peças. São processos muito simples, ao alcance dos sar­
gentos, e por isto mesmo, de real utilidade. 

VII- Encerra finalmente, o numero de Outubro da Revista, o tra­
balho "A Cadeia", que é um methodo completo para a instrucção dos 
recrutas na I nfantaria. Estabelecido, dia. a dia, por um grupo de ins­
tr uctores escolhidos, consagra. uma longa e11:periencia. Comprehende 24 
cadeias particulares, correspondentes a 24 matarias de estudo. E' ba­
seado no processo das fichas de trabalho. o artigo se' di vide em 3 partes: 
uma. introducçiio que define o fim a. alcançar, firmada. pelo Cmt. Lous­
ta.una.u ; quadros de organização; exemplos de ficha-s. 

Ch~!Damo~ a. a.tte.nção elos nossos leitores para esta. publicação, de 
um~ ut thdade mdiscuttvel. Aventam<?s, mesmo a. ideia de que um gr~po 
de mstructores se proponha. a traduzrr e adaptar a.o nosso fncio wío rm­
portante trabalho, que poderá prestar os mais relevantes ser..riços aos 
nossos methodos de instrucção. -
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e Directrizes 
para o curso 

programmas de instrução 
de candidatos a sargentos 

no 2.0 Regimento de Infantaria 

Pelo Cap. IBsEN LoPEs oE CASTRO 

I - OBJECTIVO DA INSTRUCÇÃO: 

O CURSO DE CANDIDATOS A SARGENTOS visa ampliar os 
conhecimentos dos sargentos sem o curso de sargentos d a Escola de In­
fantaria e aperfeiço;r os cabos, preparai-os para o desempenho das funcções 
de sargentos de reserva (art. 121 - 1 .a Parte do R. E. C . 1.). 

- aperfciçoal-os como monitores e commandant es de C. C. 
-preparai-os como commandantes de unidade constituída (Pel.). 
-ampliar-lhes a cultura militar em geral. 

I I -DIVISÃO DA INSTRUCÇÃO: 

A instrucção no C. C. S. terá um programma especial baseado no 
curso normal do C. A. S . (ar t. 121 - J .a Parte do R. E . C. I.). 

A instrucção comprehenderá uma p'arte technica e outra tactica. 

Na primeira serão levados em conta: 

A) - Maneabilidade 
B) - Ordem Unida 
C)- Armamento e tiro 
D) - Organização do Terreno 

./ 

E) - T opographia 
F) - Transmissões 
G) - Observação 
H) - Educação Physica 
I)- Educação Moral e lnstrucção Geral 
J) - Hygiene e Soccorros Medicas - Soccorros de Urgencia 

K) - Escripturação Militar, 

A parte tactica comportará: 

~ 
Individual 

A) - Serviço em Campanha, ..... 
Unidade const. (Pel.) 
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~ 
Individual 

B)- Comba te ..... . ....... .. . . . 
Unidade const. (Pel.) 

I1I - DESENVOLVIMENTO DA INSTRUCÇÃO: 

O tempo de duração do cur&<> é de 3 mezes (art. 121, 1.• Parte do 
R. E. C. 1.) e será dividido em 3 períodos: 

J.o PERIODO 

de 4 de junho a 20 de julho- Período de preparação e de treinamento. 
Este período será consagrado: 

a - A collocar os candidatos habilitados, como perfeitos execu­
tantes: na instrucção complementar dos soldados de fileiras (soldados do 
G . C. e da peça), na de observadores, agentes de transmissão, etc. 

· Além disso deve conhecer o funccionamento, o tiro e a direcção do 
fogo do Fz., F. M . H. e Mtr.; poder tomar parte como monitores no ades­
tramento dos recrutas; conhecer as funcções de cabo no serviço interno 
e no de guarnição; saber commandar na ordem unida e na maneabilidade 
o G. C. e a peça. 

b) - Nivela r os conhecimentos basicos indispensaveis ao ensino do 
combate (adestramento na instrucção individual. leitura de cartas, etc.). 

2.o PERIODO 

de 21 d e julho a 10 de setembro - Período essencial de applicação. 

a) - Tratar-se-á nelle, de conduzir progressivamente os candidatos 
na pratica de commando dos G . C. e da peça, pelotões e secções, nas prin­
cipaes situa ções d a vida em campanha. 

b) - Na educação physica, no fim deste período, conhecer : 
J.o - Ficha individual, sua organisação e seus fins; 
2.0

- Lições de educação physica. sua organização e seus fins. 

c) - Ter noção clara das regras de hygiene, soccorros medicos de 
urgencia e do funcionamento do serviço de saude no ambito do R. I. 

d)- Conhecer com r;lativa pratica as regras essenciaes de adminis­
tração da Cia. 
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e)- Conhecer as funcções de sargento no serviço interno e no de 
guarnição. 

3.0 PERIODO 

de 11 de setembro a 17 de setembro- Encerramento do CURSO e 
exames, Na eventualidade de uma prorogação do CURSO. tal período 
será dedicado á revisão dos principaes a.ssumptos, 

IV- METHODO DE ENSINO: 

No que concerne a todas as fórmas de instrucçiio tactica, o unico 
processo adoptado será o estudo de casos concretos, quer no terreno, quer 
no caixão de areia. 

Em principio, esse estudo será feito pelos proprios candidatos sob a 
direcção do instructor. 

Cada ensinamento dará logar a trabalhos escriptos do proprio can­
didato ,seja e~ sala, no terreno, ou no decorrer do exercício, de fórma que 
todos, ante a possibilidade de um questionaria por escripto no momento, 
sejam obrigados a prestar a maxima attenção. 

Esses trabalhos (questionarias) escriptos, serão completados por 
trabalhos escriptos á domicilio ou em sala. 

As medidas acima visam a instrucção do CURSO DE CANDIDATOS 
A SARGENTOS para um sentido cada vez mais pratico, e obrigar os 
candidatos a um trabalho individual. 

Em cada sessão de i.nstrucção, um certo numero de candidatos agirá 
como monitores, segundo a rotação organizada pelos respectivos instru 
ctores. 

V - MODO DE JULGAR O APROVEITAMENTO DOS CANDI­
DATOS: 

1 .o - Do De exame parcial 

Os candidatos serão submettidos a um exame parcial que se reali­
sará no fim do 1.0 PERIODO DE INSTRUCÇÃO e terá por fim veri­
ficar se estão em condições de proseguir no CURSO. 

O exame constará de: 
- uma prova escripta de topographia (emprego e leitura da carta) 

e outra oral da parte technica. 
- Essas provas serão corrigidas e dirigidas pelo director do CURSO 
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-O candidato que obtiver em qualquer das provas grão inferior a 
4,00, s erá considerado s~m aproveitamento e immediatamente desligado. 

2.0 - Do modo de julgar o aproveitamento dos candidatos 

O aproveitamento dos candidatos será apreciado em funcção dos 
trabalhos escriptos em aula, das arguições oraes e da actuação dos mesmos 
nos exercícios no terreno. 

Será expresso em nota de O (zero) a lO (dez), A media arithmetica 
das medias mensaes relativas ás disciplinas ensinadas no CURSO cons­
tituirá a media annual correspondente a cada uma dessas disciplinas. 

A conta do anno será a media arithmetica das medias annuaes assim 
obtidas. 

No fim do 2.0 PERIODO DE INSTRUCÇÃO. os inst.ructores emit­
tirão sua opinião escripta sobre cada um dos candidatos, afim de orientar 
a apreciação do director do CURSO. A desse ultimo será expressa em um 
gráo de O (zero) a 10 (dez), que constituirá a nota de aptidão. No julga­
mento de 'todas as provas escriptas se.rão levadas em conta a correcção 
de linguagem, a clareza de exposição e a fórma dos trabalhos apresen­
tados. 

3,0 - Dos exames finaes: 

Terminados os trabalhos do CURSO, no 3.0 PERIODO, terão inicio 
os exames. As provas serão julgadas em notas expressas de O (zero) a I O 
(dez) e só haverá exames oraes. As prüvas de exames oraes serão pres­
tadas perante uma commissão julgadora, auxiliada pelos instructores 
do CURSO. 

A nota de classificação final dos candidatos será expressa pela media 
a ri thmetica: 

a) - a da conta do anno: 
b) - da media dos gráos obtidos nos exames; 
c) - da nota de aptidão, 

0.> candidatos que obtiverem conta de anno inferior a 4,00 não po­
derão fazer exames, sendo immediatamente desLigad.o~ por haverem 
cursado o C. C. S. sem aproveitamento. 

Igual procedimento será observado em relllção aos que obt'verem, 
como nota de classificação final. um resultado. tambem inferior a 4,00. 

Terminados os exames, o Director do CURSO organizará a relação 
de classificações dos candidatos, a qual será remettida ao Cmt. do 
R. I. 
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VI -INSTRUCTORE'S: 

Os officiaes instructores são assim distribuídos: 

Combate e ~ 
Serviço em Campanha 1.0 Tenente AMERICO DE ALVARENGA 
Maneabilidade, 

GuALTER 

Instrucção Geral e Educação Moral ~ 
J.o Tenente HuGO MENDES V!LLELA 

Topographia e Observação . .. .. . . . 

Educação Physica . .. .... .. . · · · · · · \ 2 T D G 
U 

. ) .0 enente ILERMANDO OMES 
Ordem mda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . } M 
Armamento e Tiro . . . ....... . ... .. f ONTEIRO 

Organização do Terreno ...... . .... ) 

Transmissões ........... . ........ . ~ 1.
0 

Tenente RoBERTO oE PEssôA 

Escripturação Militar ........... . . (2.0 Tenente AuGUSTO GoMES 

Hygiene e Soccorros Medicos .. . ... (1 .0 Ten, Medico OsWALDO FoNTES 

VII - HORARIO : 

A) - O C. C. S. obedecerá o seguinte HORARIO: (Boi. Reg. de 

7/6/934) 
2.• FEIRA . .......... . . . ................ das 13 ás 15 hs. 

3.• FEIRA .. . . .. . ... . .... . .. .... . ..... . . das 7 ás lO e 
das 13 ás 15 hs. 

5.A FEIRA ..... .. . .. ..... .. ...... . . . .. .'. das 7 ás lO e 
das 13 ás 15 hs. 

6.• FEIRA ........... . ... . ....... . . . . ... das 13 ás 15 hs. 

B) - Na medida do possível, os trabalhos escriptos em sala serão 
ás quartas--feiras á tarde. 

PROGRAMMA 

DESENVOLVIMENTO DOS ASSUMPTOS A ENSINAR NO CURSO 
DE CANDIDATOS A SARGENTOS 

I - EDUCAÇÃO MORAL: 

Como programma de recrutas e mais: 
- A família e a sociedade 
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- As forças moraes na guerra 
- Princípios de educação mora l do soldado 
- Varios dos quadros na paz e na guerra. 

11 - INSTRUCÇÃO GERAL: 

- Aproveita r todos os casos concretos para ensinamento dos dif-
ferentes deveres e direitos. 

-Deveres do sargento no serviço diario e de guarnição 
- Continencia e signaes de respeito 
- Transgressões e crimes 
- Organização do Exercito 
- O Serviço Militar · 
- Org~izaçlio Poli tica do Brasil 
- Rudimentos de Historia Patria, Geral e Militar 
- Emprego d a mascara contra gazes. 

111 - EDUCAÇÃO PHYSICA: 

- Ligeiras informaçõe.s sobre o methodo de educação physica e 
a necessidade de sua pratica 

- Regras geraes de applicação do methodo 
Ficha individual, sua organisação e seus fins 

- Lição de educação physica, sua organisação e seus fins 
- Lição de a pplicação militares mais completas: 
a) esgrima bayoneta 
b) lançamentos de granadas 
c) treinamento de fuzileiros 
d) treinamento das metralhadoras 
c) ataque e defesa 
- Concursos desportivos. 

IV- ORDEM UNIDA: 

- Movimentos sem arma e com arma, como na instrucção de re-
crutas. Aperfeiçoamento d a ins trucção; 

- Pratica dos pr'ocessos e regras uteis. 
- Trabalho como monitor. 
- Pratica do commando do pelotão e da secção de metralhadora 

no serviço interno, no d e guarnição e nas pandas. 

V - MANEABILIDADE: 

-Como na instrucção de recrutas; aperfeiçoamento na instrucção, 
- Methodo de instrucçlio das escolas do grupo e da peça. 
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- Pratica dos processos e regras. 
- Situações e movimentos do pelotão nos exerctctos de maneabi-

l idade da Cia . 
- Trabalho como monitor. 

· - Pratica do comrnando do pelotão e da secção de me tralha d ora . 

VI - ARMAMENTO E TIRO : 

A) - Instrurção do atirador de fuzil ou mosquetão. 

a) Armamento: 

- Como na instrucção de recrutas. Aperfeiçoamento. 
- Trabalho como monitor . 
- Processos de ensino. 

b) Tiro: 

- Methodos e processos de instrucção de ti ro. 
-Papel do monitor e do instructor. 
- Escripturação do tiro. 
- Linhas e ca mpos de tiro. Pessoal de serviço dos c a mpos de tiro. 

a> - Jns trucção dos fuzileiros atiradores . 

a) Armamento: 

- Como na ins trucção de recrutas. Aperfeiçoamento. 
- Trabalho como monitor. 
- Processos de ensino. -

b) Tiro: 

- Methodos e processos de in.strucção de tiro. 
- Papel do monitor e do ins tructor . 
- Escripturação de tiro. 
- P apel do commandante do G . C . na direcção do fogo. 

C)- InsCrucçã o do Metralhador 

a) Armamento; 

- Como na instrucção de recrutas. Aperfeiçoamento da instrucção. 
- Processos de ensino . 
- Escola da secçã o. 
- Trabalho como monitor. 
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b) Tiro: 

Methodos e processos de instrucção, 
-Papel do instructor e do monitor. 
- Escripturação do tiro. 
- Papel dos commandantes de peças e de secção na direcção do fogo. 

D) -lnstructão do granadeiro: 

a) Armamento: 

- Granadas de mão: 
J) Como na instrucção de recrutas, Aperfeiçoamento da instrucção; 
2) Processos de ensino; 
3) Trabalho como monitor. 
- Granadas de fuzil: 
I) Como na instrucção de recrutas; 
2) Processos de ensino; 
3) Trabalho como monitor. 

b) Tiro: 

- Granadas de mão: 
- Methodos e processos de instrucção. 
- Escripturação do tiro. 
- Papel do instructor e do monitor. 
- Granadas de fuzil: 
I) Methodos e processos de instrucção 
2) Escripturação do tiro 
3) Papel do monitor e do instructor. 

E) - lustrucção do atirador de pistola: 

a) - Armament.o: 

- Como na instrucção de recrutas. Aperfeiçoamento da instrucção 
- Processos de ensino. 
- Traba1ho como monitor. 

b) - Tiro: 

- Methodos e processos de instrucção. 
- Escripturação do tiro. 
- Papel do instructor e do monitor. 
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F) - Instrucção do servente do morteiro: 

a) - Armamento: 

-Operações essenciaes para utilisar o morteiro 
- Funccionamento 
- Característicos 
-Munição 
- Escola da Peça 
-Trabalho como monitor. 

b) -Tiro: 

- Instrucção preparatoria 
-Tiros de instrucção 
- lnstrucção para o combate 
- Papel dos commandantes de peça e de secção na direcção do fogo. 

VI I - TRANSMISSÕES: 

- Signalisação a braços: "alphabeto Morse. 
- Mensageiros. 
- Estafetas. 
- Signalisação optica. 
- Signalisação por artifícios. 
- Signalisação por paineis -ligação com o avtao. 
- Noções succintas sobre o emprego dos outros meios de trans-

missão: T-P-S: T-S-F: telegraphos; pombos correios e cães. 
- Noções sobre os processos de instrucção para formação do agente 

de tranemissão e dos signaleiros. 
- Trabalho como monitor. 

VIII - TOPOGRAPHIA E OBSERVAÇÃO: 

- Conhecimento do tereno. 
- Processos de observação. 
- Exercícios de avaliação de distancias a olho nú. 
- Emprego no binoculo na observação. 
- Exercícios preparatorios para leitura de cartas. 
- Exercícios de redacção de informações summarias; 
- Utilização das bussolas portateis. 
- Installação summaria e funccionamento de um posto de obser-

vação durante o combate (meclianismo). 
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-Papel do monitor da instrucção de observação. 

IX- ORGANIZAÇÃO DO TERRENO: 

-Demonstração da ferramenta portatil e de parque e indicação do 
emprego apropriado de cada uma. 

- Construcção do abrigo summario para o atirador de fuzil. 
- Nomenclatura e dimensões dos diHerentes elementos de uma 

organização. 
- Construcção dos elementos de trincheira e de sapa. 
- Cons trucção de espaldões para as armas automaticas. 
- Construcção de obstaculos. 
- Preparação das obras de faxina e dos saccos de terra. 
- Idéa de conjuncto sobre a organização de um sub-quarteirão. 
- Papel do instructor de Organização do Terreno. 

X - ESCRIPTURAÇÃO MlLITAR: 

- Escala de serviço. 

- Grade rações de etapas. 

-Pernoite. 

- Roteiro da guarda do quartel. 

- Tabella de vencimentos das praças. 

- Riscar a relação de vencimento das praças. 

- Escripturação das cadernetas das praças. 

- Partes. 

- Pratica de fardamento . 

- Pratica de vencimentos. 

XI - HYGIENE E SOCCORROS MEDICOS DE URGENCIA: 

- lmportancia da hygiene e dos soccorros medicos de urgencia, 
- Princípios geraes de hygiene individual, 
- Noções de hygiene collectiva, 
- Prophylaxias das doenças venereas, 
- Regras hygienicas a serem observadas. (nos exercícios em geral 

e principalmente nas marchas). 
- Meios de evitar e remover os accidentes locaes produzidos pelo 

calçado, mochila, perneiras, etc. , durante as marchas e os exercícios. 
- Pacote de curativo invididual e sua applicação. 
-Noções elementares sobre anatomia, 
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XI I - INSTRUCÇÃO T ACTICA: 

- Generalidades sobre a instrucção para o combate. 
-Conhecimento e utilização do terreno. 
-Emprego das armas em combate. 
- Preparação para as missões individuaes. 
- Deveres em combate. 
- Instrucção individual do serviço em campanha 

I) Uniforme de campanha: 

o,) Dotação commum a todos os homens; 
b) Dotação particular a cada homem. 

2) Marchas de estrada: 

a) Preparação da marcha; 
b) Formação da columna; 
c) Execução da marcha; 
d) Medidas de segurança; 
e) Medidas de hygiene. 

3) Estacionamento: 

a) Diversos modos de estacionamento; 
b) Preparação do estacionamento; 
ç) Acantonamento; 
d) Bivaques e acampamentos; 
e) Serviço no estacionamento; 
f) Medidas de segurança;. 
g) Medidas de hygiene. 

4) Serviço de Segurança: 

a) Objetivo da segurança: 
b) Meios geraes de segurança: 
c) Destacamento de segurança em estacionamento: 

5) Deveres em campanha: 

a) Disciplina do segredo 
b) Informações de transmissões 
c) Deveres de economia 
d) Prohibições diversas 
e) Policia 
f) Conducta em paiz inimigo 
g) Como prisioneiro. 
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XIII INSTRUCÇÃO DE UNIDADES CONSTITUIDAS 

A- Escola 

I - do Grupo 
Fogos do grupo de combate 
n) Princípios 
b) Fogos de fuzil metralhador 
c) Fogos de fuzis e mosquetões 
d) Granadas de fuzil 
e) Granadas de mão 

2- Movimentos do grupo de combate 
a) Princípios 
b) Progressão fóra das zonas batidas 
d) Progressão sob os fogos de Artilharia 
e) Progressão sob os fogos de Infantaria 

3 - Approximação e tomada de contacto 
a) Regras Geraes 
b) Pontos particulares a estudar: 

47 

I - Approximação executada em terreno livre de organisações, 

A - Escola do Grupo 
2 - Approximação effectuada num terreno de ataque preparado. 
3 - Papel da esquadra de volteadores 
4 - Emprego da formação em linha atraz de um abrigo 
5 - Conservação da direcção 
6 - Protecção contra as vistas e ataques aéreos 
7 - Travess ia das zonas batidas pela Artilharia inimiga ou infes­

tada de gazes, 
8 - Reconhecimentos de pontos importantes 
9 - Tomada de contacto 

a) Approximação coberta em terreno livre 
b) Approximação em terreno organizado. 
d) Approximação não coberta e tomada de contacto. 

4 - Ataque e desenvolvimento do combate do grupo 
a) Regras Geraes 
b) Pontos particulares a estudar: 

I -:- Tomada das disposições de combate e da formação por esquadras 
success1vas 

2 - Execução dos lances 
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3- Execução dos fogos do F. M. 
4 - Alternancia dos fogos e dos lances 
5 -Tornada da formação em linha- execução dos tiros indivi­

duaes 
6- Assalto 
7- Combate do Grupo privado do seu F . M. 

5 - Occupação e conservação do terreno conquistado pelo Grupo 
a) Regras geraes 
b) pontos particulares a estudar 

1) Escolha do local do F. M. 
2) Limpeza summaria do terreno conquistado 
3) Repor a ordem do Gruoo 
4) Localização e papel dos fuzileiros e volteadores 
5) Preparação da posição occupada 
6) Preparação dos tiros amarrados 
7) Restabelecimento das ligações 
8) Organização do serviço 
9) Conservação e retomada do contacto 

10) Deter um contra-ataque inimigo 
11) Reabastecimento em munições. 

B - Escola da Peça de Metralhadora Leve e Pesada 

1) Formação de marcha e de reun ião 
2) Na approximação 

a) Progressão dos cargueiros 
b) Posição de descarregamento 
c) Progressão com o material transportado pelas guarnições 
d) Posições de abrigo 
e) Posições de tiro 

3) No ataque 
a) Entrada em posição 
b) Acção do fogo 
c) Deslocamentos. 

4) Na defesa e conservação do terreno conquistado. lnstallação e 
direcção do fogo. 

5) Remuniciamento 

C- Instrucção de Serviço de Campanha do Grupo 

1) Marchas de estradas 
2) Estacionamento 



Pelo Cap. DEL CORONA 
' 

PREÇO . . . • • 10$000 
PORTE . . . . • • SSOO 



. .. .... 

BiBLiOTiiEC:A DE C:ULTlfRA HiLiTAD 
Dirigida pelo Cap. João Ribeiro Pinheiro 

A CADERNETA DO INFANTE 
contem em ordem alfabetica : 

A s abreviaturas regulame ntares. 
Alcance da nossa artilharia. 

Como se usa uma bussula. 
Carateristico do armame nto da in-

Fa ntaria . 
Composição do R. I.; Btl.; Cia. de Fzo. 

e M tr.; pe_lotão seção; pe ça -
O s coma ndos por gesto; por apito. 

Croquis d e itinerario-As cate gorias. 
Conve rsão nas medidas d e a ngulos. 

Declinação magnetica . 
Dispe rsão das armas automaticas. 
Distancias de tiro d a Infantaria -
Da Educação Fisica : lndices; meto-

dos; Ficha biometrica; e tc. 

Escalões. 

Espaldões para armas automaticas. 

Formações. 
Frente de e mprego das unidades. 
Frentes e profund idades. 
Formulas: A lgebricas; G eometricas; 

T rigo nometricas; de mecanica; 
O i F e r e n c i a e s • e Int egra e s -

V alor do grão e m Km. e metros. 

Gazes d e combate. 
Substituição das guardas. 

Instrução para parada di aria. 

Le vantame nto exped ito : modelo d e 
caderne ta; tabôas do coseno 
e da tangente . 

Milesimo e seu uso. 

M e mentos de orde m : na aproxi­
mação; no ataque; na d e fe sa; 
e m marcha; no estacioname n­
to; e m PA .; com exe mplos 
para Btl.; Cia.; Pe l. e Sec . 

Organisação do te rre no: ·rend imen­
to do trabalho; sapas; trin­
cheiras. 

O rgani sação de um exercício d e 
combate com tropa. 

Orientação. 

Profundidad e e escoamento d a lnf. 

Ro teiro d e um orgão d e fogo. 

Roteiro d e tiro d a G. C. e da Se c. 
de Mtr. 

Raizes quadrad as e cubicas. 

Rote iro das sentinelas. 

Ta be la para o tiro de granad a V. 8 .-
0 uadros para o tiro d e fuzil ou 

mosquetão; para revol ve r; 
para FM e para Mtr. P. 

Te le fone : d o ta ção; constituição e 
funciona me nto d as e quipes. 

Uniforme dos oficiaes; sub-te ne ntes 
e sa rgentos. 

Z o nas de serviço. 
Zona s d e te rre no ocupad as na d e­

fesa. 

ASA fDITORA HfHRIQUf V f LH 
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3) Serviço em campanha 

a) Noções theoricas geraes 

b) Postos 

1) Noções preliminares 
2) lnstallação de postos 
3) F unccionamcn to do serviço 
4) Caso de ataque 

c) Patrulhas 

1) Noções preliminares 
2) Preparação da patrulha 
3) Execução da patrulha 
4) Parte da patrulha dando conta do serviço. 

D -- Escola do Pelotão 

1) Os mesmos exercícios para a Escola do Grupo 
2) Marcha e emprego de um pelotão em reserva da Cia. 
3) Approximação e tomada de contacto 

a) Regras Geraes 

b) Pontos particulares a estudar: 

1) Escalonamento variavel dos grupos em largura e profundidade 
2 Approximação executada em um terreno livre de organização 
3) Approximação executada num terreno de ataque prepardo para 

esse fim 
4) Conservação de direcção (emprego da bussola) 
5) Segurança do pelotão 
6) Travessia de zonas batidas pela Artilharia 
'7) Reconhecimento das principaes partes do terreno 

4) Ataque e desenvolvimento do combate do pelotão 

a) Regras geraes 

b) Pontos particulares a estudar: 

1) Progressão antes da abertura do fogo 
2) Combinação do movimento e do fogo 
3) Modificações no dispositivo segundo as necessidades do movi-

mento 
4) Desaggregação das resistencias inimigas 
5) Assalto 

6) Continuação da progressão após limpeza summaria do terreno 
conquistado 

7) G r upamento de granadeiros a t iradores 

l-------------------------------------------
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S) Marcha e emprego de um pelotão em reserva 
a) Dispositivo 
b) Intervenção pelo fogo 
c) Limpeza do terreno ultrapassado pelos pelotões de J,o es­

calão 
d) Engajamento para reforçar o escalão de fogo 
e) Engajamento para reduzir uma resistencia inimiga 

6) Flanco-guarda de ligação 
a) Definição 
b) Classificação 
c) Modo de acção 

7) Occupação e conservação do terreno conquistado 
a) Regras geraes 
b) Pontos particulares a estudar: 

I) Conservação ou retomada do contacto 
1) Escolha e preparação da melhor posição de tiro 
3) Combinação dos fogos dos grupos 
4) Restabelecimento da ordem 
S Procura das ligações 
6 Contra-ataques immediatos 
7) Estabelecimento de um croquis de installação. 

E- lnstrucção do pelotão no serviço em campanha 

I) Generalidades 
1) Execução das marchas de estrada 
3) Estacionamentos 
4) Serviços de segurança 

a) Postos 
b) Patrulhas 

F- lnstrucção da Secção de Metralhadora Leve e Pesada 

I) Formação de marcha e de reunião 
1) Ataque 

a) Deslocando-se com as Cias. de fuzileiros em I .0 escalão 
b) Paradas aos contra-ataques 
c) Remuniciameto 
d) Elementos da base de fogo 
e) Acção de fogo 
f) Deslocamento 
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3) Na occupa ção do terreno conquistado e na defesa da posição 
a) Missão de flanqueamento 
b) P lano de fogos 

4) T iro contra aviões que voem baixo 
5) Remuniciamento 

G - lnstrucção da secção de m orteiros: 

1) Formação de marcha e de reunião 
2) Na approximação 
3) No a taque 
4) Na occupação do terreno conquistado e na defesa da posição 
5) Remuniciamento. 

H- Methodo e processo de instrucção tactica indiv idual e das pequenas 
unida des 

I- Papel do monitor na ins trucção tactica 

J - Ensina r a commanda r as pequenas unidades, 

LIVROS A' VENDA 

Guia para a instrucção mili tar, do Cap. Ruy Santiago, 
10$000, pelo correio mais 15000. 

Guia pratico para o 1·ecruta, Alexandre Fernandes, 28000, 
pelo correio mais $500. 

Notas sobre o commando do batalhão no ten·eno - Cmt. 
Audet, 35000, pelo correio ma.is 8700. 

Adestramento para o combate, General Paes de Andrade, 
3$000, pelo correio mais S500. 

O que deve a Inf antaria conhecer sobre a Artilharia, Ge­
neral J osé Pinto, 48500, pelo correio mais 8600. 

O que é preciso sabet da Infantal'ia, Ten.-Cel. Dermeval, 
58000, pelo correio mais 5800. 

Combate da Infantaria, Major Soares dos Santos, 6$000, 
pelo correio mais $700. 
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Estudo tactico de um contra-ataque pelo 
111 Btl. do 14.0 R. I. a 12 de Abril de 1918 

em Hangard-en-Santerre 
Pelo Cor one l M ANGEllt ATI N 

(Tra,ducção do Cap . Cladio Duarte) 

I- E xposiçã? summaria da situU(ãp ge1·a: e aclttaçfw do 1JJ Bll. do 
141.0 R . 1 ., 29 de março a 12 de abri l de 1.918, ?D srxl1r de Hangard 
(croquis n .o 1). 

Quando as tropas da 29.a Divisão de Infantaria , desembarcam em 29 
de Mar ço a noite, na região de Boves - Languean , o inimigo, que r ompeu 
nosso systema defensivo attingira uma linha balisada. pelas villas de Mar­
eei-Cave e de Moreuil. 

O III Btl. do 141.0 R . I. (commanda.nte Chevalier) desembarca, cerca. 
de 18 horas em Languean, e immedia.ta.mente é dirigido para. Ha.ngard, 
ponto particularmente importante , pois no sul da viJla, limite ent re o Exer­
cito I nglez que se bate ao Norte do rio e o grupamento Francez Mesple, 
CIJ?penhado ao Sul, corre o Luce, valle perigoso, via. aber ta a. infilt ração do 
irumigo, que é preciso firmente conter . 

· O commandante Chevalier chega. a. Hanga.rd após uma penosa mar, 
cha de approximação, e ahi encontr a os inglezes, com quem vaerestabelecer­
não sem esforços e incidentes, uma I i~ação intima. Apezar de um bombar­
deio cada. vez mais violento e um ser10 ataque desbordando-lhe o fl anco es­
quer do, a 5 de Abril, o batalhão se mantem solidamente na villa, e após na 
fazenda de Hourges. Em 8 de Abril, ao cahir da noite, o 165.0 R . I. subs­
titue o 141.0 R. I. nestas posições ainda. mal organizadas. 

Após esta. batalha de dez dias, o UI Btl., muito fatigado, vae acan­
tonar em Fouencamps a margem do Avre e a 8 kilometros de Hangard, 
onde permanece como reserva da Divisão até 12 de Abril , enquanto, pouco 
a pouco, voltava a calma ao sector. 

H-Ataque al!emlio contra Hangard, a 12 de A bril. 

O 111 Bll. é a!erlado 

E m 11 de Abril prevendo a um a t aque proximo pela D . I. , o 141.0 

R . I., em ligação no Luce com o 165.0 R . I. , occupava o sector, escalonado 
em profundidade segundo a seguinte repartição: 

II B tl. , em linha (bosque da cota 104). 
I Btl ., em reserva da D . I. (na canhada ao N . da cota 86). 
IH B U., em reserva da D . I. (em F ouencamps). 
A 12 de Abril, ás 6 horas, após um violento bombardeio com obuzes 

fumigenos, o inimigo ataca vigor osamente o bosque da cota 104, em H an-
p~. . 

O bosque da cota 104, cercado, cahe desde do inicio do ataque, a.pe­
zar de uma defeza tenaz pelas 5.3 c 6.• Cias. 



' ' ' ' ' ' 

0100 500 

O 141 ~ R.I. em 11 Abril 

1000 1500 

I 
I 
I '----- ...... _ 

2.Kms. 

O Btl. em posrção de espua as 16 horas 

-
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_r 

!ir<.ms. 





A Defesa Nacional 53 

A's 13 horas, o inimigo penetra em Hangard, defendida pelo 165.0 

R. I.; a 7.• Cio.. do 141.0 R. I. margeia o Luce até Hourges, onde alguns ele­
mentos reconstituidos das 5.• e 6.• Cias. mantêm as orlas sudeste. 

A Fouencamps, o Ill B t l., que se preparava para substituir em Thuenes 
os fusileiros no.vaes, é alertado, após contra-ordem, e segue ás 9 horas com 
o coronel, para se postar na canhada a noroeste da cota 86 (croquis n.o 1). 

IIT-0 III Btl., reser:Ja da D I . 

A marc~a de appro:x;imaçiío 

A's 12h,30, o commo.ndo.nte de Batalhão recebe a ordem seguinte da 
D. I. 29: 

-O batalhão passa a reserva da D. I. - Deveis dirigir o Btl. em 
ordem, sem perda de tempo, mas sem precipitação, para a sahlda Oeste de 
Domart, tomando todas as formações uteis contra a artilharia e aviões. 

- O batalhão só será empenhado em caso de absoluta necessidade, 
quer sob a ordem do coronel commandante da D. I., quer sob a ordem do 
coronel Prunier (165.o R. I.). 

O major Chevalier, se collocará desde a. sua. chegada, á disposição do 
coronel Prunier, que estabeleceu o P. C. na sabida Oeste de Doma.rt. 

Logo q ue esta ordem lhe é t ra.nsmittida., o commandante do B tl. en­
via um agente de ligação para junto do coronel commandante do 165.0 

R. I., e dá aos seus com mandantes de companhias as seguintes instrucções 
de detalhe: 

I-Disposit ivo de marcha do Batalhão: 
9.• Cia.: á esquerda 

10.• Cia.: ao centro 
11.• Cia.: á direita 
C. M. - uma secção com cada Cia. 
4.• secção em reserva. 

li - Ponto de direcção - Donart. 

Os commandantes de Cias., desde a chegada na villa, procurarão 
abrigar os homens, mantendo-os porém, promptos para qualquer movi­
mento. 

III - Eixo de marcha e cada Cia. 

9. • C ia. - Estrada. Real de Amiens 
10.• Cia. - Estrada D onart-Berteaucourt 
11.• Cia.- Caminho marginando o Luce, a cerca de 300 metros. 

IV- As companhias marcharão em pequenas columnas muito as-
passadas e sufficientemente escalonadas em profundidade. 

V - Os com mandantes de Cias. dirigir-se-ão, quando fôr possível, ao 
P. C. do Coronel Prunier , para ahl receberem novas ordens (croquis 
n.0 2). 

A's 14h,15, sem incidentes, o omvimento está terminado. 
Pode parecer chocante, a primeira vista, que o commandante Che­

valier tenha dado ordem para fazer abrigar o batalhão em uma villa bom-
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bardeada; na realidade, esta medida é muito judiciosa, pois é preciso le­
var em consideração que, apezar do progresso do ataque allemão, o coronel 
commandante da D. l. não prevê um engajamento immediato do batalhão. 
Ainda mais, todos os homens conhecendo perfeitamente bem, pelo jacto da pre­
cedente estadia em li nha, a aldeia e cobertas existentes, o batalhão estará 
desta forma melhor dissimulado ás investigações da aviação inimiga, mui­
to activa, do que nas garupas visinhas, preferiveis para o caso de uma reu­
nião precipitada. 

IV - A ordem de ataque 

Quando o commandante Chevalier se apresenta ao P. C. do coronel 
Prunier as ultimas informações indicam que os allemães estão em Han­
gard, cuja guarnição, dividida em duas partes, mantem com uma. dellas o 
casteUo (commandante Delache, do 165.0 R. I.) e com a outra. parte as 
encostas sul da. cota. 99. 

O coroenl Prunier, que quer restabelecer a. situação, pede a.utorisaçilo 
para. empenhar immediata.mente o batalhão Chevaller, num contra-ata­
que, que terá como objectivo a villa de Hl\ngard. 

O coronel commandante da D . I. protela a execução desta ordem, mas 
ordena a tomada do dispositivo para tal. 

Pode-se perguntar qual o motivo de não ser empenhado o Batalhão 
Chevalier desde a chegada a. bonart, como pedia o coro~el. Prunie~. A es­
querda a descoberto, que ia durar varias horas, só podia influ~nc1a.r mal 
sobre o moral dos homens, e a situação dos e lementos que contmuavam a 
resistir tornar-se-ia, de hora em hora, mais critica, pela causa da occupação 
de Hangard, pelos aUemães. 

A extrema. penuria. de tr opas em reserva, forçou sem duvida, o coro­
nel commandanle da D. I. a. só engajar o batalhão em caso de absoluta 
necessidade, assim como indicava a ordem precedente, quando as ult imas 
resistenCias calliram, e, por outro lado o a,ta.que devia. ser executado em 
coUa.boraçii.o com t ropas inglezas, que não chegavam, embora, sempre es­
peradas, retardando ainda. mais a hor a da noção. 

A's 16 horas, o batalhão Chevalier havia, portanto, tomadoodisposi­
t ivo na. canhada ao Norte de Donart. 

Recommendação foi feita ás companhias de se i~sta.llarem nas encos­
tas oeste da canhada, as encostas Este que são mwto abruptas se pres­
tam mal a defesa., e em caso de um novo avanço do inimigo, o batalhão 
abrigado seria obrigado a combater, com a canhada pelas costas. 

Em fim de movimento. o dispositivo do Batalhão é o seguinte: (cro­
quis n.0 2): 

9.• Cia. -perto do cal vario de D onart 
10.• Cia. -na cota 89 
11.• Cia. - em apoio - 500 metros a. retaguarda da 9.• Cia. 

Cada companhia. dispõe de uma secção de metralhadoras; a secção de 
reserva da C. Metralhadoras, marchando com a 11. • Cia. 

As companhias ganharam suas posições de espera, form~as .e!ll ~­
quenas columna.s, largamente espassadas e escalonadas, disposlttvo Já 
utilisado na precedente marcha de approximaçiio para Donart. 
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V- A acçfio ojje1'/,Siva 

A's 17 horas, o coronel Prunier obtem autorisação de engajar o I II 
Batalhão, com a missão de retomar Hangard; mas a operação devendo ser 
executada em ligação com as tropas inglezas, o commandante Chevalier 
recebe aviso ás 8 h,15, que nossos elementos deverão esperar para transpo­
rem a estrada Donart- Cachy, logo que os inglezes attinjam nosso 
alinhamento. 

O commando britannico prevê 18 h , 45 min como a hora provavel da 
chegada dos primeiros destacamentos. 

Por outro lado, o coronel Prunier recommenda ao commandante Che­
valier de agir nas encostas Sul da cota 99, afim de poder manobrar pela es­
querda da villa. 

Desde a recepção da ordem de ataque, o commandante Chevalier dá 
aos seus commanda.ntes de companhias, reunidos, as instrucções seguin­
tes (croquis n.0 3): 

a)- 9.• Cia. -eixo de marcha: estrada Donart - Hangard. 
Missão: atacar a villa de frente, com dois pelotões ao N. da estrada . 

Cobrir-se a direita com um pelotõo, que, marchando ao Sul 
da estrada, mascarará. o castello for temente defendido. 

b)- 10.• Cia.- prolongar pela esquerda a acção da 9.• Cia. com dois 
pelotões em linha, um pelotão em reserva. 

c) -A 11.° Cio..- (em apoio) marchará a retaguarda do centro do 
dispositivo. 

d) -As companhias conservarão, as secções de metralhadoras, a 4.• 
secção marchando com a companhia de apoio. 

Segundo as previsões, ás 19h,55, as companhias t ranspõem a estrada 
de Dono.rt- Cachy, em ligação com os inglezes que chegam a sua altura, 
e se lançam vigorosamente ao ataque. 

A companhia. Casalta. (9.• Cia..), collando o mais proximo pos.sivel á. 
barragem rolante e precedida por um fogo rolante de F. M., ma.gnifica­
mente impulsionada pelo comma.nda.nte, surprehende as metralhadoras 
inimigas, postadas nas orla Oeste da villa, que se entregam sem mesmo te­
rem tido tempo de abrirem o fogo. 

Em uma meia hora, a vi lla é inteiramente ultrapassada, os allemães 
fogem em desordem, ou se abrigam nas adegas, cuja limpeza é emprehen­
dida immediatamente. 

O ataque propriamente dito durou trinta minutos. 

Durante este tempo: 

10.• Cia,. seguindo a orla. Norte, repelle os elementos allemães, 
que lhe são oppostos e se installa. nas sahidas Este de 
Hangard. Para manter a ligação com os inglezes, o pelotão 
de reserva se estabelece no prolongamento dos pelotões já. 
empenhados frente para. o Nordeste. 

2.0)-0 pelotão da direita da companhia Casal ta, agindo ao Sul da estra­
da, foi a principio detido deante do castello, mas o 1.o Tte. 
Ferrandi, que commandava a secção de metralhadoras á. 
disposição da. 9.• Cia., em um soberbo lance de audacia, 
consegue, com alguns homens apoderar-se do castello, li-
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bertando tres officiaes e cincoenta homens do 141.0 R. I. e 
do 165.0 R. I., ultimos defensores de Hangard, que tinham 
resistido até ás 16 horas e capturando o destacamento 
que os guardava. 

A's 21 horas, a situação está. completamente restabelecida. As per­
das são sensíveis, principalmente na 9.• Cia., produzidas pelas metralha­
doras inimigas. 

Em virtude do fraco effectivo e da extrema fadiga do batalhão, o com­
mandante Chevalier, insiste em ser immediatamente reforçado. O coronel 
Prunier, põe á sua disposição, durante á noite, primeiramente uma com­
panhia. do 3.0 R. I. (Companhia Rougier) e após mais duas companhias do 
mesmo regimento (companhias Massé e Costa). • 

Dois pelotões da companhia Rougier são enviados em apoio a 10.• Cia. 
Os dois outros pelotões vão reforçar a 9.• Cia., que recebe, por outro 

lado, um pelotão da 11.• Cia., afim de barrar as margens do Luce e manter 
a ligação com os elementos do regimento que mantêm as avançadas de Ri­
urges. 

As companhias Massé e Costa, permanecem em reserva de sub­
sector, respectivamente a. Este e a Oeste da estrada Hangard- Cachy 
(ver croquis n.o 3). 

O commandante Chevalier installa o P . C. no castello, onde guarda 
em reserva a 11.• Cia., reduzida a dois pelotões e duas secções de metra­
lhadoras. 

V I - Resultados obtidos - Ensinamentos 

A a.cção decidida pelo commando obteve completo successo: a villa 
de Hangard fôra retomada t res horas após a recepção da ordem de ataque 
do coronel Prunicr, pelo batalhão Chevalier. . . 
. Uma centena. de prisioneiros allemães, dos quaes tr~s ofhCJaes; um 
Importante mater1al, sendo dezeseis metralhadoras cahiram em nosso 
poder. 

Além disso, para mais de sessenta homens, entre os quaes tres officiaes 
pertencentes ao 141o R. I. e 165o R. I., capturados pelos allemães por 
occtu:;ião da tomada de Hangard, foram libertados. . 

.As judiciosas disposições tomadas pc~o commandante Chevaber, _a 
partu do momento em que 0 batalhão fm alertado (8 ~or.as da mauhn) 
até o momento em que se engajou (20 horas), lhe perm1t.Llram effectuar 
~ .m~cha de approximação em tres tempos, sem despertar a altençcio do 
tnumgo ou sem soffrer perdas. 

E' incontestavel que o contra-ataque francez, desnorteou comple_ 
tamente os allemães pelo vigor e rapid~z. A resistencia rel~tivam~n_!e 
fraca, opposta pelas tropas a llemães na VIlla de Hangard; a 1mprec1sao 
da barragem de sua artilharia demonstram bastante que não esperavam 
um retorno immediato dos fr~ncezes, quer por acreditarem nossas forças 
muito enfraquecidas em consequencia das grandes perdas da jornada, 
quer por não terem tido o tempo de se organisarem e restabelecerem as 
liga~ões, em vista de uma contra-offensiva que o commando allemão 
deVIa prevôr. 

O comrnandante francez aprehendeu perfeitamente a situação, não 
t~mendo contra-atacar para restabelecer a situação; as hesitações que 
tivera são naturaes, se imaginamos que este batalhão era a unica reserva 
de que dispunha: convinha pois, engajai-a de modo seguro e certeiro. 
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Objectar-se-h::í. que talvez fosse preferível, nessas condições, de de­
sencadear o contra-ataque immedialamente, sem fazer o batalhão esta­
cionar durante toda a tarde em Donart, a pr incipio, e após na canhada 
da cota 99; m as, assim corno já foi precedentemente notado, o coronel 
commandante da D. L devia esperar as tropas inglezas que iam agir em 
ligação comnosco; no entretanto, uma operação nocturna parecia ter mais 
proba bilidade de ser coroada de exito, neste caso partictúar. 

Com effeito, além de levar em consideração o factor sttrpresa, este 
ataque ia ser executado por tropas c011hccendo perfeitamente bem o terreno 
e que se podia, por consequencia, engajar de noite, sem muito r isco. 

E desta fórma, os reconhecimentos previos foram inuteis e as com­
panhjas puderam facilmente ser orientadas frente a object.ivos que todos 
conheciam. 

O coronel Prunier tinha prescripto ao commandante Chevalier de 
atacar a villa pela esquerda. 

E' viave l se pensar que, caso o commandante Chevalier tivesse col­
locado a companhia de reserva na esquerda do dispositivo, teria mais 
facilmente attingido, com um movimento desbordant.e, as sabidas E'ate 
da villa de Ha ngard; teria, sem duvida, desse modo, capturado um maior 
numero de al lemães. 

Em qualquer caso, accentuando francamente a ameaça de envolvi­
mento, n ão teria de exe rcer o esforço principal seguindo o eixo da estrada 
Donart - Hangard. Duas constatações se impõem: 

1.") - As perdas do batalhão provieram principalmente das metra­
lhadoras em posição no castello e na orla oeste da villa em direcção da 
Igreja; é a 9.• Cia., companhia da direita, que demais soffrera os effeitos 
do fogo inimigo. 

2.•) - O movimento da 10." Cia. na esquerda, embora fracamente 
esboçado, foi um grande auxilio á 9." Cia . 

Não é me nos verdade que o ataque foi executado com um brio no­
tavel, especialmente pela 9." Cia., que em uma meia hora, attingiu asa­
bida E 'ste da villa que atravessara inteiramente, após a ter atacado de 
frente. 

A surpresa foi completa. 
Este magnífico resultado honra tanto mais o batalhão Chevalier 

quanto est.a unidade tinha passado toda a jornada em aler ta, prestes ~ 
intervir a qua lquer momento; que as companhias tinham sido reduzidas 
a tres pelotões, que os pelotões eram de effectivos reduzidos, apezar da 
compensação resultante dahi. 

Terminada a acção, cerca de 22 horas, o commandante Chevalier 
reforçava as unidades do batalhão, reagrupava as forças, dava ordens 
para organisar o terreno conquistado, restabelecer as ligações afim de 
deter promptamente qualquer retorno eventual do inimigo. 

- N ão se amofine meu amigo p rocurando os numeras 
de avizos e decretos. Vá a "A Defesa Nacional" e peça o " In­
dicador Alfabetico" do Sgt . Ajd . Odon B raga, cus ta-nos só 
3$500 e poupa-nos duma tra balheira infernal. 
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da artilharia para o 
366.0 R. I. nos 

Plano de emprego 
golpe de mão do 

abrigos do cubitus (1) 

Traducção do cap. Claudio Duarte. 

I - OBJECTIVO DE ACÇÃO 

Vasculhar os abrigos do Cubitus, 

11 - DESTACAMENTO QUE TOMA PARTE NA ACÇÃO 

Uma Companhia do 336° R. I.. reforçada com granadeiros de escol. 

II1 - ZONA PERCORRIDA PELO DESTACAMENTO DURANTE O 
GOLPE DE MÃO 

A indicada em negro na carta juncta. 

VI - ARTILHARIA QUE TOMA PARTE NA OPERAÇÃO 

Os tres Grupos de 75 da A D 132 . 

O 6.0 Grupo de 155 Curto da 132 A D 
Um grupo de reforço que occupará as seguintes posições: 
1 Bateria na posição principal da 24.a Bia. 

I Bateria na posição principal da 26.• Bia. 

I Bateria na posição principal da 29.• Bia; 

As condições da entrada em bateria do grupo de reforço, serão en­
viadas ulteriormente. 

V - COMMANDANTE DA ARTILHARIA DA OPERAÇÃO 

Major Lattes (chef d'escedron), comandante da Artilharia do sub­
sector do Mon. sans Nom, encarregado de apoiar o 366o R. I. 

O Major Lattes fará estabelecer desde a recepção deste plano, todas 
a~ ligações necesarias. 

(1) Continuncito do nrtigo ~·um golpe de mllo historico" publicado no n.• 247. 
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VI - MISSÃO DA ARTILHARIA 

a)- Antes da operação: - A Infantaria não pede brechas para 
uti"ização 

O 3,0 Grupo do 257 R. A . C., abrirá na jornada da amanhã , duas 
brechas de diversões nas rêdes que cobrem o reducto do bosque 0.58. 
conforme as ins trucções particulares enviadas pelo correio deste dia . 

Caso o golpe de mão não seja effectuado amanhã de ta rde, as brechas 
serão mantidas abertas, até ao dia da execução. 

B)- DURANTE A OPERAÇÃO: 

I ,0
- Tiro de cegar, sobre os abrigos de Cubitus- H a H + 5', 

uma bateria do 3.0 Grupo na cadencia de 6 tiros por peça e por minuto. 

2,0 - Tiros de enjaulamento 

Enjaulamento lateral esquerdo: 3 baterias do I .0 Grupo. 

Enjaulamento frontal : 2 baterias do 3 .0 Grupo. 

Enjaulamento lateral direito: 2 baterias do 2.0 Grupo. 

O enjaulamento se fá ra sobre a linha indicada no croquis juncto e 
e começará na hora H . 

3,0
- Tiros de Neu~ralisação: - (Ver croquis). (2) 

Grupo de. reforço : - I bateria sobre os abrigos da trincheira de Mar­
mara; - I bateria sobre os observatorios da trincheira da Ga ia ta; I ba­
teria: - I Secção sobre o observa torio de Hindenburg: Hohe - uma 
Secção sobre o M . \V. (minenwerfer) 255,870 - 276,070. 

I ba teria do 3.0 Grupo (a que executou o tiro de cegar): Zona d a s M e­
tralhadoras e M \V (minenwerfer) , no cruzamento da trinc~eira do Hu­
merus e da normal de Orsowa . 

I bateria do 2.0 Grupo - I secção sobre o cruzamento da trincheira 
K2 com a normal de Koloméa; - I Secção sobre a trincheira de V ama 
a partir da trincheira de San Stefanne, numa frente de 200 metros. 

GRUPO DE 135 CURTO: 

bateria sobre Os t-Stollen e a metralhadora em 255.500-275.900. 
bateria sobre \Vest-Stollen e os M . \V. em 255.050-275.830. 
b a teria : - I secção sobre a zona das metralhadoras e dos M. W., 

100 metros a Noroeste de West-Stollen, I secção sobre o Sexengrund, 

(2) Vido u.o 2i7 
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Os tiros de neutralisação começarão na hora H. com execpção da 
bateria do 3 .0 Grupo que transportára o tiro sobre o novo objectivo após 
terminar o tiro de cegar. 

VI I I - CADENCIA DO FOGO:· 

75, enjauiamenio e neutralisação: 

De H a H+5' - 5 tiros por peça e por minuto. 
De H+5' a H+IO' -4 tiros por peça e por minuto. 
De H+ I O' a H+20' - 3 tiros por peça e por minuto. 
De H+20' até o final- 2 tiros por peça e por minuto. 

155 CURTO: 

De H a H+ I 5' - 2 tiros por peça e por minuto. 
De H+ 15 ' até o final - I tiro por peça e por minuto, 

O fogo será novamente executado em cadencia rapida durante cinco 
minutos a qualquer novo pedido da Infantaria. 

VIII - SIGNAL DO FIM DA OPERAÇÃO 

A fixar pelo Coronel Commandante do sub-sector. 

IX - O Tenente Coronel Commandante da A. C, D . (Artilharia de 
Campanha Divisionaria), e e major Commandante da A. P, C , (Arti­
lharia Pesada de Campanha), darão todas as ordens necessarias para a 
execução do presente plano de emprego. 

O major Lattes, regulará, em entendimento directo com o coronel 
commandante do 366° R . 1., todas as questões de detalhes. 

As modificações ao presente plano que sejam reconhecidas necessarias, 
serão submettidas a apreciação a tempo util. 

X - O Dia J e a Hora H , serão enviados assim que forem fixados. 

132° Divisão 
Estado Maior, 
N,o 1504/3 

General HucuENOT. 

No P, C,- 17 de julho de 918 

Relataria do General HucUENOT Commandante da I 32o Divisão sobre o 
,golpe de mão, executado pelo 366o R. 1., ás 19 H . 55' do dia 14 de 
Julho de I 918 



64 A Defesa Nacional 

Fim da Acção - Fazer a todo custo prisioneiros para se obter infor­
mações sobre os projectos offensivos do inimigo na frente do 4 .° Corpo. 
sobre o estado de adiantamento dos preparativos de ataque e sobre a 
data de desencadeiamento desse ataque. 

OBJECTIVO - Um projecto de golpe de mão profundo sobre a 
região das trincheiras de Andrinopla, de Ti mova de Radius e de Cubitus 

(4.• trincheira allernã). O objectivo escolhido se estende numa profun­
didade de cerca de 500 metros e sobre uma frente sensivelmente igual e 
comprehende numerosos abrigos e organizações serias , com pos ições de 
metralhadoras e minenwerfers. 

DESTACAMENTO ENCARREGADO DA EXECUÇÃO - Dois p e­
lotões da 13.• Companhia do 3666 R . 1. , os grupos de granadeiros dos tres 
batalhões do R . 1., 16 sapadores de engenharia, uma equipe de tres ap­

parelhos "SCHILT" servidos pelos bombeiros de 366° R . I., padioleiros 
e telephonistas . Ao todo um effectivo de cerca de I 70 homens sob as ordens 
do I .o Tenente Balestie, Commandante da 13.• Companhia. 

APOIO FORNECIDO PELA ARTILHARIA 

Quatro baterias de 75 e o grupo de 155 Curto Schneider da Divisão, 
praticaram a abertura das brechas, o enjaulamento de objectivo, a neu­
tralisação da metralhadoras e minenwerfers, e cegaram os observatorios. 

DATA E HORA DA OPERAÇÃO 

A 14 de julho ás 19 h , 55', afim de fazer a tempo, os prisioneiros que 
possam dar informações sobre 0 ataque espera do , e dar tempo de as trans­
mittir a autoridade superior e de se poder explorai-os. 

DESENCADEAMENTO DO ATAQUE 

Nenhuma parallela de partida foi aberta, a s normaes de a ccesso da 
parallela principal de resistencia da primeira posição só em parte foram 
preparadas em virtude da ameaça provavel e imminente do ataque ini­
m•go. 

Entretanto na hora fixada. o destacamento de ataque sahe dos abri­
gos onde se encontrava reunido, e dividido em dois grupos ganha a nossa 
antiga primeira linha sem attrahir a attenção do inimigo, sob a protecção 
da barragem da A. C, e A. P . C. (Artilharia de campanha e Artilharia pe­
sada de campanha), sobre a primeira linha allemã. 
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Os sapadores d a engenharia abrem uma brecha na rêde de aramado 
inimigo com alicates e petardos. 

EXECUÇÃO DO GOLPE DE MÃO 

Aberta. a porta, o destacamento de assalto se lança sobre os obje­
ctivos com um Ímpeto maravilhoso, 

As primeiras sentinellas allemãs se retrahem e dão o alarme. Uma 
dellas é entretanto colhida no mo~ento em que se precipitava num abrigo. 

A direita: 

Proseguindo no mesmo Ímpeto, os granadeiros do 6,0 Batalhão do 
366° R, 1., sob as ordens do Ajudante Dubieu saltam sobre as sabidas dos 
abrigos da trincheira Tirnova, e ahi fazem 4 prisioneiros; ap6s fazendo 
frente para a direita repellem á granada um destacamento inimigo, que 
lhes ameaçava o flanco, 

No centro: 

Os granadeiros dos dois outros Batalhões progridem seguindo pela 
normal Widdin. Os do S. 0 Batalhão. atacam um grande abrigo com tres 
entradas situai:lo entre a normal e o bosque 144. Os allemães defendendo 
energicamente o accesso, matam o cabo Sauler. Furiosos seus soldados se 
lançam, impellem o inimigo para os abrigos, tomam-lhes tres homens e 
mantendo no fundo da sapa com lançamento de granadas e tiros de pis­
tola. todos os que procuram sahir. nelle põem fogo com as granadas in­
cendiarias. 

Por sua vez sob as ordens do Sargento Dormand, os granadeiros do 
4.0 Batalhão. proseguem na marcha, attingem a trincheira do Cubitus, 
objectivo extremo do golpe de mão, Uma sentinella guardando a entrada 
do abrigo é abafada, o abrigo limpo (vasculhado), e ap6s incendiado; os 
occupantes mortos ou aprisionados; e grupo Dermand traz por seu 
turno 18 allemães para as nossas linhas. 

Na esquerda: 

O pelotão do 2.0 Tenente Villet, tem como objectivo a trincheira de 
Timova, o pelotão do Ajudante Seray, tem por missão occupar Andri­
nopla e de ahi ficar em apoio. 

Um grupo inimigo, desembocando da normal Chipka, tenta contor­
nar os grupos de granadeiros, O pelotão Villet o enfrenta resolutamente, 
fazendo-lhe dois prisioneiros e tomando uma metralhadora leve, e detem 
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promptamente pelo fogo um movimento que podia comprometter o s ue­
cesso da acção. 

Protegidos assim nos flancos e estabelecidos no amago da posição 
inimiga, os differentes grupos va.sculham as trincheiras e descobrem 
toda a organisação offensiva completamente terminada: - em K2 , fios 
telephonicos em bobinas promptos a serem desenrolados; em K3. baterias 
de minenwerfers, cerradas umas contra as outras. ape.nas separadas pelos 
deposites de projectis ·cuidadosamente dissimulados. 

Sapadores, equipes de Schilt, granadeiros destroem tudo o que podem; 
o destacamento da companhia de engenharia 25 /54. sob o commando do 
Sargento Chartier, faz saltar as peças e os deposites de munições de mi­
nenwerfers. 

Cumprindo a missão com um successo completo, o destacamento 
retoma para nossas linhas, atravessando a barragem inimiga sem deixar 
um s6 homem, nas mãos do inimigo. As perdas são mínimas (2 mortos e 
3 feridos). principalmente se se levar em conta os resultados, em si mes­
mos muito considervaeis que foram obtidos. Não houve nenhum sol­
dado extraviado. 

RESúLTADOS- Os resultados obtidos foram immensos. Além das 
perdas soffridas pelo inimigo em pessoal e material (minenwerfers e ap­
provisionamentos destruidos), 0 destacamento Balestie , traz para nossas 
linhas: 

27 prisioneiros (do 73° Regimento , 19.n Divisão de Reserva, dos 7 .o 
e 11 ° Batalhões de Minenrwerfers) . 

5 Metralhadoras Leves 
I apparelho de pontarja para Minenwerfers. 
3 apparelhos telephonicos. 
Armas, equipamentos, cartas, etc. (ver adeante). 

A identificação dos prisioneiros e interrogatorios, as informações 
colhidas fa.zem irnmediatamente , saber que: 

O ataque allemão, esperado a varias semanas é imminente: será de­
sencadeado na propria noite do 14 de julho para 15 . 

A 17 .• D ivisão de Reserva , passará em segunda linha sendo ultra­
passada pelas Slurm ditisions (divisões de assalto), durante o tiro de 
preparação. 

A preparação será desencadeada a I hora, hora allemã, (meia noite, 
hora franceza). 

Terá uma duração de tres a quatro horas. 
A hora H, de partida do ataque será portanto, mais ou menos quatro 

horas. 
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Entre os documentos importantes trazidos: - uma carta do dispo­
sitivo completo dos minenwerfers, fazendo conhecer as posições occu­
padas, as direcções de tiros, objectivos. Estas informações são immedia­
tamente telephonadas ao Exercito e exploradas. 

O dispositivo de grande alerta é tomado. 
Todos são prevenidos da hora do pesencadeamento do tir~ de pre­

paração do ataque. 
Todos estarão a pos tos, nenhuma surpreza poderá se dar. 
A Artilharia entrando immediatamente em acção contrab&:te ener­

gicamente os minenwerfers, cujo desdobramento conhece, e fa.z explodir 
numerosos deposites de munição, Com os tiros de varre.r surprehends 
em marcha as columnas inimigas vindas para occuparem as trincheirae 
de partida e as fazem soffrer importantes perdas. 

Taes são os resultados obtidos por este golpe de mão, minucio~­
mente preparado, executado com um vigor e uma energia extraordinaria 
por todos os executantes e que terá influencia sobre o desenvolvimento 
de toda a batalha na frente de IV0

- Exercito. 
A gloria cabe em primeiro logar ao 1.0 Tenente Balestie e ao seu des­

tacamento; se irradia por todo o 366° Regimento de Infantaria e pela 132° 
Divisão de Infantaria. 

Concedi a cruz da "Legião de Honra" ao Tenente Balestie; dez cruzes 
foram postas a minha disposição pelo Commandante em Chefe, para o 
contigente, além dissso peço um certo numero de citações na "Ordem do 
Exercito" , cujo numero, embora um pouco elevado, está ainda muito longe 
de ser proporcional a importancia dos resultados obtidos. 

NoTA - O ter a autoridade superior concedido um premio de I 0 .000 
francos aos homens que executaram esse golpe de mão, prova a impor­
tancia dada pelo Commandante Supremo, ao proprio golpe de mão e 
aos resultados obtidos. 

IV - Exercito. 
Estado Maior. 
3.•- Secção. 
N .0 709/3. 

O General Commandante da 132° Divisão 
General HuGUENOT, 

20 de Julho de 1918. 

Decisão do General Commandante do IV- Exercito. 

Golpe de mão que passará á Historia. 
Foi feito justiça, a 132° Divisão de Infantaria, o 366o Regimento de 

lnf~ntaria foram ahi recompensados da energia e tenacidade que têm, ha 
vanos mezes, desprendido nos golpes de mão executados. 

GovRAND. (as~ignado). 



68 A Deje8a Nacional 

Arti lheiro amigo. Confira a lista abaixo para ver se sua 
bibliotheca está completa. 

M émoires, Marechal J offre, ....... . .. . . . .. . , . . . . . 87$400 

Noções de topographia de campanha, General Paes de 
Andrade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7$000 

Noções de desenho topographico, Ten . Cel. Paulino de 
Souza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

Noções de topologi a, Ten. Cel. Paulino de Souza . .. 5$000 

Questions d' ArtiUerie anti aérienne, Cmt. P. Nauthier 7$100 
Manuel du Gradé de l' Artillerie . .... . .. . . . . .. .. ... 16$800 

Balística externa, Cap. Morgado da Hora .. . .... .. 14$000 

A Tecnica do Tiro de Costa, Cap. Ary Silveira... . 30SOOO 

Notas sobre o emprego da arti lharia, Major I. J . Ve-
rissimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$000 

Def esa de costa e o ti ro costeiro, 1.0 Ten. Gomes da 
Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 

O tiro da arti lha1·ia de costa, (traducção) .. . .... . . . 4$000 

Ligações e Transmissões, Cap. Josette .. . . . . . . . . . . . 6$000 

SignalisaçfW a braços e o~tica, Cap. Lima Figueiredo 1$000 

O principiante de radio, Cap. Lima Figueiredo . . . . 3$000 

TransposiçfW dos cursos d'agua para todas as armas, 
Cap. Lima Figueiredo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Notas á margem dos exercícios tacticos, Major Tra-
vassos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$000 

Telemetros, Ten. Cel. Dermeval. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

Orientação em campanha, Ten. Cel. Dermeval . . . .. 3$000 

Para o porte cobramos de $500 a 1$000 por volume. 
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E M p N H E R o 

Ao 11lto: o General Ministro da Guerra visita a ponte de estacas leves. Ao 
centro : a explosão d'uma mina . Em baixo: o Genera l Ministro da Guerra 
inspeciona a ponte de cavalletes. A primeira ponte se destina aos cursos 
d'agua d e fundo arenoso ou saibroso e a ultima aos rios de leito pedregoso. 
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A Fortificação peqnanente durante a 
a guerra de 1914-1918 

M issão d a for ti f icação perm anente na f rente occi dental 

Trnducção do Major ARTEIUR J. PAMPmRO 

71 

Nota do traductor- No in~uito de be-rl paten!ear a impor/ancia que, 
ainda hoje, n1 defesa d'ls fron'eiras cabe a fortificação permansn!e, apre­
sen!amos a tradução a seguir. Trata-se de u•lla licç5o do Curso de For­
tificação, professado em 1.928, pelo Cmt. TorMux n'l Escola Militar e 
de Applicaçiío de Engen~aria, em Vers~lcs . S endo em fortificação, como 
na Arte 1\tft"litar em gera!, a experien~'ta do p:zssado a grande mestra do 
futuro, jul{}amos ele bâ'l opp:Jrlunidad : o asswnp!o. EUe vem até certo 
ponto justificar os gastos ex!raordinwios féitos pela França n'l organi­
zação defensiva d e suas fron'eiras e á qual n?s referimos nos numeras 
f1S5 e f!SB de "A. Defesa Nacion'J.l". 

§ J.o Influencia das fortificações france~as sobre o plano de eampan~a 
allemão. 

A existencia de for t ificações francezas na fronteira oriental foi uma 
das causas essenciaes da violação da neutralidade belga. 

Para desbordar o exercito francez, concentrado atraz dessas forti­
ficações, e para terminar a guerra por um golpe decisivo, os allemães in­
vadiram a Belgica e penetraram na França pela fronteira do Norte des­
provida de fortificações. 

O aveu offioial foi feito pelo proprio Governo Allemão e a 4 de Agosto 
de 1914 o ministro dos negocias estrangeiros Von Jagow o declarava ao 
ministro da Inglate rra em Berlim. "Precisamos penetrar na França pela 
via mais rapida e mais faoil para darmos um golpe decisivo o mais cedo 
possivel. E ' uma questão de vida ou morte pois si tivessemos passado 
pela via mais ao Sul nào teriamos podido, devido ao pequeno numero de 
estradas e a valor das forlal~zas (force de forteresses) , passar sem encontrar 
uma opposição formidavel" . 

Essa, aliás, é a opinião dos generaes, como o se vê na Memoria do 
Marechal Von Moltke de dezembro de 1912, citada por Ludendorff: 
"Sómente por uma marcha através o territorio belga poderemos atacar e 
bater o exercito fra.ncez em campo razo; encontraremos na frente apenas 
o corpo expedicionario inglez e o exercito belga, si a Bel,gica niio acquiescer. 
Seja como fôr essa operaçào apresenta mais probabilidades que um ata­
que de frente sobre a cortina fortificada de Leste. Um ataque desse ge­
nero daria á conducta das operações o caracter de uma guerra de forta­
leza, custaria muito tempo e tiraria do Exercito o élam e a iniciativa, 
tanto maia necessarios quanto mais numeroso o inimigo". 

Assim o prestigio das fortalezas de L'este pesou sobre o plano de 
guerra allemiio e assegurou indirectamente â França, a a.Iliança ingleza, 
a resistencia belga e a sympathia indignada do Mundo. 
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§ 2.0 M·issão das praças belgas. 

IA.égc- A fortaleza de Liége impede aos allemües prever uma con­
ceolrac;-ão mais avançada e d.i.fficulta a sabida das forças allemães a Oeste 
do Mosa. Além disso, a defesa dos fortes, que os allemães síio obrigados 
a esmagar a tiros de 420, torna impossível qualquer accordo separado e 
toro~se o tymbolo da independencia e da honra da Belgica. 

Namur- Apezar de sua cer ta resistencia de 21 a 23 de agosto, 
Namur cobre o flanco direito do 5.0 exercito francez no momento critico 
da batalha de Cbarleroi e graças ás suas fortificações 32000 belgas, dos 
quaes 15000 territoriaes, immobilisam cerca de 100000 allemães, providos 
de uma terrível artilharia pesada, contando 10 super-canhões. 

Antuerpia (Anvers)- Não desempenhou a missão de reducto na­
cional, para a qual foi o campo entrincheirado constr uido. A praça, 
porem, acolhe o exercito, em 20 de agosto, permittindo-lhe escapar á 
pressão a.llcmã. De 20 de agosto a fins de setembro a fortaleza obriga o 
inir~igo a desta~mentos e reforços, no momento em _que e lle teria ne­
CesBldade de reumr suas forças para a acção geral. Assrm dous corpos do 
~xercito são mantidos longe da batalha do Ma.rne e a ~eaça de Anvers 
1mpede aos allemães de aproveitar o momento prop1cro para marchar 
sobre Calais. . 

Finalmente suas fortificações per tnittém ao exercito belga mas­
carar sua retirada e reunir-se aos exerci tos alliados sobre a frente do Yser, 
para salvar a ultima faixa do territorio belga. 

§ S.o M issio das fort ificações francezas. 

Fronteira do N orle 

Victoriosos na Belgica os allemães penetraram na Franç·a pela fron­
teira do Nor te. 

A ausencia de serias fortificações permanentes juncta á falta de qual­
quer organisa~o defensiva para retardar a marcha do inimigo obri~;?a aos 
4.0 e 5.0 exercrtos francezes a ret,rahir-se para além do Marne, aftm de 
encontrar uma occasião favoravel para a batalha. Os fortes e as pequenas 
praças fortes de deter, como H irson, Charlemont, Ayvelles, Montmédy 
Lon~ry, nenhuma acção exercem no decorrer das operações, apezar de 
herOLsmo de certas guarnições. 

Lille, depois de varias alternativas, é abandonada sem combate a 
24 de agosto. 

Sómente, a praça de Manbeuge é verdadeiramente defendida e re­
tem até 8 de setembro o valor de um corpo de exercito, que faltara ao li 
exercito allernão na batalha do Marne. 

Com surpreza para os allemães não são defendidas as fort ificações 
de La Férc e Reims. Seus exercitos entretanto perdem um dia para mos­
trar-lhes um ataque e realizar a s ua occupação. La Fere é occupada pelo 
II exercito (von Bulow) e Reinus pelo III (von Hansen). 

_F_rontcira de L este. Nossas praças de Leste cobrem primeirament': a 
mobrlisação e protegem a concentração en detournant o ataque allemao; 
depois quando a inversão da situação abriga os 3.0 , 4.0 e 5.0 exercitos a 
iniciar um vasto movimento de retirada que utilisa. como (pivot) pião 
Verdun e a. barreira das costas do Mosa, a certeira defensiva de Seré de 
Riviêres vae désernpenhar, pa.ra cobrir nosso flanco direito, tni~ão ana.-
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Ioga. á. que os allemães affectaram á Mosel Stellung em sua conversão 
através a. Belgica. . . . 

Não ousando atacar Verdun a viVa força, o exerc1to do KronprlllZ 
foi obrigado a immobilisar á frente da. praça parte de suas forças para 
neutralisal-a. O 3.0 exercito francez, ao cont rario, reforçado por dous 
corpos de exercito, provenientes da ala direita (graças á resistencia. ga­
rantida pela frente for tificada de Leste) conseguiu conservar sua ligação 
com Verdun, que constit ue um ponto ameaçador sobre o flanco do exer­
cito do Kronpinz e desempenha no momento da batalha do Marne o .Papel 
de uma verdadeira praça de apoio. Por ordem do General Sa.rrail a divisão 
de reserva de Verdun traspor ta-se para. o valle do· Cousance para agir 
sobre as communicações do Kronprinz. 

Tendo fracassado a sua manobra, offensiva de grande estylo, os 
allemiies vão procurar por duas vezes, no decorrer de setembro, introduzir 
a ala direita franceza ao longo das costas do Mosa. Uma segunda ten­
tativa de perfuração, levada, a effei to a 24 e 25 de setembro deu logar á. 
queda. do forte do Camp des Romains e á tomada de St. Mihiel, mas 
Troyon resiste de novo e Lionville, cujos locaes foram reforçados, soffre 
tão pouco com o bombardeio que o assalto não é tentado. 

A praça de Toul e as organizações que a completam, ainda que não 
tendo de intervir directa.mente nesses combates, formam uma ame.aça 
sobre o plano dos ailemães e lhes limitam os ataques. Belfort serve pri­
meiro de base de partida para a offensiva franceza da Alsacia. 

Mais tarde, quando o exercito da Alsacia se desloca e a 7.0 corpo 
parte para a batalha do Ourcq, permitte confiar a. defesa. da via de in­
vasão (trouée) a uma. divisão de reserva. 

A seguir as organisações de Belfort serão progresivamente reforçadas 
durante toda a duração da guerra e a praça formará um reducto e"-trema­
mente solido, á retaguarda de nossa. frente de Alta.-Alsacia. 

Acaba-se de ver a importancia da. missão desempenhada pelas for­
tificações francezas de Leste. Exceptua.-se o forte de deter de Manon­
viller que, embora. reforçado, capitula depois de 54 horas de bombardeio 
demonstrando mais uma vez o pequeno rendimen to e a curt a duração 
da resistencia dos fortes de deter isoladcs. 

Uma menção especial deve ser feit~ a. Verdun, que constituiu du­
rante toda a guerra um ponto de apo10 mabalavel para. a resistencia 
franceza. e uma grave ameaça para os allemães. 

·Sobre os serviços prestados por Verdun citamos a opinião de Lu­
dendorff, de todas a mais abalisada e _que se encontra em suas Lembranyas 
da Guerra: "A praça de Verdun constituía para nós uma porta de m­
vasão extremamente perigosa. Ella ameaçava todas as nossas commu­
nicações da fórma a mais perigosa. como se viu no outomno de 1918. Para 
nós teria sido um grande successo termo-nos apoderado apenas dos fortes 
da. margem direita. Toda a nossa situação estrategica sobre a frente oc­
cidental e ás condições de existencia de nossas t ropas no saliente de Saint 
Mihiel teriam sido singularmente melhoradas". 

Paris-Apezar da. insufficiencia. de suas obras permanentes e de sua 
or~anisação defensiva, o campo entrincheirado de Paris teve papel de­
cisiVO no decorrer da batalha do Marne. 

1.0
)- De_pois de Charleroi a existencia do campo entrincheirado 

permitte ao General J offre montar sua manobra sem preoccupação de 
cobrir directa.mente a capital. 
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2.0
)- Paris constitue uma cabeça de ponte que nos d á. a possibili­

dade de manobrar sobre as duas margens do Sena e do Marne. 
As organisações fortificadas mascaram aos allemães os movimentos 

das tropas francezas e permittem aos francezes concentrar livremente as 
forças que serão lançadas contra a ala direita allemii. 

3.0)- Sob a impulsão do governador de Paris, o General Galhéni, 
o Estado Maior e as tropas do campo entrincheirado participam activa­
mente na preparação e no desenvolvimento da batalha do Ourcq . Apro­
visionamentos e meios de toda a natureza são postos á disposição do Exer­
cito Mannoury. 

Assim pois Paris desempenha na extremidade occidental do campo de 
batalha do Marne a missão de Verdum a Leste e os allemães que tiveram 
o intento de envolver-nos vieram entalar-se entre essas duas praças fortes. 

§ 4. 0 missão das fortificações allemães de A lsacia-Lorena 

As fortificações allemães de Alsacia-Lorena: linha do Rheno, bar­
ragem Strasbourg-Mutzig-Molsheim, Mosel Steilung não deixam aos 
projectos offensivos francezes no meio da campanha sinão zonas limitadas, 
tanto mais quanto a insufficiencia. da artilharia pesada franceza não per­
mitte tentar um ataque brusco ás obras pe.rmanentes. 

Restam apenas para os francezes um certo numero de estreitos cor­
redores de a.ccesso para ataques frontaes: 

-o de Luxemburgo-Neufch iteau entre Ardennes e a Mosel Stel­
lung onde os 4.0 e ~.o ex~rcitos francezes poderão desenovlver-se mal, o 
3.0 encontrando-se amda. tncommodado pela Mosel Stellung; 

. - o .. de Mohrange, apertado entre Metz e o.s pantanaes .de 
Dieuze, apenas com 50 kilometros onde virá. agtr o 2. exerctto 
francez, obrigado ainda a cobrir-se d~ Metz.; 

-o de Sarrebourg, com 20 hm. apenas, entre os pa.ntanaes e os 
Vosges, no qual fr!lcassou o primeiro exercito; 

-o da plawc1e de Alsacia cuja defesa poderá ser assegurada por 
duas brigadas da la.ndwebr. ' 

As fortifica~ões allemães de Alsacia-Lorena portanto plenamente 
preencheram sua missão e permittiram á offensiva desenvolver-se !!-través 
á Belgica sem ser inquietada, emquanto impediam o desenvolVImento 
dos ataques francezes e foram causa em grande parte dos desastres fra.n­
cezes na batalha das fronteiras. 

§ 5.° Conclusão 

Res~ta ~o ~xposto que a fort ificaçiio permanente, apezar de seu es­
tado de mfertor1dade para com a artilharia prestou mats uma vez ser­
viços consideraveis que demonstram sua utilidade e sua necessidade para 
a defeza dos raizes. 

1.0
) - Foi a barreira de Séré de Ri vieres que influiu sobre o plano de 

guerra allemã~ e .Provo.cou a violação da neutralidade bels a.. . _ 
2.0
)- Fot uttl a m.tssão das praças belgas, apezar das tmperfetçoes e 

lacunas de sua defesa. 
3.0

) - As fortificações da Alsacia-Lorena contribuíram para o sue­
cesso da manobra allemã e para o máo exito dos ataques francezes. 

4.0
)- A Paris e Verdun cabe em parte a victoria do Marne, parti­

cipando ainda indirectamente Belfort e mesmo Manbeuge. 
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5.0 ) - Foi a cortina das costas do Mosa, tão criticada antes da guerra, 
que cont ribuiu para assegurar a inviolabilidade da. ala direita. franceza. 

6.0)-Capital foi a importa.ncia de Verdun durante toda a. duração 
da. guerra. 

Mas si a utilidade da for tificação per manente não póde ser contes­
tada, a guerra poz em evidencia um certo numero de erros e de fraquezas 
nas idéas correntes em 1914 e deve-se procurar, levando-se em conta a. 
experiencia adquirida, em q ue condições é possível encarar o emprego da 
fortificação perma.nente na defesa das fronteiras. 

A utilidade da for tificação permanente e o prejuízo que ella causou 
aos allemães silo confirmados por varios autores allemães. Assim diz Von 
Kühl, "der Marnefeldzug" chefe do Estado Maior do 1.0 exer cito allemão: 

"Tirou-se recen temente dos acontecimentos da grande guerra a con­
clusão que a importancia das fortalezas tinha caducado e que a cons­
trucçilo de novas seria um luxo. D eve-se ent retanto considerar as per­
turbações e difficuldades que nos causaram as fortalezas francezas, as 
forças que ellas absor veram as quaes nos fizeram falta para as operações ... 
~esmo as fortalezas q ue não foram atacadas por nós grande influencia 
tiveram sohre as operações". 

Tudo fica facilitado a quem ler os livros do Major Tristão 
Araripe. Adquira já esses livros, porque elles irão render juros 
sem o senhor senti r 

O Livro do soldado .. . ....... . ..... . ... . .. o •• o •• 

Combate e serviço em campanha o o o ••••• o • o ••••• 

Escola do Pelotão .......... o •••••• o •• o • o ••••••• 

Na A Defesa Nacional 

3$000 
10$000 
10$000 

" Puz uma mordaça no Corpo Legislativo. Assim, apenas 
tir arei a chave da porta da sala das sessões e mettel-a-ei em 
meu bolso. A França presta-se menos ás formas representa­
t ivas do que muitos outros paizes. Darei uma nova organi­
zação ao Senado e ao Conselho de Estado. Cont inuarei a fazer 
nomeações para todas ~ cadeiras de senador . . . desta forma, 
terei uma verdadeira representação, porque serlí. composta 
de homens competentes. Nada de tagarellices, nada de ideo­
logos, nada de ouropeis". 

NAPOLEÃO BONAPARTE. 
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Operações da companhia de engenharia 
27/53 da 4 7 .a divisão na noite de 3 para 

4 de Setembro de 1918 

Pelo Capitão DE SOLÉRE 

(Traducção do cap. Lima Figueirêdo) 

1- SITUAÇÃO A 3 DE SETEMBRO (VER CROQUIS). 

A 47.0 divisão desalojou o inimigo de suas posições ao nor­
te de Roye a 27 de agosto, na offensiva geral de todo o exercito. 
Ella o perseguiu para leste, seguindo o eixo de marcha: estrada 
de Roye á Ne~:;le. -

As con1panhias de engenharia divisionaria trabalharam 
na reparação das estradas e das pistas destruídas em Goyen­
court, em Roye, em Carrépuits e em Réthonuillers. A 3 de se­
tembro bivacaram no planalto de Biltancourt, a leste da aldeia 
do mesmo nome. 

Nesta data, o inimigo se reentrinc~eirou atraz do canal 
inacabado de Noyon ao arroio d'Ingon, a léste de Nesle e offe­
rece uroa resistencia seria. 

li- MISSÃO RECEBIDA PELA COMPANHIA DE ENGENHARIA 

27/53. 

A 3 de setembro ao meio dia, a companhia 27/J3 recebeu 
ordem de restabelecer, durante a noite, a ponte destruída so­
bre o arroio d':ngon, no moinho de Froidmond, quarteirão Saint­
Jacques, em Nesle, e de construir o mais rapidamente possível, 
aproveitando as cobertas, uma passadeira para pedestres em 
um ponto a reconhecer, a montante da ponte acima citada. 

A divisão devendo ser substituída nesta mesma noite, a 
companhia de engenharia reunir-se-á em Retlwnuillers após a 
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execução desta ordem, para ser embarcada, na manhã de 4 de 
setembro, em autos-caminhões, na fazenda de l' Abbaye, sobre 
a estrada nacional n .0 17. 

III - R ECON H ECI MENTOS 

Dois reconhecimentos foram feitos de dia, simultanea­
mente: 

1.0
) Da ponte do moinho de Froidmont. - Ponte com t abo­

leiro metallico sobre encontros de alvenaria. 
Os encontros estavam totalmente destruidos e sua destrui­

ção interessava, além disto, uma par te importante da estrada, 
em aterro, nas extremidades da ponte. 

O taboleiro metallico, mergulhado no rio e destruido em 
parte, apresentava entretanto alguns elementos (vigas, longa­
rinas . . . ) em estado de servir. 

Largura do rio: cerca de 15m. 
Profundidade: 2,m50 a 3m. 
Fundo: arenoso 
M argens: boscosas, planas, pantanosas. 
Altura do aterro da rampa de acesso perto da pon te: um 

pouco mais de 2 metros. 
Foi reconhecido que o restabeleciment o rapido da passa­

gem só era possível a montante do moinho, por meio duma pon­
te de estacas de fraca altura, a cerca de 40 metros da antiga 
ponte. 

2. 0
) Para a procura dum local propicio ao estabelecimento 

duma passadeira leve. - Pesquiza difficil em virtude: do estado 
pantanoso das margens, da divisão do rio em varios braços e 
de seus meandros. 

Terreno coberto por altos carvalhos e cortado por vallas. 
Reconheceu-se, ent retanto, um local conveniente em um 

ponto completamente protegido das vistas, a cerca de 1200 
metros a montan te do moinho. 

Os acampamentos abandonados e demolidos da margem 
direita fornecerão o material para o piso. 
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Pode-se prever o lançamento da passadeira an tes da que­
da completa da noite. 

Actividade do inimigo - Alguns tiros de metralhadoras. 
Tiros de artilharia intermitentes ao longo do rio; n ão a justa­
dos . 

IV - SOLUÇÃO E SCOLffiDA 

1.0
- Conduzir toda a companhia, de dia, para ás proxi­

midades de Nesle, aproveitando as cobertas, afirn de permit­
tir-lhe o estabelecimento rapido dos canteiros de córte das ar­
vores e de confecção de estacas, de maços, etc. 

2. o - Destacar uma secção para a construcção da passa­
deira antes do anoitecer . 

A passadeira, de mais ou menos 15 metros de vão, deverá 
ser constituiúa : por duas arvores grosseiramen te esquadriadas, 
derrubadas atravez do rio, espaçadas de Om,80 de eixo a eixo 
e por um taboleiro formado ·com as taboas da demolição dos 
acampamentos acima reconhecidos. 

3.o - Executar com as tres secções disponíveis os traba­
lhos preparatorios para a construcção da ponte. 

4.0
- Construir, durante a noite, com as quatro secções · 

uma ponte de estacas, de tres lances de cerca de 4 metros, no 
local reconhecido. Refazer as rampas de acesso. 

Largura da ponte: 3m. 

V-EXECUÇÃO 

a) Marcha da companhia. Par tida do planalto de Billon­
cou?·t ao meio dia. A compa.nhia, em columna, com seu trem de 
combate, furta-se ás vistas do inimigo passando pelo fundo da 
ravina a sudoeste de Nesle. 

Chegada ás proximidades do desembocamen to do quar­
teirão de Saint Jacques no bosque, ás 17 horas 30 minutos. 

b) Divisão das turmas: de corte das arvores , de confecção 
de esta<:as, das passadeiras de manobra, etc. 
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c) Destacar uma secção para a construcção da passadeira 
que deverá estar concluída antes da noite, sem difficuldades 
particulares. 

Deve-se notar, entretanto, que, ganhar-se-ia t empo adap­
tando a solução da passadeira sobre cavalletes, mais facil do 
que a de deitar as arvores abatidas sobre o rio (difficuldades da 
escolha das arvores, do desgalhamento, do transporte das mes­
mas, da collocação no logar, da desigualdade dos troncos, etc.) 

d) Construcção da ponte de estacas. 
M aterial empregado: 
- as estacas confeccionadas antes do anoitecer. 
- os ferros em I da antiga ponte destruída para a cons-

trucção do taboleiro (para cada lance, 5 ferros em I de 100 a 
120 mm. e 5 metros de comprimento). 

- pranchões, provenientes da demolição do moinho, para 
o piso. 

- cacheiras e fachinaf? recobertas de cascalho e de terra 
para a reparação dos caminhos de acesso numa extensão vizi­
nha de 50 metros. 

DIF.FICULDADES ENCONTRADAS 

1.0
) Do facto do trabalho ser á noite : - luzes prohibidas 

2.0
) Devido aos materiaes empregados: a extracção das 

vigas e longarinas da antiga ponte foi extremamente difficil, 
porque era precizo retirar dos escombros muito mais ferros do 
que os necessacios, para escolher os que conviessem. 

3.0
) Devido ao inimigo: a região.immediata á ponte estava 

submettida a um bombardeio por obuzes especiaes, bastante 
curto, mas violento, que exigiu o uso das mascaras durante 
cerca de tres quartos de hora . 

N ão se parou o trabalho por este motivo, todavia houve 
um retardo sensível. 

VI- R ESULTADOS OBTIDOS 

A' meia noite estavam terminadas a ponte e as rampas de 
acesso. 
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Marcha sobre Rethonvi llers, onde a companhia chegou ás 
3 horas da manhã, prompta para transportar-se integralmente 
para a fazenda de 1' Abbaye, afim de ser embarcada em autos­
caminhões. 

-A missão, que fora confiada á companhia, estava cum­
prida. 

Era permittido, comtudo, duvidar-se da capacidade de 
supporte da ponte assim construida, pois as estacas foram cra­
vadas somente com o auxilio do maço e sem uma verificação 
rigorosa . 

Ora, a 27 de setembro, a companhia 27j53 voltou para a 
frente destinada ao bosque de I' Holnon e tendo desembarcado 
da estrada de ferro em Nesle, o commandante da companhia 
teve a curiosidade de ir reconhecer o estado da ponte de estacas 
construída ba 24 dias atraz. Era ainda a unica passagem que per­
mettia a transposição do arroio d'lngon. Um ''autobus" de re­
abastecimento de carne verde passava justamente sobre a pon­
te que havia sido reforçada unicamente por uma escora suple­
mentar, em uma das estacadas. 

VIl-ENSINAMENTOS QUE PARECEM DECORRER DESTA OPERAÇÃO 

1.0
) A noite teria sido um obstaculo absoluto ao cumpri­

mento da missão recebida, se os reconhecimentos e os trabalhos 
preparatorios não pudessem ser realizados antes da queda com­
pleta do dia, como o foram. 

Resulta deste exemplo a justificação da importancia de 
serem as ordens de toda natureza transmittida com tempo suf­
ficiente. 

2.0
) Graças ao habito, já adquirido pelos sapadores, de 

marchar e de trabalh!!r a noite, as vacilações foram reduzidas 
ao mínimo e os resultados obtidos foram satisfatorios, tanto 
pela rapidez de execução, como pela solidez da obra. 

Na offensiva, as t1·opas de engenharia teem uma missão ca­
pital a cumprir: estabelecer rapidamente as communicações, afim 
de permittirem, p1-imeiramente, a progressão da infantaria, de-
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pois a de sua arti lharia de apoio, enfim, levar para f rente lodos os 
orgãos dos serviços do exercito. 

E' importante preparar estas tropas para missões analogas 
a que descrevemos, porque, para o fut.uro, as operações no­
cturnas e em bosques serão as unicas possíveis. 

O segredo é, com effeito, o elemento essencial do successo. 
Na construcção duma ponte, ou no restabelecimento duma 
passagem, n.~'o está mais em jogo a questão 'de manobrar para 
escapa r aos golpes do inimigo. A operação é por assim dizer, 
"concentrada" em um ponto escolhido do terreno. Todo can­
teiro referido será destruido pela art ilharia do adversario, ou 
batido pelos fogos de sua infantaria. ' 

A instrucção dos sapadores deve comportar exercícios nu­
merosos realizados á noite, visando principalmente os t rabalhos 
chamados de "circumstancia", nos quacs a iniciativa e a habi­
lidade individual são indispensaveis, mas teem necessidade de 
serem servidas por uma longa pratica . 

• 
ALERTA ENGENHEIROS ! 

O magnífico livro do Major Benjamim Galh ardo-Manual 
do Sapadm·- já está no prélo. Será a me.lhor obra militar do 
anno. 

ARTILHARIA DE COSTA 

No proximo numero iniciaremos .a publicação de artigos 
referentes á artilharia de costa, numa secção especial que 
terá como redactor o Major Bina Machado. 

O Dr. Robe rto Freitas Lima, o impulsionador da co­
lombophilia no Brasil. escreveu um livro intitulado "Manual 
colombofilo b rasileiro" q ue "A Defesa Nacional" vende, com 
todo o prazer, por 8$000 

I 





Secção de Educação 

Redactor: João ,Ribeiro Pinheiro 
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"N' oublions jamais qu' être 

avant tout, être instructeur· et 

officier c' est, 

educateur" 

A PED~GOGIA 
MODERNA 

Marechal PtTAIN 

--------o·--------

O grnnde movimento educacion al a p 6s n guerra, oriundo 
da n ecessidade de racionnllznr a edu cnçiio, coordenando-a 
com ns finalidades biologicns e soclnes, fez n ascer uma escola 
funcclonnl ou nctiva. 

E O EXERCITO O Exercito não p6de ser alheio a esse systbema educa­
cionnl, que 6rn se orgnnizn no mundo, do que Tne depender 
n m entalidade, quiçá n sorte, dns geraçõe.s vindouras. Ao 

Exercito, mais que qualquer outrn organização, pela sun feição deve ndnptar os dlctames 
dn escola nctivn . Ni\o s 6 nn cns ernn, d ireclnmente sobre soldados, como todos os escalões 
do seu ensino. E' o regimen dn "erperienciau, que mais eonvêm o .. escola da vida", que 
é a cnsemn moderna. Todo o mundo de representações e de elaborntões Jntelleduaes se 
faz sob ns b nses d n experiencin e d os netos vividos. Diz DEWEY -- o grnnde pedago11o 
ome.rieano - ··A experienc.in nã.o é a.~uma causa. que se opponha 6. naturez8 pelo. qua 
ee experimente se pr6 ve o. no. turem.. Experiencia é uma phase da na.tureza l: ..".ma. f6rmo.l 
de inter-a.cçã.o , ·pela qual o a d o ia elementos que nello. entram, aituaçio e aa~nte, eã.o modi ... 
ficad~" . 

Aprender n a f6rma educativa moder"!' é ~er "ellleriencia". ~ escola E a inslituiçüo pela 
qual a sociedade trans mitte o s ua experaencoo. A escola E, poas, uma systh emaUcn "re­
eonstrucção dn experiencin ". E n caserna 6 tão s 6mente uma escol o, uma esc: o la no mais 
Bmplo- no mais bumBno -- no mais pe.rfeito sentido. 

O p rimeiro pnsso parn estabelecer o "espirito pedagogieo" moderno no Exercito 
seriB a creBçllo do DEPARTAMENTO DE PESQUIZAS PEDAGOCJCAS. Esse o rgiio 
n ria composto d o ofC .cines que tivessem gosto pelos assumptos pedagoglcos e n iio pro­
fessores ou offl ciBes com o curs o do E. M., obrigBloriamente. 

A s ua primeira phase seria de investigação. E slabBletido unt p1ano -- se processariB 
a exP'cr-icncin nn.9 e scolas e nos corpos de tropa. 

D~pols, d o nssontado o que dava resultado - real -- entüo se fBrim um plano de e n­
s ino, d e a ccordo com o n ovo sentido p ed agogico, applicando os novos methodos. O uso 
do test, do m et hodo de projccto, d os lr.tbalhos manuaes- globollsaçüo-filmothe<B, psy­
chologiB objcctl va t>nra ollntlnaçlio do tBbu da m nthem atica. que li umn mera Bptidllo e tc. 

Levando em conta que o soldado brasileiro tem, em n1edin. uma .,ldnd~ m ental" de 
dose anno.s -- t umpria flqu elle D epBrtamento fner os regulamentos d e ensino como car­
ti lhM pois, 6 claro, que n cultura d o offlcinl nã o s e p ode ater l\ elles. P ll89ava a guiar o 
limite d e s eus ensi nnmentos pelo Codigo de Instru ção, que d everia ser realisado. 

Es s es re~tulamentos d everiam obedecer um a f6rmn grapblcn didncticn e serem illus­
trados abundmntemente, tal como os livros do Cmt. L aíar gue ou os regula mentos amen· 
canos, de que, opportunamente trataremos aqui. 

Mat er ial e h omens n!lda valem s em in.strucçiio. Ess:l tem que ser transmlttlda de 
accordo com o s entido d a vida moderna, do contrario ê d espresar o aviiio para a ndar de 
carro d~ b oi. 

Cap. JOÃO RIBEIRO PINHEIRO 
(Membro do Conselho D irector d a Assoclatiio 

Brasileira de Edueatiio) 



, 

86 

CONTRIBUIÇÃO 
Á TECHNICA 

ESCOLAR 

A Defesa Nacional 

Para realisar um ideal de boa technica, faz-se 
necessario conhecer os mechanismos psychicos, sobre 
que o trabalho escolar repousa, porquanto delles é 
que se tem de tirar maior proveito possível, cuidan­
do-se como é natural, de sua perfeita formação e de­

senvolvimento. Ora, é evidente que só o est1tdo do espírito do alumno poderá 
dar-nos a base technica que procuramos. 

Mechanismos psychicos a serem estudados: 1) Em si mesmos (memoria, 
sensibilidade, vontade, ele.). . 

2) Com relc1ção a operações psychicas mais complexas (materias.). 
3) Segundo as variações individuaes (psychologia individual: sub-nor-

maes, super-normaes). 
4) Segtmdo asidade e as phases de desenvolvimento. 
5) Segundo o sexo. 
6) Segundo jactares externo~ diversos (estaçt1es do anno, horas do dia 

variações meteorologicas.). 
7) Sob a influencia da fadiga. 
8) Sob a influencia da psychologia coUecliva. 
9) Nos seus desvios ou alterações pathologicas. 
10) Sob a influencia da disposição de momento, disposições ajjectivas, 

ele. (temor do exame, ele.). 
11 ) Sob a influencia da cultura methodica, exercício, ele. 
12) Sob a influencia de tal ou qual pessoa que dirige o ensino (individua­

lúlade do mestre). 
(dum livro de CLAPARODE grande pedagogo s u isso) 

I 
CIVILISAÇÃO I "O mundo actual é wn mundo em transforma-
EM MUDANÇA ção. Nunca a melamorphose foi wn. faclor tão impor-

tante. Além disso, ha todos os motivos para pensar 
que, emquanlo tenha sido muito rapida até agora, sel-o-á ainda mais, no 
futuro. 

Os jovens, ll!m, pois, de encarar um porvir desconhecúlo. Até ha pouco 
a educação podia contentar-se com a repetição do passado; este tempo já não 
exU!te. Não por que nada tenhamos a aprender do que foi, muito pelo contrario, 
mas por que preci.~amos preparar a juventude para viver nwn mundo mo­
vente. I gnoramos os problemas que elles te1'iío de encarar, e, mais ainda, o mo­
do pelo qual deverão resolvel-o.~. Em vêz de o adaptarmos a tuna sil1tação pré­
viamenle couhecida, devemos preparal-o para a.~ eventualidades de um futuro 
constantemente renovado." 

(do livro de K ILPATRJCH - notnvel pedngogo nmt ri enno) 

I TYPOS MENT A ES I Yung classifica os typos psychologicos em: Ex­
trovertidos (os que dão predomim:O ao mundo exterior, 

ao não eu), e introvertidos (os que preferem o nwndo interior, o eu), ambos 
subdividindo-se nos typos inlellectual, sensorial, sensitivo e intuitivo. 

8tern, baseado em 8pranger e concebendo a personalidade um todo unido, 
dá seis typos estrucluraes: o 'h eorico, o artislico, o social, o economico, o polí­
tico e o religioso. 
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Ha quasi meio seculo que os Estados Unidos vêm procurando solver 
o problema da immigração pelo meio das leis federaes de selecção, as 
quaes começaram a a volumar-se e a tornar-se mais rigorosas de 1882 a 
esta parte. 

A lei de 3 de Agosto de 1882 inaugurou as exclusões probibindo a 
entrada de criminosos, lunaticos, idiotas e individues na imimnencia de 
se tornarem e ncargo publico, e creou o imposto per capita de cincoenta 
centavos, cujo producto consti.tuia o cha mado hnmigrant Ftmd para 
custear as despezas com o servtço. 

A de 26 de Agosto de 1885 tornou illegal o pagamento an tecipado do 
transporte do immi~rante com contracto explicito ou implicito para tra­
balhar nos Estados Unidos. O immigrante entrado nessas condições pode 
ser deportado um anno após o desembarque. 

A de 3 de Março de 17 augmentou a ~sta dos excluídos, taes como 
os indivíduos que soffrem doenças contagiosas ou asquerosas, os poly­
gamos e aquelles cujas passage~s são pagas. com dinheiro de outrem. 
Prohibiu a estimulação da immtgra~io por mtermedio de propaganda 
nos paizes estrangeiros, s.ob promessa de emprego neste _paiz, com ex­
cepção, por ém, das agenctas do gen~ro, orgaruzadas pelo Estado. 

A 3 de Agosto de 1903 elevou o unposto per capita (que havia subido 
para um dol!ar, por uma emenda de 1894)1 l!- dous dollares, e tornou mais 
longa a lista dos indesejaveis. Ficou proh~b1da a entrada dos epilepticos, 
os ind ivíduos que haviam estado loucos cmco annos antes, bem como os 
que tiveram um ou mais ataques de loucura em qualquer tempo; os men­
digos profissionaes; os a narchistas e as pessoas que advogam a destruição 
do governo dos Estados Unidos, o.u .qualquer outro governo, por meio da. 
violencia ; as prostitutas e os indivtduos que procuram t razer mulheres 
para a prostituição. 

A de 20 de Fevereiro de 1907 reformou as anteriores e elevou a quatro 
dollares o imposto por cabeça e ~ugme!ltou a classe dos excluídos. Por 
esta tornara m-se inadmi5siveis os unbeCis, os t uberculosos, os indivíduos 
com qualquer deficiencia. physica. ou m~ntal que os incapacite de se man­
terem; as pessoas que commetteram crll?es que envolvem torpeza moral; 
os. que admittem acreditar na. polyganua, as. mu~her~s e moças com in­
t mto de se prostituírem, ou qualquer outro mtwto 1mmoral; as pessoas 
que procuram trazer essas mulheres e moças; os menores de 16 annos 
não acompanhados de um ou ambos os pa.~s. O acolliimento dessas pessoas 
do sexo feminino para o fim, acima refer1do, .mesmo que se dê após tres 
annos de residencia neste paiz, é offensa pumda como se fôra o neto da 
importação podendo as mesmas ser deportadas. E pela de 26 de Março 
de 1910 são excluídos e sujeitos á deportação os indivíduos que se man­
t êm com o producto da prostituição, ou que recebem todo ou parte desse 
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lucro. U ma lei recente, em connex.ão com a presen te prohibe o t ra fico 
interestadual de mulheres para o mesmo fim. 

A 1 de F evereiro de 1917 promulgou-se, depois de estudo de Lres 
annos, feito por uma commissão especial, que t omou o nome de Immi­
gration Commission, a lei que poz termo a uma luta de duas decadas 
so9re a polít ica de restricção. P or conter o d ispositivo sobre exame de 
leitura e escripta , foi ella vetada u ma vez por Cleve land, ou tra por T a ft 
e duas vezes por Wilson, e finalmente, a Casa dos R epresentantes e o 
Senado passar am por cima do segundo veto de Wilson. 

A commissilo opinara que o melhor meio de restringir a e ntra da dos 
habitantes do sul e léste da Europa , os quaes eram causa de grande .of­
fer ta de braços, era a exigencia do exa me mencionado. Ficaram, ass1m, 
consideradas indesejaveis t odas as pessoas maiores de 16 annos, que n.ão 
soubessem ler o inglez, ou qualquer língua ou dialecto. ..._~!"; 

Tomou-se, porém, precaução, por intermedio de excepções, para n ão 
dar motivo a separação de' membros de fa mília. . 

Entre 1.218.000 immigran tes, aqui chegados em 1914, havia 2 1 % 
de analpha betos. Entre os europeus do sul e léstc havia 26 %, e n tr e os 
do norte e oeste 2% e entre mf dema is 19 % de a na lphabetos. 

Est a lei fechou a. porta a t oda immigraçilo asiatica, delimitando ul!la 
ru:ea. ent re parallelos e meridianos, a qual inclue os seguintes paizes: ~clia, 

Stão1 Indo-China, Afghanistão, pa rte do Turquestão Russo e Arab1a no 
cont mente asiatico, r ova Guiné Bornéo Sumatra , J av a e outras ilh as 
menos i.n:l~rtantes, c~m excepçã~, como 'é natural, das pertencentes ~s 
Estados Unidos. A China e o J a pão não se acha m na a rea, por haver lelS, 
trat ados e accordos sobre a exclusão dos seus nacionaes. D e todo o ' con­
tinente asiat ico, só ficaram fóra d a região a Turquia , a P ersia , a S iheria 
e parte da Arabia. 

A lei augmentou ainda a lista dos indescjaveis - os ind ivid uas de 
inferioridade physica, os alcoolatras chronicos, os vagabundos, os que 
advogam ou ensinam a destruição da propriedade, os filiados a organi­
zações que advogam ou ensinam a mesma dout rina, e os t ripula ntes cla n­
destinos,. com ex.cepções dos admissíveis , que podem ser admittidos pe lo 
Secretario do Tra balho. 
~ta lei deu uma inte.rpretaçiio mais rigorçsa com _relaç<'io . a certos 

exclutdos, mudando e modificando a phraseolog1a das le1s a ntenores. As 
a lterações attingira m os loucos, os polygamos, os tu?erculosos, os co.n­
t ratados para. trabalh_o, as prostit utas, passando o 1m posto per capt la 
para o dobro, 1sto é, mto dollares, com excepção dos menores de 16 annos, 
a companhados dos paes, tendo a lei em vis t a discriminar contra os sem 
fa mília. 

As restricções tornaram-se mais e,tensas e pormenorizadas, prepa­
rando ao paiz o caminho para lei de caracter restrictivo mais universal, 
baseada na percentagem - a dos 3 % e a dos 2 %. 

O deputado J ohnson, autor desta ul t ima esteve em New-York, es­
tudando a sit uação para o projecto de abaixar para 1 % as e nt radas, ou 
talvez, paralysar de todo a immigração por alguns annos. 

Além das leis citadas, varias outras fora m promulgadas, no mesmo 
período, com int ui to de explicar, e mendar, alterar, restringir e seleccionar, 
bem como para. abrir excepções. Hoje, póde dizer-se, se as condições da 
vida americana niio mudarem, 6 bem provavel que os Estados Unidos 
tenham resolvido o problema da protecção dos seus na turaes e dos seus 
quatorze milhões de estrangeiros Tesidentes. 
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SEPARATISMO 

pelo Cap. Hvm:o.o DE BARROS LEMOS 

A extensüo geographica de nosso paiz, parece, a muitos iucommoda. 
De outra fórma nüo se explica que ha ja brasileiro que viva, por egoísmo, 
por dilectautismo ou outra razão qualquer a prophetisar o desagrega­
menta de nossa bclla e opulenta Patria. 

Ser vem-se os de fensores de semelhante t hese, da comparação da lei 
biologica que nos ensina que as cellulas na sua evolução se bipartem. 

As duas cellulas por sua vez, desenvolvendo-se, tambem se desdo­
bram, dando nascimento a duas outras novas cellulas e assim successiva­
mente. 

Se a lei da multiplicação das cellulas é verdadeira no campo biologico, 
o deverá ser, igualmente, no da sociologia. DPste modo, olhando as cousas 
e m um outro campo, dão por demonstrada a t heEe. 

Mas, o Brasi l não é cellula, é organismo. 
Se quizermos u.pplicar a lei biologica ·á evolução política do Brasil, 

devemos, neste caso, considerai-o como organismo e não como cellula. 
O erro inicial vem de confundirem evolução da cellula com evolução do 
organismo. O espírito desapercebido acceita a demonstração e resigna-se 
ante a lei fatal. 

Basta, entretanto. meditar-se alguns minutos sobre o assumpto 
para concluir-se pela impropriedade da demonstração. Vejamos. A mul­
tiplicação cellula r, se faz procurando o crescimento e a manutenção do 
organismo, o seu normal desenvolvimento, e nunca perturbando-o ou 
mutilando-o, a não ser em casos pathologicos que são, portanto, anor­
maes. 

Em se querendo applicar ao campo da sociologia a lei biologica, de 
inicio partem-se de pontos diametralmente oppostos. 

Na biologia a m uJtiplicaçii.o cellular fica circumscripta ao campo 
cellula r, nfio soffre ndo o todo n menor pert urbação, abalo ou deformação. 
Na sociologia, veríamos de inicio o desaparecimento do todo, •para ap­
parecer as par tes do todo fragmentado. 

A lei natural, neste caso, miciaria a sua acção destruindo, ao emvez 
de construir; ma tando ao emvez de arerfeiçoar. 

Toda actividade cellulâr destina-se a manter o organismo, que é 
uma unidade, e não a formar novas unidades ou organismos. 

Assim, no homem, as cellulas se desenvolvem e multiplicam no or­
gauismo para mante1 integro o corpo humano; porém não formam novos 
corpos humano!! Do contrario, rompida a unidade do corpo, este desa­
parecia, disperso em fracções, fragmentado. 

Applicada com coherencia a lei em apreço aos phenomenos socio­
logicos, deveríamos considerar como cellulas os municípios, ou mesmo os 
estados, e promovermos a multiplicação municipal ou estadoal até at­
tingir o Paiz o seu desejado e necessario desenvolivmentt>. Presenciaríamos 
o desmembramento de um estado em dous outros estados, de um muni­
cípio e m dous outros municípios, procurando o acommodar das neces­
sidades collectiv~ como se deu com a 5.• Comarca de S. Paulo trans­
formando-se no l!jgtado do Paraná ou 0 districto de Prudentopolis se 
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transformando em mumcipio autonomo, desligado do de Guarapuava: 
Naquelle, como neste exemplo, o Brasil nada soffreu na sua in tegridade; 
a nação continuou a ser a mesma e unica. . 

Isto verificamos, acceita a lei como verdadeira, tant.o biologica como 
sociologicamente. A franquesa da these não pára, porém, ahi. 

E' preciso não esquecer que a lei da reproducção cellular se nos apre­
senta como inconsciente realizando a sua missão, independente da con­
currencia de agentes ex-ternos. O contrario se passa no campo sociologico, 
onde os phenomenos são impulsionados pela vontade do homem. E, 
quando elle age, visa certos fin!l; entretanto imprevistos podem surgir, 
levando-o a situayões inesperadas. 

A nossa Patn a sempre foi uma e se observarmos o evoluir da socie­
dade humana, tudo nos impelle a ser sempre, e cada vez mais unidos. 

Afastemos de nossas preoccupações mot1vos separatistas, aperte­
mos os laços que nos unem e seremos um grande povo. 

O Brasil possue muitos nos. E' prec1zo saber passai-os 
Compre Transposição dos cursos d'agua, do Cap. Lima Fi­
gueirêdo 

Preço: 3$000. 

Os regulamentos de continencias e d e educação physica 
só se encontram na "A Defesa N acional". Mandem, hoje 
mesmo, suas encommendas. 

Aspectos Geographicos Sul-American.os que o M~jor 
Mario Travassos escreveu e 0 Dr. Pandiá Calogeras prefaciou·, 
interessa a todos os brasileiros e custa sóm e nte 5$000. 

" A verdadeira liberdade civil depende da garantia da 
propriedade. Ella não e>riste num paiz onde se pode mudar, 
todos os annos, a quota do contribuinte". 

EMIL L U DU WIG. 

11Um soldado deve saber amar a dor e a !melancolia das 
paixões". 

NAPOLEÃO 
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Politica Economica Nacional 

Pelo 1.0 Ten. J ost SA.LLES 

Assumpto que tem, certamente, a sua parcella de importancia não pe­
quena a ponto de merecer algumas horas diarias de nossas cogitações, é aqueb­
le que pre1ule a política economica nacional Raciocinando assim, deliberamos 
abordal-o particularizando o caso brasileiro que, felizmenJ.c, vae já envere­
dando pelo· caminho de outras directri es, o que de ha muito se fazia sentir in­
dispensavel. 

Afigura-se-nos necessario definir os lermos. Comwehendc-se, de mn mo­
do generalizado, por politica economica nacional o conjtmclo de medidas pe­
las quaes o Poder de um Estado se propõe influir na vida economica do seu 
povo afim de salvagu.arcU:r ? ~em-estar coUecli~o, ~~siderando-se o vocabu~ 
Estado na s1ta acepção Jundtca dentro dos pnnc~pws consagrados pel~ Dt>­
reito Internacional Publico. Restringindo mn tanto mat's o campo das inves­

·ligações por onde nos propuzemos divagar, visamos principalmente 1wticiar 
de f6rma summarict o que já foi feito, no BrasiL, até á data presente, com a 
finalidade de expor a situação, a bem dizer, da grande maioria dos seus ha­
bitantes, isto, é, daqueUes que mourejam na lucta' pela exislcnCI:O. em todo o 
nosso immonso terri.torio, quasi sempre esquecidos, muito emb6ra sendo os 
factores reaes sobre quem se firn~a a propria vida da 11;acionalidadc e cuja ~e­
fesa é, no caso, a da nossa Patrta mesma que, verdadetramente, não p6do atn­
da ser classificada entre os paizes industriaes. 

E' dever de todo o patriota sincero examinar con.scienciosamentc o quo 
já se fez, aponta1ulo as falhas com a isenção ele animo, a compostura c a dig­
nidade que devem caracterizar o homem em qualquer momenlo de sua vid.a e 
mostrar o que é preciso fazer segtmdo as convicções firmes que tiver assentado 
á luz de estudos ainda mais conscienciosos e profundos. A nenhum cidadão 
é licito desinteressar-se dos problemas capitaes da collectividade a que per­
ence, porquanto tocando-lhe uma parte, mínima emb6ra, no resultado das 
soluções boas ou 111ás, 1uio é ju.sto que deixe de concorrer com um pouco do seu 
esforço e do seu trabalho para serem conseguidas as soluções boas, assim como 
não o é, lambem, concorrer para o advento das más com a sua pouca attenção 
para os deveres cívicos. Aos que não os cumprem não p6dc assistir o diruito 
de criticar os actos oriundos da acção de outros que, bem ou mal, os tenham 
cumprido. 

Em 1tm territorio vasto, onde a densidade da população é pequena, o 
meio favorece muito o desenvolvimento das propensões egolatricas e egoísticas 
nos indivicluos e do espírito regionalista por parte dos habitantes de dctrmi­
nados trechos do mesmo, males estes agravados pel~ facto de não ser suffi'ci­
ente-mente d1ffundida a instrucção entre a massa geral do povo, com especia­
lidade no interior do paiz; d'ahi a necessidade de serem combatidos, oppon­
do-se-lhes meios capazes de, senão extinguil-os totalmente, o que seria impos­
sivel, pelo menos minoral-os muito. Isto s6 se conseguirá por uma orientação 
segura, traçada á luz de um conhecimento perfeito dos elementos fwulamcn­
taes que são a base da vida nacional. 

Não sendo o destino do homem sobre a Terra o mesmo do bruto, a sua na­
tureza é eminentemente social, isto é, nã~ p6de viver isolado dos seus seme­
lhantes, de cujo auxilio, que é mutuo, não p6de prescindir para alcançar mtti-
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tos dos fins legítimos e necessa,-ios da uida. Contra uma tal ordem de cousas 
em vão tem lutado os agerúe8 desagregadores, alravéz de lodos os tempos, sem 
con.seguir, entretanto, ver victoriosos seus funestos desígnios, máu grado a pro­
funda impressão que, quas-i sempre, vão deixando ao longo da trilha seguida, 
conquistando adeptos e seguidores en-tre os commodislas e os de convicçõ~ pou­
co segura8. 

Desta maneira, pugnand{) pelas boas caU8as, combatendo taes agentes, 
desde que tracemos MSSa conducta para tanto dentro dos princípios ensinados 
pelaM oral, jamais devemos ler receios de luclar contra a rotina e os rotineiros; 
jamais temamos ser diss-identes porque o progresso sempre foi obra destes 
que são, Í'1!C011lestavelmente, elementos de primeira grandeza na marcha da 
evolução humana. 

O individuo não uive para si unicamente; á sociedade, da qual é membro, 
cabe o direito de exigir-lhe satisfaça a sua contribuiçcio cumprindo os deveres 
que tem para com ella, porque ella se superpõe á cooperaçcio ot' ao concurso 
de acções, mais ou menos ordenado, dos animaes que vivem em colonias (ani­
malia gregalia.). Sendo, port.anto, destinado á vida em sociedade, tendo esta 
um fim proprio, é claro qu.e o estabelecimento de wna ordem social se fez sen­
tir, harmonicamente com a propria natureza racional do homem, sufficiente 
para a consecução desse mesmo fim. E essa ordem actua onde quer que a uida 
da socied.ade se desenvolva dentro do limite moral, mediante, o reconhecimento 
e a observancia da lei moral esta1Jelecida. 

D'ahi o principio de solidariedade, exprimindo uma relação com o fim 
natu~al d~ sociedade que cm:z.s-iste n{) bem estar d~ todos os seus membros. ":Su­
bordinaçao a um todo soc1al com relação ao f1m deste mesmo todo e lam­
bem cooperação positiva para esse fim, que medialamenle contribue para a 
felicidade de cada um em particular: - Eis a solidariedade como principio 
e como dever moral". E não ha como negar que neste se inclue, de um certo mo­
do, o complemento ethico do principio economico, indispensavel, p6de-se 
affirmar com certeza, para o bem estar de todas aquellas pessoas, interessadas 
na vida economica da sociedade; nesse complemento elhico é que se apoia a le­
gitimidade da campanha em pról de uma destribuição mais equitativa das ri-
quezas. · 

Admitte-se geralmente a ordem social assentada so'>re trez columnas fun­
damentaes que são:- A família, o Estado e a Propriedade Privada. Esclare­
çamos; referindo-se á família é claro que não tomamos o termo no senl~do da 
relação matrimonial estabelecidà pelo contraclo civil ent1·e duas determmadas 
pessoas, lomamol-o no seu sentido absoluto, isto é, como uma das fónnas na­
turaes de sociedade, constituindo, dest'arte, o primeiro laço ou vinculo social 
derivado da mesma nature;oa humana unindo estreita e fortemente a lodos os 
homens, reciprocamente obrigados a deveres e possuidores de direitos. Seria 
longo discorrer sobre seu conceito e fim e sobre a sua historia. Sobre st~a.func­
ção ecoMmica, ella é consideracla, e com sobras de razões, como a IDJDJma e 
originaria unidade soc\a1 de ordem economica que provO immediatamen.te 
as necessidades corporaes de seus membros, muito embóra o se!' isolamento 
como tal jam.ais tenha sido absoluto. 

A sociabilidade, fim Mrmal do homem, em cuja racionalidade se encon­
tra o seu fundamento e a sua razão de ser, não termina, porém, na família; 
ella continua, mais amplamente, no Estado, segunda columna mestra, gerado 
pela necessidade de outras relações sociaes mais vastas, ct~jos limites ultrapas­
sem os do circulo dafamilia para abranger o de uma associação destas em nu-
mero variado segundo determinadas condições. . . 

O fim e a autoridade do Estado, unico vinculo de união das famthas as-
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sociada$, constituem-se pela obrigaç'io de se cpnse:vare_m a si mesmos, af6:a 
um outro que lhe é proprio e peculiar-o se~t f1m histon co. Competlrlhe, poiS, 
seg1mdo a doutrina mais corrente, proporcwnar a seus membros aquellas van­
tagens e bens necessarios ao respedivo bem estar terreno, dentro do gráu de 
cuUura em que vive, que não podem ser_conseguidos por meio das forças p~­
soaes de cada individuo, pelas da familta ou de outra qualquer associação ~n­
ferior em limites á sociedade politicâ. D'ahi o dizer-8c que o fim natural do 
Estado deve ser um bem porque s6 este p6de ser objedo e termo das aspirações 
humanas e elle é, no caso, o bem estar publico ou commum de todo o povo, em 
toda~ as suas modalidades cuja explanação detalhada nos levaria longe, fa­
zendo com que nos afastassemos desnecessarianumte do synth6tismo a que nos 
propuzemos. 

Em terceiro logar temos a Porpriedade P~ivada, tfda pela maioria do~ 
homens como um dos jactares da orc/.eln economtca c socwl; é geralmente deft­
nida em sentido s ttbjedivo, como o direito que uma pessoa tem de poder dispor 
de wn material qualquer que lhe pertence com exclus i o de todos os demais 0t1 
"o direito, assegurado pela lei, de usar, gozar e clispor de sctts bens e de reha­
veL-os do poder de quem quer que injustamente o~ possua", segundo o Codigo 
Civil Brasileiro (art0 • 524), havendo outras dcfi?~tções. Sendo da mais aUa im­
portancia pratica dentro do estado social, a sua legitimidade é incontestavel e 
deduz-se da natureza, dos direitos naturaes do individuo e da família, isto é 
do dever que o homem tem de conservar-se, de onde se originam o direito da' 
previsão e providencia, attributos natuares do ser nacional, o direito do ho­
mem ao fructo do seu trabalho e, finalmente, o naturall!lllor e solicito cui­
dado dos paes para com os filhos. 

A ssim sendo, tem seus limites de acquisição e de uso enquadrados nos trcs 
princípios seguintes:- 1.0 A propriedade~ u_m poder c domínio: não, por~n~, 
um poder puramente physico, mas um du-m t_o, uma faculdade ou do1mnw 
moral. 2.o- O direito de propriedade é o matS elevado dos din>itos reaes ou 
objedivos, mas não é o direito supremo em absol?J-io de todos os que correspon­
c/.eln ao homem relativamente á s co usas materwes. 3.0 - A sociedade não 
tem a si mesma por fim, não é um direito e domínio encaminhado unica­
mente para dispor e desfructar da causa, mas um meio de prover ordenada­
mente o que convem ao bem do individuo, da família e da sociedade conforme 
a~ neces11idades hltmanas. 

Vimos em ~rgos traços C? f unda?nento c0 econ~n~ia nacional c, consequen­
temenle, da polit.Jca economJCa nac10nal cu;a def~ntção f icou expressa linhas 
atráz. Excusamo-nos, pois, de C?ntinua~, bat~ndo nesta tecla, porquanto, sendo 
um assumpto que se prende mats á SoCUJlogw, a sua lembrança, aqui, vem so­
mente a titulo de melhor esclarecer a thésc abordada. Prosigamos, portanto. 

Onde essa política tantas vezes citada exerce a sua aC{ão preponderant~ 
é na organização economica nacio1wl visto como Pf!-ra este fim clla e o meio. 
M~s! quel será o caminho ott o gen_ero dessa_orgamzação que nos poderá per­
mtlttr alcançar o bem-esl.ar collectwo l - Ets o problema: resta-nos achar a 
sua incognita, trabalho este pelo qual se esforçam as tres correntes de idéiU 
politico-economicas - I ndividualista, Socialista e da Reforma Social 011 S o­
lidarista , cada qual apresentado uma serie de consideranda tentando provar 
a certeza de seus pontos de vista ou de suas concepções philosophicas que ás 
vezes nos consegue deixo.r fundas i1~pressões. Quer nos parecer, cntrcta_nto, 
que, até á época adual, a supremacw. tem estado com a corrente solidart~ta, 
s~bendo, embora, que a pha~e pela 9ual o mundo vae passando é de transi­
çao para um estado de completa differcnça com rclaçcio ao estado presente· 
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A constituição brasikira, recentemente promulgada, comporta princípios 
basicos da nossa política economica, no capitulo relativo a "Ordem Economica 
e Social", sobre cujo alcance nunca é demais meditarmos um pocuo, dada a 
sua opportunidade, reconhecida pela grande 1naioria dos brasileiros que ver­
dadeiramente se interessam pelos problemas capitaes coUectivos. 

. Não se póde comprehender que os Poderes Publicas se desinteressem pela 
situação do povo em geral na parte relativa á sua vida economica, a eterna 
preoccupação de tod{)s aquelles não bafejados pela f ortuua, possibilitando-lhes 
existencia condigna, segundo normas de estricta justiça. O interesse, no caso, 
é da propria raça que, assim amparada contra as privações, não se degenerará 
nos dias víndouros,Jazendo-se, ao contrario, cada vez mais sadia e forte e, con­
sequentemente, respeitada e admirada. A respnosabilidade da geração pre­
se-nte, nessa questão, é bem grande cabendo-Ute, portanto, collocar-se na al­
tura de_vída a f in~ de não ~erecer, f1tturamente, o epitheto de "f allid;a_" · 

Nao ha, pots, como detror de considerar aquella nossa carta poltttca en­
tre as merecedoras do titulo de boa, porque, apesar de já ter soffrido alguns 
a~ques, sendo cumprida, satisfará plenamente, parece-nos, á;s nossas 1~eces­
sidades; elaborada por uma Assembléa no seio da qual se agttavam vanadas 
corr~tes ~e opiniões, não lhe seria po;sivel exigir perfeição absoluta, 'f!Onto a 
que JamatS pl!_derá attingir ht.do o que é humano, tanto que foram prevtStos 03 

casos ~ rev~.Sao ou refórma. A questão capital se resume no esforço de to~o~ em 
cumpnl-a com sinceridade e boa vontade condição que julgamos sufftctente 
para sanar as falhas porventura existentes, que assim se annullarão. 

A promoção do fomento economico no seio da massa popular, o descn­
volví!nento do cr:edito, a prohibição da usura ele. etc. são, i1~ubitavelm~!e, 
medidas de effml<! salutar, porém, como conseguil-as fazer surltr os be!lcftetos 
esyera~os sem un! preparo prévt{>, como sejam- a cducçaão geral, a "tnstru~­
çao, a tmplantaçao ~s habitas de hygiene e sanidade e tantos outros 'I:- Nao 
é, c~rta11~ente, po.sswel conseguil-o sem este preparo que tem correlaç~, por 
as8l.m dtzer. ~tnto estreita com aquellas medidas, ali(ts lambem sab~amente 
prCU!tas 'li.a let magna que principia a reger nossos desttnos, o que nos wduz a 
a/firmar ser ciclopica a obra encetada, que requer, em consequencia, umafor­
midavel somma de esforços e de' trabalhos para a sua conclusão. J á é tempo, 
portanto, de pregarmos aos quatro ventos a necessidade de serem congregadas 
~o~s ~ vontades ~ encarecer o set' norteamento para o ideal c<;m~;:mm sem pre­
JUtzo, 3á se vê, das pequenas divergencias das correntes de optntoes porque! no 
f undo, ellas apenas são questões de detalhe; 0 resultado final que ~odos deseJam 
é um s~: alcançar a felicidade geral. Ninguem é dissidente exc~usw.an~ente para 
destrutr porque o seu ideal é melhorar · do contrario não serw dtsstdente. Os 
meios empregados é que podem estar ou' não de accordo com os interesses geraes 
da sociedade e a esta assiste, portanto, 0 direito de acloptal-os ou combatel-os, 
segundo as suas conveniencias. 

Firmada a ~outrina de que a lei promoverá o amparo da produqão e esta­
belecerá as condtções do trabalho na cidade e nos campos, tendo em VtSta a pro­
tecção social do trabaUtad{)r e os interesses economicos do paiz, tem-se dado um 
passo agigantado no sentid{) de uma orientação segura capaz de estimular o 
gosto pela vjda campestre, mais natural e pura, mais .ch~ia de enca.nt?s, pela 
qual é manifesta a aversão que lhe devota a grande matorta dos brastl~ros lfaS 
cidades para quem o jéca simplorio á wsta de cuja producção matenal vtve, 
é sempre objecto ele mofa; ezceptua1~-se, naturalmente, aquelles que, p~la sua 
sen~atez, vêem na sua simplicidade o elemento bom, que se fosse bem onentado 
e di'T'igido, seriá de uma capacidade productiva formidavel, visto como é pos-

\ 
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suidor de qualidades physicas e moraes pouco communs até para luclar con,. 
Ira os agentes naturaes adversos. E' uma justiça que a esses nossos patrícios 
devemos fazer. 

O progresso attingid'.J pela legislação dO trabalho, após a grande guerra 
1914--1918, depois da qual os povos de todas as partes do mundo, rompendo os 
uelhos laços da disciplina céga começaram a se agitar em busca de melhoria 
para as suas condições precarias, em gra·n.de parte devidas ás directrizes da po­
lítica geral e e ecollomica adaptada pelos principaes paizes, especialmente por 
nqueUes que mais pesam na balança do equilíbrio mundial, tendo recebülo a 
sua consagração, veio collocar o trabalhador nacional em wn pé de cgualdadc, 
si bem que lheorica por enquanto visto como o cumprimento de algtms dos 1!rin­
cipios adaptados, pm·a terem plena execução, precisa de um estudo ma~s ou 
menos longo, em nada inferior ao eslrangtJiro: si assim não for, estes principi;os 
ficarão no r6l daquelles qt~e jamais hão de ser applicados, porque não passm.?v­
do o trabalhador nacional, na maioria dos casos, o gráu de adeanta1nento a 
que chegaram os de outros paizes não p6dcm certamente estar na algura de 
pleil.ear com orientação segura junto aos Poderes Publicas ou ás commissões 
de estttdo o que é objeclo de suas aspirações que, por isto mes-mo, não são ainda 
bem definidas; dahi o ser exploraclo por alguns indivüluos ambiciosos que não 
se importam de utiliza.r quaesquer meios para bem se installor na vida. E' 
mistér, portanto, que clle em primeiro logar procure progredir mais no ter­
reno intelleciual e orientar o plano das suas aspirações no sentido de exigir e 
conseguir não os absurdos, mais o justo e lwrmonioso equilíbrio no meio so­
cial em qtte vive, procurando manter-se condignamente, não permitindo que 
o explorem, não explorar ninguem e, sobretudo, comprhendcr que a liberdade 
não é o emprego livre de quaesquer meios, mesmo os condcmnaueis, para conr 
aeguil-o e sim somente o emprego daquclles aconselhados pela Moral e pelo 
DirtJilo. 

Um movimento no sentido de coordenar as forças dis-persas, disciplinal-as 
e dirigil-as, segundo a doutrina Solidarista, a unica que se nos afigura viavel 
no Brasil, viria permiltir: 

.J..o- Que os negocias publicas pudessem ser conduzidos de um modo mais 
conveniente aos interesses do bem commum de lodo o pv!iv. 

2.0
- A participação deste nos progressos da cultura na medida e segundo 

as possibilidades de cada classe. 
3.0

- A sua agremiação collectiva em classes profissionacs para que, des­
te modo, possa exercer a influencia que lhe cabe na ordem economica nacional. 

4. o - Que o E stado possa e deva intervir on4e as forças tndividuaes c cor­
porativas sejam por si sós insufficientes para a defesa e gtwrda dos direitos e 
necessitem da acção stLppleioria da força coUectiva social para a realização 
de seus interesses desde que estes não sejam contrarias ao bem commum. 

Todos os problemas sociaes e economicos sendo resolvidos dentro de toes 
princípios poderão assegurar convenientemente o bqm estar commum que si 
não for consegtLiclo por uma doutrina moderada muito menos o poderá ser 
pelas doutrinas extremadas, situadas em qualquer pont{) dos s.:ntidos oppos­
tos, porque a humanidade ainda ncio attingiu, e talvez nunca poderá atlingir 
o gráo de perfeição absoluta, unico capaz de fonnar ambiente propicio á ap­
plicação pratica dos princípios defendidos por algumas dcllas. E noutro am­
bi~nte. que ?Wo o formado por esse ittatlingiv~l gráo de perfeição toes princi­
plos Jama'I.B poderão se transforma!' em realtdade. 
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AOS NOVOS OFFICIAES 
11 A Defesa Nacional" deseja-lhe rr.uitas 

felicidades na carreira que abraçaram, 

Vêem, ao alto e ao centro, a cczrimonia da declaração dez aspirantes na Escola 
Militar e em baixo na Escola dez lntczndencia 
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O futu ro do Brasil depende da cohesão e vigor 
das suas forças armadas 

O Sr. General Ministro da-Guerra, dirigiu, por occasiiio da passa­
gem do anno, telegramma-ciroular a todas as guarnições: 

"Aos bravos e fieis soldados de todas as unidades do Exercito bra­
sileiro envio a minha saudação muito a ffectuosa exhortando-os, ao abrir-se 
o anno novo, para que se empenhem com a maior força de animo no sen­
t ido de manter em respeito os inimigos da patria, vigiando constante­
mente pela s ua segurança e inviolabilidade da ordem e da disciplina. 

O futuro do Brasil depende da cohesiio e vigor das suas forças ar­
madas; a integridade do nosso terri torio e a defesa da honra nacional 
estão confiadas aos que vestem a farda honrosa do soldado. 

Em qualquer momento, deveis estar promptos a accudir ao chama­
mento da patria, para servil-a nas occa.siões de perigo e para combater 
em defesa das i nsti.tui~ões nacionaes que governam e regulam os nossos 
destinos. 

Mereceis assim toda a admiração e affecto dos vossos chefes, dos 
vossos camaradas que vos ensinam e comvosco trabalham no mesmo 
officio arduo e dignificante das armas e lembrae-vos que hoje como outrora, 
elles são os vossos guias para a glor-ia ou para a adversidade. 

Comõ ministro, tenho a esperança da transformaç.ão do Exercito, 
em s ua estructura e mentalidade, contando com o valor e a prosperidade 
de meus camaradas, afim de contribuirmos com os nossos se-ntimentos 
e com às nossas acções para a grandeza da nação, para garantia. do Es: 
tado brasileiro e de suas instituições. 

A todos diri jo os votos ardentes de felicidade e de solidariedade dentro 
do mais nobre espírito de camaradagem.- General Góes". 

O Brasil é o m ais vel ho paiz do mundo? 

O sabio H ollandez Vening, que viaja no s ubmarino "K. XVII I", da 
marinha de guerra d a Hollanda . a ffirma que o Brasil é geologicamente 
a terra ma is velha do mundo. E m nosso plana lto central teria começado 
a solidi.ficar a crosta terres tre . 

A hypothese n ão é nova; mas a affirmação do geologo hollandez 
toma agora um tom categorico. Somos o paiz mais edoso do mundo. Real­
mente, isto não tem grande importancia para a nossa vida. Velho ou novo. 
o trecho do globo em que vivemos está, sob os aspectos multiplos da ci­
vilisação moderna, numa phase de adolescencia . Como as mulheres, os 
paizes não têm a edade que apparentam ... · 

Dois livros interessantes sobre a Historia Republicana 

O cerco da Lapa e seus heroes, David Carneiro ..... . . 
A guerra militar e civil (1893) Almirante Thompson. 

88000 
10$000 
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Minas terá uma fabrica de aviões 

E ' voz corrente que dentro de dois annos t eremos, no Brasil. uma fa­
brica de aviões: O local escolhido foi a lagôa Santa que fica a o norte de 
Bello Horizonte e desagua no Taguarussú, a ffluente do rio d as Velhas. 

A )agôa perroii:tirá a a roerissagem dos hydro-aviões. 
A escolha do nucleo de aviação não podia ser melhor , m ercê da parte 

sa liente que essa lagôa exerce na his teria a rcheologica brasile ira. 
Foi nella que o naturalista Piet er Wilherm Lund colheu em 1833 e 

1834 os mais valiosos elementos da paleontologia brasileira. Land des­
cobriu fosseis da edade p leistocena-ins trumen tos de pedra e restos hu­
manos- e concluiu que o homem habitava a America do Sul desde os 
tempos geologicos. 

NOTICIAS DO ESTRANGEIRO 

O PLEBISCITO DO SARRE 

A questão do Sarre era um petardo de dynamite na paz mundial. 
Um pleito popular deveria dizer qual o destino que aguardava á rica 

região mineira, governada ha quinze annos pela Liga das Nações. 
Dizia Nitti que o Saar era allemão pelo. historia, pelas t radições, 

pela língua, pela raça e pelo sent imen to. E ' difficil encontrar-se uma 
região em que a extructura ethnica seja mais compacta. Numa população 
de 700.000 habitantes não existiam siquer 100 francezes. 

Dariac, porem, havia recommendado que os francézes conquistassem 
as escolas e o clero, forças que elle julgava preponderantes. 

O mundo inteiro ancioso.mente, esperava o resultado do p lebiscito do 
dia 13 de janeiro, no qual ficaríamos sabendo ~ aquelle rico recanto vol­
tava ao regaço allemão ou ficava sob a bandeira tr icolor da F r ança. 

Pelos resultados divulgados a Allemanha venceu ' a pe~dencia, con­
seguindo 476.089 votos ao passo que a França sómente obteve 2.083. 

A heroica patria de Napoleão deu, toç!avia, um exemplo ao mundo, 
acatando com o maximo respeito a decisão popular. A attit ude desas­
sombrada da França, fez com que se desanuviasse a nuvem pedrent a que 
toldava a paz universal. 

Ao tomar conhecimento do resultado, o F uehrer declarou: " Depois 
da volta do Sarre ao Reich , desappareceu elo mundo a ult ima questão 
territorial que exis~ia entre a Allemanha e a Frans:a". Que assim seja. 
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A RUSSIA NA LIGA DAS NAÇÕES 

A União Sovietica. teve a sua pretenção de pertencer ao instituto de 
Genebra coroada de ex:ito. Muito trabalharam para a victoria da U. 
R. S. S., a França, a Inglaterra e a Ita.lia . 

Trinta e oito Estados votaram a. favor do pedido russo, tres votaram 
contra e sete se abstiveram de votar. 

Votaram contr a: Port ugal, Hollanda e Suissa. Abstiveram-se: Bel­
gica, Luxemburgo, Argentina, Venezuela, Paraguay, Nicaragua e Cuba. 

Teve acção destacada, no desenrolar da sessão, o Snr. Caieiro da 
Matta, chefe da delegação portugu eza, que asseverou haver um a.bysmo 
intransponível entre a Russia. e Portugal. 

O Snr. Joseph Motta, primeiro delegado da Suissa disse que não 
podia pactuar' com o communismo, cuja doutrina. dissolveu a. família, 
supprimiu a propriedade privada e organizou o trabalho forçado. De­
finiu o dogma de Lenine como a negação de todos os ideaes. 

Defendeu calorosamente a Russia., o sr. Barthou, representante 
da França. Disse que depois de Lenine, o regime sovietico evoluiu muito. 
E que, tendo a instituição de Genebra por principal escopo a universi­
lidade, ella não poderia negar a entrada, no seu seio, de um povo de 160 
milhões de habitantes. 

A PAZ NA EUROPA 

Dos discursos trocados pelos srs. Mussoline e Pierre Lavai no palacio de 
Veneza. 

E' o seguinte o texto da allocução pronunciada pelo sr. Benito Mus­
solini, chefe do governo da. I talia, no jantar offerecido ao sr. Pierre Lava.!, 
ministro dos. Negocios Estr~~:ngeiros de França no palacio de Veneza: 

" Sr. pres1dente. - A Ita.ha e .0 seu governo sentem-se felizes em poder 
saudar em Roma depois de variaS dezenas de annos um ministro dos 
Negocios Estrangeiros tle França. A vossa viagem sr. Lava.! é uma prova 
concreta da approximação fra.nco-ita.lial:!a que o vosso illustre predecessor 
e vós, de uma parte, e ou, de outra, tmhamos desde longo tempo em­
prehendido tendo em vista os fins communs que ultrapassam a. orbita 
das relações franco-i talianas para tomar significação mais vasta, uma 
significação européa. 

Temos trabalhado tendo em vista não sómente um arranjo das 
questões particulares que con~ernem aos nossos dois paizes como tam­
bem a consagração dos valores 1deaes que nos provêm da nossa communhão 
de origem e dos quaes os povos têm a maior necessidade em epocas de mao 
estar e incerteza como a nossa. 

Désejo nesta. occasião 'precisar de que modo o nosso encontro reaf­
firma. certos princípios de ordem gera.! em que a política italiana sempre 
se inspirou nos ultimos dez annos. Não se trata na Europa. Central de re­
nunciar ás nossas amizades respectivas mas sim de harmonizar na. bacia 
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do Da nubio as necessidades vitaes de cada Estado com exigencias de 
ordem g~ral para o fim supremo da pacificação européa. 

Por este angulo visual mais vasto acredito, sr . presidente, que con­
cordareis commigo que os nossos entendimentos não podem nem devem 
ser interpretados como contrarios ou mesmo simplesmente exclusivos 
relativamente ás demais potencias que desejem trazer a sua collaboração 
á obra que queremos iniciar. 

" Com a esperança de que este entencümento entre os nossos governos 
possa dentro em pouco permittir a realização em todos os seus porme­
nores da harmonia dos interesses da França e da Jtalia c estabelecer o 
primeiro ponto de encontro polít ico entre os dois Estados levanto a minha 
taça á saude do presidente ar. Albert Lebrun, á vossa, ar. presidente ~ á 
prosperidade da França. 

Texto da oração do snr . Pierre Lavai: 
"Sr. presidente- Agradeço-lhe as palavras que tivestes e que en­

contrarão na França um profundo éco. Trago-vos a saudação de meu 
paiz. Sinto-me feliz pelas circumstancias me haverem permittido fazer­
vos esta visita cujo projecto e u havia concebido em 1931. Era a voz de 
meu eminente antecessor ar. Louis Barthou que deveríeis ouvir hoje e é 
com emoção que evoca a lembrança daquelle que cahiu servindo a nobre 
causa que nos reune agora. Ha a lguns dias, deante do Senado, proclamei 
a fé no successo das negociações que emprebeodemos. O accordo entre a 
Italia e a França era oecessario. Estamos a caminho de firmar para maior 
bem de nossos paizes e no interesse da paz mundial. Quizemos regular as 
nossas questões. Quizemos procurar uma harmonia de vis tas sobre os 
principaes problemas de política geral. E ' com interesse ap.aixonado. que 
o mundo segue o nosso esforço. Todos aquelles a quem aroma um 1deal 
de paz estão hoje com os olhos voltados para Roma. Ninguem se engana 
sobre o verdadeiro sentido d a acção a que resolu tamente nos dedicamos. 
Fallo em l_l~me da França, que não tem em mira nenhu~ alvo. e_goista. 
Tem a leg1t1ma pr':!occupação da sua segurança, mas deeeJa partMlpar de 
uma obra necessar1a de reconciliação entre os povos. Vós sois o chefe de 
um grande paiz ao qua l soubestes dar o Jogar legit imo que lhe cabia no 
concerto das nações. &crevestes a mais bella pagina da his toria da Italia 
~o~erna. Pondo vosso prest igio ao serviço da l!:uropa, tr azcis um concurso 
md1spensavel á manutenção da paz. Presentemente em Genebra os pe­
rigos de um conrlicto foram afastados, mas a paz conWnua precaria. Re­
quer nossos attentos cuidados. Os povos não querem mais ésperar. Vivem 
na incer teza e muito commumcote na miseria. Cada um de nós tem o 
dever de defender a sua patria e de a querer mais forte e mais bella. Mas 
não co~ti tue tra.hição ao amor que se deve ao seu paiz, fazel-o aesumir a 
sua obrigação de solidariedade internacional. Sei qué esse dever é difficil 
de cumprir, mas a coragem é exigida daquelles que t(Jm a responsabili­
dade d~ destino dos povos. Fizemos nascer uma ~ra.nde esperanQa: ~ão_ a 
decepciOnaremos. A paz ser á mantida e consolidada. Nossa CIVthzaçao 
não póde de~aJ?parecer : escutemos a lição do passado; é '?a g ':'erra que aos­
sobram as CIVIlizações. Estaremos num momento da bistor1a do homem 
em que este, com mãos brutaes, procurasse destruir o que o seu genio 
construiu'? Em face dos vestígios da Roma antiga façamos juntos o ju­
ramento de não deixar a humanidade recahir' na escuridão que tantos 
secuJos conheceram. Levanto o meu copo pela saude de S. M. o rei, de 
S. M. a rainha, de S. A. R. o principe herdeiro. Bebo pela felicidade pessoal 
de v. ex. c pela prosperidade da It.alia" . 
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A REVOLUÇÃO ESPANHOLA 

Outrora va rias· nações se abrigaram na grande pe.ninsula iberica. 
Hoje, depois que o sceptro cahiu, varias revoluções foram feitas com 

cunho de separatismo. 
Ao par dos bascos e dos asturianos que lutam pela autonomia, ha 

tambem fort.es adeptos da doutrina maximalista. 
A questão na Hespanha parece ser mais uma crise social, do que 

polit ica. 

A QUESTÃO ITALO-ETHIOPICA 

Os paizes pequenos acompanham com interesse o desenrolar da pen­
dencia havid!!- entre os abyssinios e os italianos. Temiam esses paizes, que 
a justiça da força fosse ut ilizada pela Italia, afim de chamar para o seu 
dominio mais aquelle pedaço do infeliz continente negro. 

A Liga das Nações dirá a quem cabe a résponsabilidade do sar.gue 
derramado nas raias da possessão italiana. 

Um dia festejara a cidade de Londres a victoria de Crom­
well, acclamado dictador. Vendo esse movimento popular, um 
cortezão murmurou-lhe ao ouvido: 

- "Ü··povo adora-vos; toda a popula.ção de Londres pro­
cura saud ar-vos" . 

Crom well respondeu-lhe: 

- "Si fosse. para me enforcar, vinha ainda mais gente !". 

Dario enviou, certa vez, ricos presentes a Epaminondas, 
com o intuito de seduzil-o. 

Epaminondas recusou-os, ~izendo: 

. - Si Dario quer ser amigo dos thebanos, não preciza 
comprar a minha amizade; si é seu inimigo, nem todos os the­
souros do mundo chegarão para me comprar. 
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NOTICIA RIO 

General Baudouin e Coronel Corbé 

P ara sua t erra natal seguiram os dois inclitos rp.estres, 
General Baudouin e Coronel Corbé, após longa ausencia . Du­
rante esse período estiveram labutando nas nossas escolas 
militares, ensinando com proficiencia e zelo os segredos da 
doutrina militar que levou as palmas da victoria, no maior 
conflicto mundial, á grande França. 

A Escola de Est ado Maior desejando guarda r uma re­
cordação dos dois illustres mestres resolveu , em boa hora, 
inaugurar os retratos dos mesmos em seu salão de honra . Nesta 
tocante cerimonia, o cáp. Humberto Castello Branco reviveu 
a acção fecunda dos dois militares francezes, dizendo-lhes o 
quanto de saudade ia nos corações de todos seus alumnos e 
amigos. 

O General Baudouin falou em seguida terminando sua alo­
cução do seguinte modo: Peço aos senhores que, quandp mi­
ràrem nossos retratos digam: Elles estão na França pensando 
no Brasil. 

Livro novo 

O Major Danton Teixeira apresenta-nos um novo livro 
intitulado "Historia Militar do Brasil" . O nome do autor j á 
é uma bôa recommend !:l.ção, dada os seus dotes de intelli­
gencia e o brilhante exito que t eve o seu " R esumo sobre a 
guerra do Paraguay". 

Terão os instructores, com o novo livro do Major Danton, 
os seus t rabalhos muito reduzidos na parte . referente a 
historia militar, pois o Autor expõe de uma maneira 
clara e syntbetica, com croquis e car tas, todos os factos 
occorridos desde a chegada da ·frota de Christovam J acques, 
em 1527, até aos ultimas dias de agonia da guerra lopez,guayu. 

O editor H enrique Velho esmer,ou-se como sempre na 
apresentação do util livro. 
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Nova M. M. F. 

O General Noel, nome de grande relevo na arte militar 
franceza, foi pelo seu governo designado para chefiar a M. 
i.\i. F. em nosso paiz. A Defesa Nacional ao annunciar este 
auspicioso facto deseja ao illustre soldado e aos seus novos com­
par heiros de missão as melhores bôas vindas e a mais feliz 
permanencia no seio do exercito brasileiro. 

BANeO DO BRASIL RIO 
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSJTOS 

Com J uros (sem limites) . ... . . ........................ . 
D eposito inicial &. 1:0008000. Retiradas livres. Nilo 
rendem juros os saldos inferiores a esta ultima quan­
tia, nem as contas liquidadas antes de decorridos 60 
dias da data de abertura. 

Populares (limite de Rs. 10:0008000) .. . ............... . 
Deposito inicial Rs. 100 000. Deposites subsequentes, 
mínimos Rs. 508000 . Retiradas mínimas 20SOOO. Não 
rendem juros os saldos : a) inferiores a Rs. 50SOOO); 
b) excede antes ao limite; c) encerrados antes de de­
corridos 60 dias da data da a t crtura Os cheques àesta 
conta estão isentos de sello desde que o saldo não 
ultrapasse o limi te estabelecido. 

L imites (limite de Rs. 20.000i 000) . . . .. . .. . . . .......... . 
"Deposito inicial Rs. 200$000. De, ositos subsequentes 
mínimas Rs. 100. 000. Retiradas minimas Rs. 50. 000. 
Demais condições identicas aos Deposites Populares. 
Cheques sellados. 

Prazo fíxo de 3 a 5 mezes 2~ % a a.- de 9 a 11 mezes 
de 6 a 8 mezrs 3 % a. a. - de 12 mezes ... . . .. .. . . 
Deposito mínimo Rs. 1 Q001000 

De aviso . ........ . ... . ....... . ... ... .. . . .... . . . . . . .. .. . . 
Aviso previo de 8 dias para retirada até 10:000$000, 
de 15 dias até 2o:ooo ~ ooo, de 20 dias até 30 OOOS090 
e de 30 dias para mais de 30 0008000. Deposito ini­
cia l Rs. 1:0008000. 

Letras a premio (Sello proporcional). 
Condições identicas aos Deposites a Prazo fixo. 

2% a. a. 

3~% a. a. 

3% a . a . 

3>-2 % a. a. 
4% a a 

3% a. a . 
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REVISTAS ESTRANGEIRAS 

Recebemos e agradecemos; 

Do MExrco 

Revista del Exercito y de la M arina. (Setiembre de 1934). Entre os 
artigos interessantes citamos: El mando y el estado mayor, Transportes 
por automovil, Puentes colgantes de caUes en secciones artiladas, E! 
viaje de la escuadra aerea franceza al Africa. 

E l Soldado (Julio e Agosto de 1934). Com uteis collaborações pro­
prias para leitura das praças de pret. 

Do EQUADOR 

Revista Militar (Septiembre-Octubre de 1934) Apresenta uma serie 
de t rabalbos de grande valor firmados pelas figuras de maior realce do 
exercito equatoriano. 

Do PERu' 

~evi8ta Militar del Perú(Octubre de 1934) Toda a revista é um ma­
nancia~ de cousas uteis e agradaveis, salient.amo.s, po;ém: Campana Na­
poleoruca. de 1815 Waterloo Las ideas antmac10nalistas y el momento 
militar en Sudamerica e Lo's héroes de Angamos. 

D A HEsPANHA 

. Revi8tt?- _de Estudios Militares (Octubre 1934). ('>. bella _pubJ!cação dos 
cuculos militares de Madrid apresenta ent re mwtos art1gos mteressan­
tes,. os _seguinte~!: Examen de Regla.me~tos - La t~ma. de contacto, La­
Artillerla motoNzada. e E ! sarampión de la mecaruzaCión. 

Totlas essas reviStas se acham a. disposição dos socios e assignantes 
da "A Defesa. Nacioriá!" em sua séde no Quartel General. • 

" Em Sadowa venceu o m estre escola". 

8JSMARC K 
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MINISTERIO DA GUERRA 

CONf(O(RA~ÃO COLOMBOfiLA BRASIL(IR·A 
C R E A O A 

PELO DECRETO 

N. 22.6~4 

DE 6 DE JULHO OE 1933 

BOLE:TIM 

N.0 10 JANEIRO 

REGULAMENTADA 

PELO DECRETO 

N. 23.905 DE 22 DE 

FEVEREIRO DE 1934 

OFICIAL 

Anno 

Acta da decima sexta sessão de Directoria da Confederação Co­
lombophil!' Brasileira. 

A's dezeseis horas do dia treis de janeiro do anno de mil novecentos 
e trinta e cinco, reuniu-se em sua sêde a Directoria da Confederação Co­
lombophila Brasileira, composta dos Snrs.: Major Arthur Joaquim Pam­
phiro, Presidente, Major Fernando do Nascimento Fernandes Tavora; 
Vice-Presidente Militar, Dr. Roberto de Freitas Lima, Vice-Presidente 
civil, Cap. Luiz de Figueiredo Lobo, J.o Secretario, Dr. Antonio Gomes 
de Mattos, Segundo Secretario, e Dr. Leonidio Ribeiro, Segundo The­
zoureiro, representado pelo Snr. Vice-Presidente Civil. Faltou o Snr. 
Braulio Ribeiro de Macedo Soares, Primeiro Thezoureiro. Estando pre­
sentes a m a ioria dos membros, a Directoria pas:.vu a deliberar. Aberta 
a sessão , pelo Snr. Presidente, o Snr. Primeiro Secretario lê a acta da 
sessão a nterior, que é approvada com as seguintes rectificações: solicitadas 
pelo Snr. Vice-Presidente Civil: - J.o) Onde consta: "O Snr. Vice-Pre­
s idente Civil propõe que seja convidade a assumir o cargo de Primeiro 
Thezoureiro o Snr. Dr. Antonio Gomes de Mattos, actual Segundo The­
zoureiro etc. deve constar: "O Snr. Vice-Presidente Civil propõe que seja 
convidado a assumir o cargo de Primeuo Thezoureiro, o Snr. Dr. Antonio 
Gomes de Mat tos, actual Segundo Secretario etc.; 2.0) Onde consta: "O 
Snr. Primeiro Secretario propõe que seja dada quitàção ao Snr. Pri­
meiro Thezoureiro demissionario etc." deve constar: "O Snr. Primeiro 
Secretario propõe que seja dada demissão e quitação ao Snr. Primeiro 
Thezoureiro demissionario etc."; 3.0

) Onde consta: - "O Snr. Vice-Pre­
sidente Civil pede autorização para effectuar a concurrencia para a acqui· 
sição de material de expediente etc."-Deve Constar: "O Snr. Vice­
Presidente Civil a presenta o resultado da concurrencia realisad.a entre 
as F irmas: Placido Marques e Cia., Araujo Marques e Cia., e ViUas-Boas; 
sendo: Araujo M a rques e Cia.- Duzentos e quarenta e treis mH réia 
(243$000), Villas-Boas- duzentos e cincoenta e sete mil réis (257$000) 
e Placido Marques e Cia . - Duzentos e cincoenta e seis mil réis (256$000) 
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-ficando resolvido acceitar a proposta de Araujo Marques e Cia. - ae 
duzentos e quarenta e treis mil réis- officiandose para que seja exe­
cutada a encommenda constante da proposta"- O Snr. Vice-Presidente 
Civil observa que deixou de figurar na acta da referida sessão, a resolução 
da Directoria, proposta pelo Snr. Presidente, da dissolução das com­
missões encarregadas de regulamentação dos concursos e exposições of­
ficiaes e particulares, designadas em acta da sessão inaugural da C . C. 
B., visto haverem concluído seus trabalhos, consignando-se voto de louvor 
aos respectivos membros compdmentes, pela maneira com que se hou­
veram no desempenho da missão que lhes foi conferida, havendo por­
tanto , necessidade de ser a mesma resolução, declarada na presente acta. 
O Snr. Vice-Presidente Militar dirigindo-se ao Snr. Presidente, pergunta 
se a C . C. 8. não está sugeita ao regimen administrativo dos Corpos e 
Estabelecimentos Militares, e no caso affirmativo, como se deveria cons­
tituir o seu Conselho de Administração? - O Snr. Presidente propõe 
que seja discutida a questão apresentada pelo Snr. Vice-Presidente Mi­
litar, ficando resolvido, após exame da mesma, que a C. C. 8. não está 
sugeita áquelle regimen, visto que , a sua verba orçamentaria, é uma sub­
venção que lhe é dada pelo Governo. tendo a Confederação as suas f~ntes 
de renda perfeitamente definidas no seu regulamento . No expedtente 
foram lidos varios officios enviados a C. C. 8 ., e as copias das respectivas 
respostas que ficaram archivadas • na Secretaria. Dentre os officios 
enviados destacam-se: Do Club Colombophilo Carioca remettendo os 
novos estatutos e pedindo aprovação dos mesmo~ - f? ~~e é ~nce~ido . 
Do Commandante do 2.0 Regimento de Cavallana Dtvtstonarto pedmdo 
filiação a. Confederação afim de poder adquirir meios necessario~ á creação 
das refendas aves e gozar dos direitos das entidades colombophtlas e uma 
petição do Snr. 1.0 Tenente Jefferson da Rocha 8rau':le• en':a~regado do 
pombal do 2.0 R . C . D. pedindo material. Ficou resolvtdo offtctar ao Snr . 
Ministro _da G.u~rra suggerindo que emquanto n_ão fôr publicada a regu­
lamentaçao Mthtar colombophila sejam subordmados os pombaes como 
os do z.o R. C. D., technicamente 'á C . C. D .. Nada mais havendo a tratar 
foi ence~rada a ~essão, da qual eu , Capitão Lui:z: F'igu~iredo de .Lobo, J.o 
Secretano, ~avret a presente acta, que vai por mtm asst~nada, bem_ co":lo• 
pelos demats membros presentes á 11essão, Rio de Janetro, .17 de Janetro 
de 1935. • 

(AA.) Ca~itão Luiz de Figueiredo Lobo - J.o ~ecretario 
Ma1or Arthur Joaquim P!lmphiro- Prestdente . 
MaJor Fernando do Nascimento Fernandes Tavora - Vtce-Pre­

sidente Militar 
Dr. Roberto de Freitas Lima - Vice-Presidente Civil. 

I 

• 
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Estabelecimentos e Repartições Militares 

M. G. - Major Rodri~ues Ribas 
C. S. N.- Ten. Pondé Sobrinho 
E . l\1. E. - Cap. J oaquim Dutra 
1.• Gr. Regiões- T en. Moziul 
D. P. E. - Cap . T oscano Britto 
D. C:- Cap. T oscano Britto 
Dir. M. B.- Ten. Abda Reis 
Dir. Eng.- Major Moraes Carneiro 
Dr. Av.- Maj. Godofredo Vida! 
Dir. Remonta - Cap. Diogenes 

Anacle to Dias dos Santos 
Dir. J. G. - Ten. José Salles 
S. G. E.- Cap. R. Pedro Michelena 
Serv. Geot~; - Cap. Castello Branco 
Serv. Radio - Ten. Juracey Cam-

pello 
DISt. A. Costa - Cap. Ary Silveira 
Q. G. 1.a R.M.- Ten. Romão Leal 
Q . G. 2.a R. M.- Cap. Gilberto 

Reis 
Q. G. a. a R. M.- Cap. Carlos 

Ana li o 
Q. G. 4.a R. M.-Cap. Samuel Pires 
Q. G. 5.a R. M.-Cap. J. Baptista 

Rangel 
Q. G. 6.a R. M.- Major Lopes da 

Costa. 
Q. G. 7.a R . M. - Cap. Leandro 

Costa. , 

Q. G. s.a R. M. - Cap. Edgardino 
Pinta 

Q. G. 9.a R. M.- Cap. Olivio 
Bastos. 

M . M. F. - Cap. Jurandyr Palma 
Cabral. 

E. E . M. - Cap. Pedro Geraldo. 
E . I. - Cap. J. B. de Mat tos. 
E. A.- Ten. V. Rocha Santos. 
E. C. - Cap. Armando Ancora. 
E . E. - Cap. Luiz Betanio. 
Escola Technica - Cap. Jandyr 

Galvão. · 
E. Av.- Cap. Archirnedes Doria. 
E. M . - Ten. Geraldo Côrtes. 
E . E . F . E. - Maj. Raul Vascon-

cellos. 
E . I.-Cap. E. José Granja. 
E. Vt. E. -
C. A. S. I. - Ten. Taltibio de 

Araujo. 
C. M . R. J.-Cap. Milton de Sousa 
C. M . P. A.- Cap. Hugo Silva. 
C. M. C. - Cap. Djalma Baima. 
F. P. I.- Cap. Britto Junior. 
F .. P. S. F.- Cap. Pompeu Mon~e 
F. P. A. - Ten. João Carlos Ri-

beiro. 
Serv. de Sub istencia. -

TROPA 

Infantaria 

Btl. Escola - Ten. Augusto Pres­
grave 

Btl. Guardas - Ten. Francisco M. 
Rollim 

t.• R. I. - Cap. Sousa Ag_uiar 
2.• R. I. - T en. Rober to Pessôa 
3.• R. I.- Ten. Antero de Almeida 
4.0 R.I.- Ten. Paulo A. Miranda 
I/5.0 R. I.- T en. B ndeira de 

Mello 
IIIS.• R. I.- 1.• Ten. Luiz Mar-

tins Chaves 
III/5.• R. L-Alcides P. Coelho 
I /6.• R. .-Cap. Armando Moraes 
6.0 R. I. - Cap. Ary Ruch 

7.• R. I. - Cap. Gilberto Carva­
lho 

8.• R. I. - Ten. Octacilio Silva 
I/8.• R. I.- Cap. Felicíssimo Ave-

lino 
9.• R. I. - Ten. Nicolau Fico 
I /9.• R. I.- Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I.-
11.• R. I. - Ten. Ajax Corrêa 
12.• R. I. - Cap. Nilo Chaves 

1113.• R. I. - Ten. Djalma Cravo. 
13. o R. I. - Ten. Iracilio Pessôa. 
1.• B. C.- Cap. Nizo Montezuma 
2.• B. C.- Ten. Mareio Mene-

zes. 
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3.o B . C . - Ten. Moacyr Rezende. 
4.0 B . C.- Cap. Manoel Stoll No-

gue ira. 
6.0 B. C. 
7.0 B . C.- T en. Kelson do Carmo 
8.0 B. C.- T cn. Gelei Brun. 
9. 0 B. C.-Ten. Domingos J. F lho 
10 .0 B . C. - T en. Ary Lopes. 
13.0 B. · C. - T en. Domingos. P. 

Neves. 
14.0 B . C. - Cap. Bara ta de Aze­

vedo. 
15.0 B. C. - Ten. Araquem Torres 
16.0 B . C. - T en . Arlindo P . de 

Figueiredo. 
17.0 B. C.- T en. M.iguel Mozz1li 
g o B. C. - T en . Delio Lobo 

Vianna 

1!?.0 B. C.-Ten . M urillo B. Moreira 
20.0 B. C.- Cap. Guilherme Jan-

s n Fi lho · 
21.o B . C.-T en. J osé R odrigues 

da Rocha 
22.0 B. C.-
23.0 B. C.- T en . Ra.ymundo Telles 
24. B. C . - T en. Alexandre C . 

Moreira. 
25. 0 n. c. -
26.o B. C . - T cn . Carlos Viveiros 

da Silva . 
27.u B . C . - Ten . M ario Liborio 

Pere ira. 
2S.o B. C. - Ca.p. Manoel X. de 

Oliveira. 
29.o B. C . - Cr.p. Frederico Min­

dello. 

Cava llaria 

Unidade Escola-T en. Durval Ma-
,oedo 

}.o R. C. D . -
2.o R. C . D. - T en . Britto Netto 
3.0 R. C. D.- Ten. Poti S. Freire 
I Vt3.o R. C. D. - T en Claudi r nor 

P. dos Santos 
4.0 R. C. D.-
s.o R. C. D.- Ten. Luiz V alença 
}.o R. C. I. -
2.0 R. C. I. -
3.o R. C . I. - Ten. Nairo Madeira 
4." R. C. 1.- Cap . Enoque Marques 
5.0 R . C. I. - T en. Luiz Linhar es. 

6.o R. C. I . - Ten. l\ewton 1\IIa­
cie l dos Santos . 

7.o R. C. I.- T en . Danilo C. Nunes 
8." R. C . I. - T cn. Aurdino Var­

gas. 
g.o R. C. I. - Ca.p. Marcos Azam-

buja. 
lO. o R. C. J. - T en . Lauro Re-

bello F. da Silva. 
} 1.0 R. c. 1. -
}2.0 R. C. I. - Ten . João de D eus 
, N. Sara iva. 

13.0 R. C . I. 
14 .o R . C. I. - E dson Condessa . 

Artilharia 

Gr . Esc.-Ten . Valdir de Barros 
de Azevedo 

L o R. A. M.-Cap. Edgard Portu-
gal 

2.0 R. A .M. -
4.0 R. A. M.-
5.oR. A. M.- Ten . Barreto Lemos 
6.0 R. A. M. - T en . Louriva l Doe-

delein 
8 .0 R. A. M.- T en . J osé O. Alves 

de Souza 
9.0 R. A. M.-T en. Arthur da Cos­

ta Seixas. 

}.o G . A. D.0 - Celso Alencar Ara­
ripe. 

2.o G. A. D.0- Ten. Ruy Fre ire 
R ibeiro 

3.o G. A. D .o- T en . Amaury P . Li-
ma. 

5.0 G. A. D .0-'r en . I ves Fonseca 
J.o G. A.P.-Ten. Assis Gonçalves 
2.0 G. A.P.- Cap. J oão C. Fon-

seca 
3.0 G. A. P .- Ten . Eduardo Barros 
1.0 G. A. Cav. -
2.0 G. A Cav. -
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3.• G. A. Cav.-Ten. Nelson Moura 
4.• G. A. Cav. -
5.• G. A. Cav. - Ten . Edson Fi­

gueiredo. 
6.• G. A Cav.-
R. A. Mix. - T en. A. Cesar do 

Nascimento. 
Fort . Santa Cruz- T en. Leontino 

Andrade 
Fort. S. João - Cap. Waldemar 

Pio dos Santos. 
Fort. Itaipús - Ten. Dr. Augusto 

Vouzela. 
Fort. Obidos -

Fort Coimbra -
Fort . Copacabana- Ten. Fla.m-

marion P. de Campos. 
Fort. Vigia- Ten. Borges Fortes. 
Fort. Mar. Moura. 
Fort. Lage - Ten. Haroldo Gar­

cez. 
Fort. S. Luiz- Ten. Jayme de 

Lemos. 
Fort. Imbuí- Ten. Corrêa do 

Lago. 
Fort . Mar. Hermes-

Fort. Mar. Luz- Ten. Nelson M. 
de Miranda. 

Engenharia 

1.0 Btl. Fcrroviario -
1.• B. E.- T en. Euclides Pontes 
2.• B. E .- Ten. Sady M. Monteiro 
3.• B. E. - Ten. Luiz de Paula 

Pessôa. 

4.• B. E. - Ten. Haroldo Paca. 
5.• B. E. - Ten. 7.tenitho Schuller 

Reis. 
6.• B. E.-

Reserva 

C. P. O. R. da 1.• R. M. - Ten. 
Nelson de Carvalho. 

C. P. O. R. da 3.• R. M. -
C. P. O. R. da 4.• R. M.­
C. P. O. R. da 5.• R. M., - José B. 

Pessôa. 

Policia Militar - Maj. Miranda 
Amorim. 

F. Pol. S. Paulo - !Vlaj. José M. 
dos Santos 

B. M. R. G. do Sul - Ten. Her­
mes Fernandes 

Força P. da Bahia - Cap. P hila­
delpho Neves. 

Ar t. 26 - A Administração e os Redactores são responsaveis pelas 
publicações não assignada.s que a Revista editar, e declínam de qualquer 
solidariedade, nf:o expressamente declarada, ás idéa.s espendida.s nas col­
la.borações assignadas. 

Não serão restituídos, em caso algum, originaes dos trabalhos rece­
bidos para publicar na Revista. 

EXPEDIENTE 

I . Séde Provisoria da administração: Q. G. do Exercito, face dos fundos. 
Aberta das 14 ás 17 horas. 
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li. Correspondencia para a Caixa Poslal n.0 1.602. 

Discriminar no endereço: Ao Secrelario, assumptos de collaboração; 
Ao Gerente, assumptos de assignatura; Ao Bibliothecario, encommendas 
de publicações. 

Ill. Preços assignaturas: 

Anno .... . .................. .. .. . ... . .. ... · · · · · · · 
Semestre ....................... .. ... ... . . ....... . 
Numero avulso ....... . . ....... . .. .. . ·. ·.········· 
Para sargentos - Semestre .. ..... . . .............. . 
Para alumnos das escolas militares e do C. P. O. R. -

numero .......................... . ....... . ··········· 
Para remessa registrada a assignantes avulsos, por se-

mestre, mas ............................... · · · · · · · · · · · 

188000 
lOSOOO 
2S000 
8.'3500 

18500 

18800 

Os pagamentos devem ser feitos adeantadamente e as assignaturas 
começam com o numero de janeiro ou de julho. . 

O Gerente é encontrado na redacção ás quarta-fell'as das 15 ás 17 hs. 
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MINISTERIO DA GUERRA 

tONf(O[ftA~ÃO tOLOMBOfiLA BRASIL(IRA 
C R E A O A 

PELO DECRETO 

N. 22.6~4 

OE 6 OE JULHO OE 1933 

BOLETIM 

ANNO 11 FEVEREIRO -1935 

REGULAMENTADA 

PELO DECRETO 

N. 23.905 OE 22 OE 

FEVEREIRO OE 1934 

OFICIAL 

N.0 10 

Ata da decima quinta sessão de Diretoria da Confedera­
ção Colombofila Brasileira. 

A's dezeseis horas do dia vinte de dezembro de mil novecentos e 
trinta e quatro. reuniu-se em sua séde a Diretoria da C. C . B .. composta 
dos Snrs. M a jor Arthur Joaquim Pamphiro, Presidente; Major Fernando 
do Nascimento Fernandes Tavora. Vice-Presidente militar: Dr. Roberto 
de Freitas Lima. Vice-Presidente civil: Capitão Luiz de Figueredo Lobo. 
1.0 Secretario, Dr. Leonidio Ribeiro, 2.0 Tesoureiro e Dr. Antonio Gomes 
de Mattos, 2.0 Secretario. representados pelo Snr. Vice-Presidente civil. 
Faltou o Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares, 1.0 Tesoureiro. Estando 
presente a maioria dos membros , a Diretoria passou a deliberar. Aberta 
a sessão pelo Snr. Presidente, o Snr. 1.0 Secretarie;; lê a ata da sessão an­
terior que é aprovac:fa . Em seguida o Snr. 1.0 Secretario lê o oficio que a 
Diretoria da C . C. B . expediu ao Snr. 1.0 Ten. Paulo de Albuquerque 
Lacerda. d esignando-o para perito. afim de cumprir o disposto no Art. 
XXVI 11 do Regulamento da C . C. B. e que é o seguinte: Capital Federa l 
em 8-12-934. S /N . Do Presidente da Confederação Colombofila Brasi­
leira, ao Snr . 1.0 Tenente T esoureiro Paulo de Albuquerque Lacerda. ­
Assunto: Informação sobre escrituração da C. C. B. - Anexo: Uma re­
lação discriminativa da receita e despeza da C. C. B., de 14-10 a 8-12-934. 
- I - Afim de cumprir o disposto no artigo XXVI I I do Regulamento 
da C. C . B ., a Diretoria da Confederação Colombofila Brasileira. na de­
cima segunda sessão de sua Diretoria resolveu por unanimidade de votos. 
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solicitar~vos, como tecnico, um parecer, afim de resolver sob~e a qui­
tação a ser dada ao Tesoureiro Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares , 
por motivo de seu pedido de demissão. 11 - Escla rece a Diretoria da 
Confederação, que a s ituação especial com o afastamento do Snr. Braulio 
Ribeiro de Macedo Soarés. com a impossibilidade de urna substituição 
imediata pelo 2 .0 T esoureiro , atualmente ausente do Paiz, em comissão 
do Governo. conduziu ao quesito constante do 'Ítem li . de cuja resposta 
depende a orientação da Diretoria, na tomada de contas do Tesoure iro 
demissionario . I I I - Solicito~vos, pelo exposto, efetuar os lançamentos 
que faltarem em face dos documentos que vos são apresentados, de re~ 

ceita e despeza, constantes das notas apresentadas á Diretoria e anexas a 
este, e de responsabilidade do Snr. Braulio Ribeiro de Macedo Soares: 
de receita e despeza, constante das notas apresentadas á Diretoria e ane­
xas a este, e de responsabilidade do Snr. Vice~Presidente civil. Dr. Roberto 
de Freitas Lima , autorisado pe la Diretoria da C . C . B . , na 3 .• sessão, 
conforme consta da respectiva ata, a representar o Dr. Leonidio Ribeiro 
2.0 Tesoureiro, até cessar o s eu impedimento, "AFIM DE VERIFICAR 
SE A CAIXA ACCUSA ALGUM ALCANCE" . (a). Arthur Joaquim 
Pamphiro , Major Pres idente. Comunica o Snr. J.o Secretario ?ue a res­
posta a esse eficio foi dada em vinte do corrente, pelo Snr. 1.0 Tenente 
Paulo de Albuquerque Lacerda, no oficio seguinte: "Capital Federal em 
20-12-1934. N . 64T Do 1.0 Tenente Pagador, ao Snr. Presidente da Con~ 
federação Colombofila Bras ileira. - Assunto: Situação da Caixa da C . 
C. B . (Alcance).- I - Em resposta ao vosso oficio s /n de 8 do corrente. 
em que me solicitaes ve rificar o estado da Caixa dessa Confederação, 
informo-vos que, depois de efetuar nos respec tivos livros os lançamentos 
que faltavam , a caixa accus a no dia l i deste, um saldo de dois contos 
duzentos e sessenta e seis mil reis . .... (2 :266$000) , que confere com n 
e xistencia e m Ban co nesta da ta. I I - Deste modo não existe nenhum 
alcance, quer com relação ao 1.0 Tesoureiro demissionario, Snr. Braulio 
Ribeiro de Macedo Soares, quer pa ra o Dr. Roberto de Freita s Lima. (a) . 
J.o Tenente Paulo de Albuquerque Lacerda , Pagador . "O Snr. 1.0 Secre­
tario propõe que seja d ada de missão e quitação a o Snr. 1.0 Tesoureiro 
demissionario, Snr. Braulio Ribeiro de M a cedo Soares, o que é aprovado. 
O Snr. Vice-Presidente Civil propõe que seja convidado a assumir o cargo 
de I .0 Tesoureiro, o Snr. Dr. Antonio Gomes de Mattos, atual 2.0 Secre~ 

tario, ficando resolvido, oficiar-se ao referido Senhor, consultando se 
aceitaria o cargo. O Snr. Vice-Presidente Civil pede autorisação para efe­
tuar a concurrencia· Para aquisição de m a terial de expediente, que é con­
cedida. Ainda o Snr. Vice-Presidente civil comunica á Diretoria, a ch~ 
gada de tres mil anilhas de alumínio para 1935 , das seis mil encomen­
dadas. E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão da qual eu, 
J.o Secretario, Capitão Luiz de Figue redo Lobo lavrei a presente ata que 
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vae por m1m assinada bem como pelos demais membros da Diretoria 
presentes a sessão . 

Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1935. 

(a) . Capitão Luiz de Figueredo Lobo. 
Major Arthur Joaquim Pamphiro. 
Major Fernando do Nascimento Fernandes Tavora. 
Dr. Roberto de Freitas Lima . 

MATERIAL A VENDA NA SÉDE DA c. B. C. 

Anilhas de alumínio para o ano de 1935 ............ . (Mil) 
Anilhas de borracha para concursos ... . .............. (500) 
Livros: Atas. Borrador, Caixa. Diario, Copiador. Entradas e 

saidas de materiais ........ .. ...... . ..... . . . . (Total) 
Impresso modelo n . I ...... . .......... . ...... . . (lO folhas) 
Impresso modelo n. 2 .............. . ........... (lO folhas) 
Impresso modelo n . 7 ......... . .............. . . (lO folhas) 
Impresso modelo n . 8 .. ....... ......... . ....... (lO folhas) 
Impresso modelo n·. 9 . . ........... . .......... . . (lO folhas) 
Impresso modelo n. 15 ........ .. .. .. ........ .. . (10 folhas) 
Impresso modelo n . 17 ...... .. ................. (10 folhas) 
Cadernetu modelo n . 4 .......... . ... . ........ . ... (Uma) 
Assinatura da " A Defesa Nacional" orgão oficial. .... . (ano) 
Manual Colombofilo Brasileiro...................... (um) 
Os pombos correios e a defesa nacional. . . . . . . . . . . . . (um) 

(Mais $800 pelo correio) . 
Regulamento da Confede ra ção Colombofi la Brasileira ... (Um) 

150$000 
35$000 

309$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$500 
1$500 
4$500 

18$000 
8$000 
3$000 

2$000 

Ata da decima sexta sessão de Diretoria da Confedera­
ção Colombofila Brasileira. 

A's dezeseis horas do dia tres de janeiro de mil novecentos e trinta 
e cinco, reuniu-se em sua séde a Diretoria da Confederação Colombofila 
Brasileira , c~mposta dos Snrs. : Major Arthur Joaquim Pamphiro, Pre­
sidente; Major Fernando do Nascimento Fernandes Tavora, Vice-Presi­
dente Militar; Dr. Roberto de Freitas Lima, Vice-Presidente Civil; Ca­
pitão Luiz de Figueredo Lobo, 1.0 Secretario; Dr. Antonio Gomes de 
Mattos, 2 .0 Secretario; Dr. Leonidio Ribeiro, 2,0 Tesoureiro, representado 
pelo Srn. Vice-Presidente Civil. Estando presente n maioria dos l}'lembros, 
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a Diretoria passou a deliberar. Aberta a sessão, pelo Snr. Presidente; o 
Snr. 1.0 Secretario lê a ata da sessão anterior, que é aprovada com as se­
guintes retificações: solicitadas pelo Snr. Vice-Presidente C ivil; - 1.0 ) 

Onde consta: "O Snr. Vice-Presidente Civil propõe que seja convidado 
para assumir o cargo de J.o Tesoureiro o Snr. Dr. Antonio Comes de 
Mattos, atual 2.0 T esoureiro etc." deve constar: "O Snr. Vice-Presidente 
Civil propõe que seja convidado a assumir o c,argo de 1.0 T esoureiro, o 
Snr. Dr. Antonio Comes de Mattos, atual 2.o Secretario etc.; 2.0 ) Onde 
consta: "O 1.0 Secretario propõe que seja dada quitação ao Snr. 1.0 Te­
soureiro demissionario etc." deve constar: "O 1.0 Secretario propõe que 
seja d ada demissão e quitação ao Snr. J.o Tesoureiro demissiona rio etc." 
3.0

) Onde consta: "O Snr. Vice-Presidente Civil pede autorisação para 
efectuar a concurrencia pa ra aquisição de material de expediente etc." 
deve constar: "O Snr. Vice-Presidente Civil apresenta o resultado da con­
currencia realisada entre as f irmas: Placido M a rques e C ia . - Araujo . 
Marques e Cia.-Villas Boas e Cia.; sendo: Araujo Marques e Cia. ­
Duzentos e quarenta e tres mil reis (243$000), Villas Boas - Duzentos e 
cincoenta e sete m il reis (257$000), Placido Marques e Cia. - Duzentos 
e cincoenta e seis mil reis (256$000) - ficando resolvido aceitar a pro­
posta de Ara ujo Marques e Cia.- de duzentos e qua renta e tres mil 
reis - oficiando-se para que seja executada a encomenda constante da 
proposta" - O Snr. Vice-Presidente Civil observa que deixou de figurar 
na ata da referida sessão , a resolução da Diretoria, proposta pelo Snr. 
Presidente, da dissolução das comissões encarregadas de regulamentação 
dos concursos e esposições oficiaes e particulares, designadas em ata da ' 
sessão inaugural da C. C. 8., visto have rem concluído seus traba lhos , 
consignando-se um voto de louvor aos respectivos membros componentes 
pe la maneira com que se houve ram no desempenho da missão que lhes 
foi conferida, havendo portanto, necessidade de ser a mesm a resolução, 
decla rada n a presente ata. O Snr. Vice-Presidente Militar dirigindo-se ao 
Snr. Presiden te pergunta se a C . C. B. não está sugeita ao regimem ad ­
ministrativo dos Corpos e Estabelecimentos Militares, e no caso a firma­
tivo, como se deveria constituir o seu Conselho de Administração? - O 
Snr. Presidente propõe que seja discutida a questão apresentada pelo 
Snr. Vice-Presidente Militar, ficando resolvido, após a mesma , que a C. 
C. 8. n ão está sugeita áquele regimem , visto que, a sua verba orçamen­
taria, é uma subvenção que lhe é dada pelo Cavemo tendo a Confede­
ração as s uas fontes de renda perfeitamente definidas no seu Regulamento. 
No expediente foram lidos varias oficios enviados a C. C. 8 . , e as copias 
das respectivas respostas que ficaram a rquivadas na Secreta ria. Dentre 
os oficios enviados destacam-se: Do Clube Colombofilo Carioca, reme­
tendo os novos Estatutos e pedindo aprovação dos mesmos - o que é 
concedido. Do Comandante do 2.o Regimento de Cava laria Divisionaria 
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ped indo filiaçã o a Con federação afim de poder adquirir meios necessarios 
á criação das referidas aves e gosar dos direitos das entidades colombo­
filas c uma petição do l .o Tenente Jefferson da Rocha Braune, encarre­
gado do pombal do 2.0 R. C. D . . pedindo material. Ficou resolvido oficiar 
ao Snr . Ministro de Estado dos Negocies da Guerra. sugerindo que. em­
quanto não fôr publicada a regulamentação militar comlobofila , sejam 
subordinados os pombaes como os de 2.0 R . C . D .. tecnicamente á C. 
C. B. E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão da qual eu, 
Capitão Luiz de Figueredo Lobo, 1.0 Secretario, lavrei a presente ata. 
que vai por mtm ass~nada bem como pelos demais membros presentes á 
sessão. · 

Rio de Janeiro, 17 de J aneiro de 19 35. 

(a) . Capitão Luiz de Figueredo Lobo. 
Major Arthur Joaquim Pamphiro. 
Major Fernando do Nascimento Fernandes Tavora. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Dr. Antonio Gomes de Mattos. 

MATERIAL A VENDA NA SEDE DA C. C. B. 

Anilhas de a lumínio pa ra o ano de 1935 ............. (Mil) 
Anilhas de borracha para concursos .................. (500) 
Livros: Atas, Borrador, Caixa, Diario, Copiado\ , En tradas c 

s aídas de materiais.. ............... . . . . . . . . . (Total) 
Impresso modelo n . 1 .......... ... . .. . ... . ..... ( lO folhas) 
Impresso modelo n . 2 .. ....... ... ...... ... ..... ( 10 folhas) 
Impresso modelo n . 7 ... .. . .... ... ....... .. .... (10 folhas) 
Impresso modelo n. 8 ...... . ..... . .... . ..... . . (10 folhas) 
Impresso modelo n . 9 ....... . ........ .. ....... . ( 10 folhas) 
Impresso modelo n . 1 5 .... ..... . . . ........ . .... ( 1 O folhas) 
Impresso modelo n . 17 ... . .. . . .. .. . .. ... . .. .... ( lO folhas) 
Cadernetas modelo n . 4 .. .... .......... . . . . . . . . . (Uma) 
Assinatura ela "A Defesa Naciona l" . orgão oficial. .... (ano) 
Manual Colombofilo Brasileiro ...... ... ... .......... (Um) 
Os pombos correios e a defesa n aciona l. . . . . . . . . . . . . (Um) 

(Mais $800 pelo correio). 
Regulamento da Confederação Colombofila Brasileira (Um) 

150$000 
35$000 

309$000 
1$000 
r$ooo 
1$000 
1$000 

1$0000 
2$ 00 
1$500 
4$500 

18$000 
6$000 
3$000 

2$000 



• 
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REPRESENTANTES 

Estabelecimentos e Repartições Militares 

Yl. G. - Major Rodrigues Ribas 
C. S. N. - Teu. Pondé Sobrinho 
E. l\1. E. - Cap. Joaquim Dutra 
1.0 Gr. Regiões - T en. Gerardt) 

Lemos Amaral 
D. P. E. - Cap. T oscano Brit.to 
Dir. M. B. - T en. Abda Reis 
Dir. Eng.-Major Moraes Carneiro 
Dr. Av. - Maj. Godofredo Vida! 
Dir. Remont.a - Cap. D iogenes 

Anaclet.o Dias dos San tos 
Dir. I. G. - Te n. José Salles 
S. G. E.- Cap. R. P edro Michclena 
Serv. Geog - Cap. Castcllo Branco 
Serv. Radio- T en . Juracey Carn-

pello 
Dist. A. Costa - Cap. Ary Silveira 
Q. G. 1." R. M . - Cap. João Ribeiro 
Q. G. 2.• R. M. - Cap. Gilberto Reis' 
Q. G. 3." R. M.- Cap. Carlos 

Analio 
Q. G. 4." R. M.-Cap. Samuel Pires 
Q. G. 5." R. M .- Cap. J. Ba ptista 

Rangel 
Q. G. 6.• R. M. - Major Lopes da 

Costa. 
Q. G. 7 ." R. M. - Cap. MiHoo 

O'R cill .r ele [:;ouza 

C. I. T. - Cap. Haroldo Mattoso 
Maia 

Q. G. 8." R. M.-
Q. G. 9.• R. l\1. - Cap. Olivio 

Bast.os. 
M. M. F. - Cap. Jurandyr Palma 

Cabral. 
E. E. M. - Cap. Pedro Gera ldo 

de Almeida 
E. I. - Cap. J osé Adolpho Pavel. 
E . A.- Ten. V. Rocha Santos. 
E. C. - Ca.p. Armando Ancora. 
E. E. - Cap . Luiz Betanio. 
Escola Technica -
E. A v. - Cap. Archiml'des Dorill. 
E. M.- T en. Geraldo Côrtes. 
E. E. F . E. - Ma.j. Raul Vascon-

ce!los. 
E. I.- Cap. E. Jos6 Granja. 
E. Vt . E.-
C. A: S. I.- Ten. T altibiode Araujo 
C. M. R.J.-
C. M . P. A.-
.C. M. C. - Cà.p. D jalma ~aima. 
F. P. I. - Cap. Britto Juruor. 
F .. P . S. F. - Cap. Pompeu i\~o~Le 
F. P. A. - Ten . J oão Carlos llibeuo 
Corpo de Fuzileiros Navacs - Ten . 

Cantlido da Costa .\ragão. 

TROPA 

Infantaria 

Btl. Escola - Tcn. Augusto Pres­
grave 

lltl. Guardas - Te n. Axmar de 
Lima 

J.o R. I. - Cap. Sousa Aguiar 
2.0 R. I. - T en. Roberto Pessõn 
3.0 R. 1.- Ten. Antero de Almeida 
4.0 R. L-Teu: Paulo A. Miranda 
I/5.0 R. I. - Ten. B ndeim de 

Mello 
Il/5.0 R. I. - 1.0 Ten. Luiz 1\Iar-

t.ins Chaves 
Ill/5.0 R. L- Alcides P. Coelho 
T/6.0 R. .-Çap. Armando Moraes 
6.0 R. I. - Cap. Aiy Ruch 

7.0 R. I. - Cap. Gilberto Carvalho 
s.o R. I. - Ten. Octacilio Silva 
l/8.0 IL I. - Cap. Felicissimo Avc-

üno 
9.0 R. I. - T eu .. \lmir Lemos Fur-

tado 
l /9.0 R. I. - Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I. -
11.0 R. I. - Ten. Luiz de Faria 
12.0 R. I. - Cap. Nilo Chaves 

1113.0 R. I. - Ten. Djalma Cravo. 
13.0 R. I. - Ten. Iracilio Pcssôa. 
1.0 B. C. - Cap. Nizo ~Iontezuma 
2.0 B. C. - T t'n. Mareio l\lrne­

zes. 
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3.0 B. C. - Ten. Moacyr Rezende. 
4." B . C. - Cap. Carlos Coelho 

Cintra. 
6.0 B. C. 
7.0 B. C.- Ten. Nelson do Carmo 
8.0 B. C. -.Ten. Gelei Brun. 
9.0 B. C.-T en. Domingos J. Filho 
10.0 B. C.-T en. Ary LQpes. 
13.0 B. C. - Ten. Domingos P . 

Neves. 
14.0 B. C.- Cap. Barata de Aze­

vedo. 
15.0 B. C. - Ten. Ara.quem Torres. 
16.0 B. C.- Ten. Arlindo P . de 

Figueiredo. 
17.0 B. C. - Ten. Miguel Mozzili. 
18.0 B. C. - Ten. D elio Lobo 

Vianna. 

19.0 B. C. - Ten. MuriJio B. Mo­
reira. 

20.0 - B. C. Cap. Guilherme J an­
sen Filho. 

21.o - B. C.- T en. J osé R odri-
gues da Rocha. 

22.0 B. C. - Cap. Leandro Costa. 
23.0 B. C.- Ten. Raymundo T elles 
24.0 B. C. - T en. Alexandre C. 

Moreira. 
25.0 B. C. -
26.o B. C. - Ten. Carlos Viveiros 

da Silva. 
27.0 B. C. - Ten. Mario Liborio 

Pereira. 
28.0 B. C. - Cap. Manoel X. de 

Oli veira. 
29.0 B. C.- Ten. Clovis M. Gomes 

Cava lia ria 

Unidade Escola- Ten. Durval Ma-
cedo. 

1.0 R. C. D .- Cap. C \·ro de Rezende 
2.0 R. C. D.- Ten. Bri tto Netto. 
3.0 R. C. D . - Ten. Poti S. Freire. 
JV/3.0 R. C. D.- Tcn. Claudionor 

P . dos Santos. 
4.0 R. C. D.-
5.0 R. C. D. - Ten. Luiz Valença 
1.0 R. c. r.-
2. 0 R. c. r. -
3.0 R. C. 1. - Ten. Nairo Madeira 
3.u R. C. 1. - Ten. Agenor Medei-

ros Martins 

s.o R. C. I . - Ten. Lui ' Linbares. 
6.o R. C. I. - Ten. Newton Ma-

ciel dos Santos. 
7.o R. C. J .- T en. D anilo C. N unes 
s.o R. C. I . - Ten. Aurelino Vargas. 
9.o R. C. I . - Cap. Marcos Azam-

biuja. 
lQ.o R. C. I . - Ten:- Lauro Re­

hello F . da Silva. 
11.0 R. C. I . -
J 2.o R. C. 1 . - T en. J oão de Deus 

N. Sarai vu. 
13.0 R. c. r. 
14.o R. C. r. - E dson C undessa. 

Artilha ria 

Gr . Esc.- Tcn. Valdir de Barros 
de Azevedo. 

1.0 R . A. M.- Cap. E dgard Port u-
gal . 

2.0 R . A. M.- Ten. Ilion Fontoura 
4.o R. A. M . -
5.0 R. A. M.- Ten. Barreto Lemos 
6.0 R. A. M. - Ten. Lourival D oe­
delein . 
8.0 R. A.M. - T en. J osé O. Alves. 

de Souza. 
9.0 R. A. M.- Ten. Arthur da Cos­

ta Seixas. 

t.o G. A. D .o - Celso Alencar Ara­
ripe. 

2.0 G. A. D.o - Ten. Ruy Freire 
Ribeiro. 

3.0 G. A. D .o - Ten. Amaury P. 
Li ma. 

5.0 G. A. D.0 - Ten. Ives Fonseca. 
1. 0 G. A . P . - Ten. Assis Gonçalves 
2.0 G. A. P . - Ca.p. Josão C. Fon-

seca. 
3.0 G. A. P.- Ten. E d uardo Barros 
1.0 G. A. Cav. -
2.0 G. A. Cav. -
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3.0 G. A. Cav.- Ten . Nelson Moura 
4.0 G. A. Cav. -
5.0 G. A. Cav. - T en. Edson F i­

gueiredo. 
6.0 G. A. Cav. -
R. A. Mix. - T en . A. Cesar do 

Nascimento. 
For t. Santa Cruz- Ten. Leontino 

Andrade. 
Fort. S. J oão - Ca.p. Waldemar 

Pio dos Santos. 
Fort. I taip ús- T en. Dr . Augusto 

Vouzela. 
Fort. Obidos - Ca p . Ascendino Lins 
Bia . I. H . Da.- Cap . Leandro Costa 

Fort. Coimbra -
For t . Copacabana- Ten. F lam-

marion P. de Campos. 
For t. Vigia - Ten. Borges Fortes. 
For t. Mar. N oura. 
For t. Lage - Ten. Americo Fer· 

cez. 
For t. S. Luiz - Ten. J ayme de 

Lemos. 
For t. I mbuí - Ten . Corrl!a do 

Lago. 
For t. Mar. He rmes -

Frot. Mar. Luz - Ten . Nelson M. 
de Miranda. 

Engenharia 

1.0 Btl. Ferroviario-
1.0 B. E . - T en . Euclides Pontes 
2.0 B. E.- Ten . Sady M. Monteiro 
3.0 B. E. - Te n. Luiz de Paula 

Pessôn. 

4 .0 B. E . - Ten. Haroldo Paca. 
5.0 B. E. - Ten . Zneitho Schuller 

Reis. 
6.0 B. E. -

Reserva 

C.P. O. R . da 1.0 R. M . - T en . 
Nelson de Carvalho. 

C. P. O. R. da 3.0 R. M. -
C. P. O. R . d a 2." R. M . - Ten. 

Nestor Tanes 
C. P . O. R. da 4." R. M. -
C. P. O. R . da 5.0 R. M.,-José B. 

Pessôa. 

Policia Militar - i\ laj. Miranda 
Amo rim. 

F. Pol. S. Paulo - Maj. J osé M. 
dcs Sant.os. 

B. M. R. G. do S ul - Ten. Her­
mes Fernandes. 

Força P . da Bahia - Cap. P~ 
d~lpho Neves. 

Art. 26 - A Administração e os Redactores são responsaveis pelas 
publicações não assignadas que a Revista editar, e declinam de qualquer 
solidariedade, não expressamente declarada, ás idéas espendidas nas col­
la.borações assignadas. 

Não serão restituídos, em caso algum , originnes dos trabalhos rece­
bidos para. publicar na Revista. 

EXPEDIENTE 

I . Séde Provisoria da administração: Q. G. do E xercito, face dos fundos. 
Aber ta das 14 ás 17 horas. 
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li. Correspondencia para a Caixa Postal n.o 1.602. 

Discriminar no endereço: Ao &crelario, aESumptos de co!Jabora~·ao; 
Ao uerente, assumptos de assignatura; Ao Biblw tlzecario, encommendas 
de publicações. 

!li. Preços de assiunaturas: 

Anno .. .......................... . ... ..... ...... . 
Semestre . . ................ .. .............. . ..... . 
Numero avulso .............................. .. .. . 
Para sargentos - Semestre .................. .. · · . · 
Para alumnos das escolas militares e do C. P . O. R. -

numero ............... . ................ . ....... . .... . 
Para remessa registrada e a.ssignaturas avulsos, por se-

mestre, muis •.. ........... . ........................ .. 

18800() 
lOSOOO 
28000. 
88500 

18500. 

18800. 

Os pagamentos devem ser feitos adeantadamente e as assibrnaturas 
comel:'am com o numero de janeil'o ou de julho. 

Ô Gerente é encontrado na redacção ás quarta-feiras das 15 ás 17 bs. 


